


O governador Flores da Cunha decl vou, em 
Porto Alegre, que o objectivo princi: da nova 
organização partidaria gauch” + defesa da 
"* democracia, em cujo empenho » - «e-se. apoiado 
e prestigiado pelo sr. presidente da Republica 
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magnanimamente esses sup- 
primentos”, A verdade 
não é essa. O DIARIO 
CARIOCA por | solicitação 
do sr. ministro José Ameri- 
co deu o seu concurso á be- 
nemerita campanha da sup- 
pressão da clausula ouro. 
Foi esse um dos maiores ser- 
viços que a administração 
revolucionaria prestou ao 
paiz não obstante u Geses- 
perada resistencia da Light 
servida por uma parte da 
. imprensa por ella corrom- 
pida. 

Publicado o excellente 
decreto os estrangeiros qui 
zeram punir o governo bra- 
sileiro, dando uma demons- 
tração da sua estupidez e 
despeito. 


Sem duvida o DIARIO 
CARIOCA depois de em- 
pastelado remontava  pe- 
nosamente a curva de diffi- 
culdades pecuniarias, aliás 
communs á mór parte das 
empresas jornalisticas do 
paiz que lutam com os ter- 
riveis entraves que o dire- 
etor dos “Diarios Associa- 
dos” não desconhece. Se 
não fosse a frouxidiv e 








































































timos vinte annos assigna- 
| lam uma evolução favora- 
vel na technica e nos cos- 
tumes do nosso jornalismo. 
O aperfeiçoamento dos re- 
cursos industriaes e dos 
meios de communicação a 
par do desenvolvimento 
commercial do paiz abri- 
ram-nos o caminho da 
grande imprensa. À eleva- 
ção dos objectivos “impes- 
sones esmaeceu a antiga 
brutalidade das polemicas, 
as ghosseiras rivalidades 
das empresas, o gosto da 
injuria soez e da calumnia. 
Suavisadas as formulas 
despontou a cordialidade e 
o respeito mutuo dos jor- 
nalistas o que só poderia 
concorrer para lhes real- 
gar o prestigio no espirito 
publico. 

Fazemos justiça salien- 
tando a acção sedativa do 
gr. Ássis Chateaubriand á 
frente dos “Diarios Assor 
ciados”, esgrimindo com 
vigor mas com polidez nas 
questões politicas mais ve- 
hementemente disputadas 
no Brasil. Os demais confra- 
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A GRANDE AL- | ] 
pm Mil e Setecentos Mortos, | 
A CAPITAL a oo E | 
coca na Maioria Camisas Pretas! 
co para o carioca pn . ES | E 
im li |Chegará 30 Brasil, no Proximo Mez, 0 MBA 
qe it + Ministro da Marinha da Rep. Argentina | EM PODER DOS 
Dend o | mr; PLEAZAR VIDEILA VEMREPRESENTARO GENERALJUS. | É TH TO FÉ S 
Sorteario |To,QUE E' PARANYMPHO DA TURMA DOS GUARDAS - MARINHAS CU SEONTOS DE UM 
eae O EO Brasil receberá, a 3$|GRANDE DESASTRE 
de março nda me $| ITALIANO FERVEM 
furia monopolista, põe O tra-almirante Eleazar EM  ADDIS:- ABEBA 
seu negocio acima dos in- Vidella, ministro da Ma-$| Mussolini, Porém, Está 


' des podiam divergir, mas| egoismo do Governo Provi- teresses do Brasil, ia rinha da Republica Ar- Confiant 
respeitavam os seus pontos | sorio, a Light não teria ti- pe, compra e paga consci gentina, que viajará, Á snuame 
: a . encias ? À : 
A de vista, alteando-se com | do a temeridade de aftron- PERES Vo Data oro bordo de um dos cruza- 
elegancia o nivel moral da | tal.o investindo contra O ; dores “Vinte y Cinco 


zados!” Cavard Rad (E 
Pretende o illustre sr. Cha- 
teaubriand que os emprei 
teiros, contratantes ou coi- 
sa que o valha, da usina do 
Salto usam o mesmo pro- 
cesso de corrupção para 
: : vender material . electrico 
atrazo relativamente Po-| siejteando a grande obra 
queno. hydraulica. Ora, o publico 
Afinal, nas 24 horas pu- | que tem faro, não viu ain- 
demos pagar o “harpagito” | da os artigos, os discursos, 
canadense, arrancando-lhe, as conferencias, as trans” 
porém, das mandibulas a|cripções e as entrevistas 
clausula ouro, a qual se pre-| dos que defendem a ur- 
valecesse estaria esfolan- | gente necessidade do go- 
do o carioca triplicemente | verno se libertar do privi- 
nas contas de luz, força e| legio da Light, perparando- 
gaz, isto é, pagando tres| se para 1945. 
quando devia um. Graças) O sr. presidente da Re- 
porém, ao sr. José Americo, | publica, os srs. ministros 
apoiado no DIARIO CA-| da Viação e da Fazenda 
RIOCA, dessa vez não fo-| poderão julgar, certamen- 
mos devorados pelo estran-| te, em que caminho anda a 
geiro avido e deshonesto. | advocacia administrativa 


profissão. 

Recentemente, porém, te” 
mos observado com tristeza 
'o furor descomposto que O 
bravo jornalista está pon- 
do nas questões que envol- 
vem interesses de dinhei- 
ro. Defendendo a ganancia 
da Light contra a Nação o 
sr. Chateaubriand insulta 
| virulentamente pessoas que 
ge atravessam na sua cam” 
panha, distribuindo por te- 
chnicos respeitaveis titulos 
de ignorancia e sordidez, 
dando-se como um sabio da 
4 Grecia em materia de en- 
à genharia hydraulica, der 
, tentor de todo patriotismo 

clarividente, tentando com- 
primir o governo com à 
| ameaça da excommunhão- 
maior caso insista em de- 
k fender o paiz contra a fo- 
me de negocios da Light! 


de Mayo” ou do “AI- 
mirante Brawn”. 
O illustre membro do 
governo portenho vem 
representar O general 
Agustin Justo, presiden- 
te do glorioso paiz ami- 
go, escolhido paranym- 
pho da turma de guar- 
das-marinhas de 1935. À 
comitiva do almirante 
Vidella compor-se-á de 
quatro a cinco pessoas, 
segundo communicação 
recebida pelo capitão de 
corveta von Rentzell, 
addido naval argentino 
junto ao nosso governo. Conre de Vinci 
“Esse official já  em- 


trou em entendimentos, ADDIS ABEBA, | 


sobre o assumpto com O 


contra-almirante Castro Pes RE Gorrem 
| 


DIARIO CARIOCA e essa 
investida constou da unica 
excepção, ostensiva e pro- 
pesitada de intransigencia 
do cobrador tratando-se de 
um cliente estabelecido 
com industria e com um 
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Silva, director da Es- ” ” 
cola Naval boatos não ainda 


(Conclue na 2º pagina) 
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| Ainda hontem o illustre Mas toda essa conversa Ee redor desse CASO. Se 08 a , atartçta ' RT 

| collega, servindo-se figura- | do provecto director do “0 italianos — estão fazendo 4 ua. - à 

| damente da opinião de um Jornal” tende a chegar ao campanha! é a mais dis- por o ria 84% tu e : O tu vV e 
imbecil qualquer, fuão Ma- | caso nevralgico da usina| Creta, a mais subtil e insen- 2254 & E llici Ay dear o Ar SA 


sivel do mundo. O que ha 
de facto em tudo isso é & 
Light pagando, o governo 
resistindo, o sr. Chateau” 
briand bufando. 


Bufando? Talvez nem 
tanto. O nosso bravo con- 
frade tem mais de um 


do Salto. A Light, na pre” 
visão da caducidade do seu 
contrato de illuminação pu- 
blica em 1945 — daqui à 
nove annos — não quer 
nem á mão de Deus Padre, 
que o Governo Federal es- 
teja por essa época proxi- 
ma apparelhado para subs- 
tituil-a. O sr. Assis Cha- 
teaubriand declara que toda 
a engenharia da Central do 
Brasil e do Ministerio da 
Viação não passa de uma 
récua de bestas. Os sabios 
são elle proprio e o celebre 
Mac Crimmon. 

Se o Governo Federal 
está se arriscando a fazer 
um mão negocio construin- 
do a usina electrica para à 
Central, não vemos porque 
tanta emoção dos canaden- 
ses, Será que o dinheiro é 
da Light? Periclitam tal- 
vez os fóros technicos dos 
seus abalisados engenhei- 
ros? Que tem a Light com 
as “cabecadas” do nosso 
governo? 

Basta a campanha custea- 
da pela Light para lhe pôr 
a calva á mostra. À Em- 
presa estrangeira, com Ta- 
ro impudor, ostenta a sua 


* 
A 

ciel de cuja existencia du- 
vidamos, pôz em contraste 
a situação da Light paulis- 
ta e da carioca. No enten- 
der do sr. Assis Chateau” 
briand é a incompreensão 
dos poderes publicos te- 
deraes que acarreta & des 
moralização da Light da 
rua Larga, emquanto o es: 
pirito de cooperação, 0 Ta- 
cionalismo e o dynamismo 
panlista asseguram o al- 
to conceito em que é tida 
a Light do viaducto do Chá. 
Ora, a verdade é muito 
outra. O verdadeiro con- 
traste entre as duas Lights 
está na deshonesta e cor” 
ruptora administração da 
do Rio de Janeiro em face 
da regularidade da admi- 
nistracção da de 8. Paulo. 
E o que accentua o facto: & 
administração carioca é es- 
trangeira e é nacional a 
administração paulistana. 
| O honrado director dos 
“Tiarios Associados” eita 
o exemplo dos “inexcedi- 
veis velhacos” do DIARIO 
CARIOCA. Nós não paga” 
vamos forca, luz, telepho- 
nes e“ insultavamos diaria- 
mente “quem lhes doava 


Em No Paraguay? 


D ç nd Ê SP E Í tadas es coMo O MINISTRO PASTOR BENITEZ FALOU 
Immuniídades Par” |io DIARIO — . SOBRE A CONSPIRA- 
trunfo no seu jogo. E a lamentares dos ÇÃO DESCOBERTA 


Light tem varias maneiras O Brasil Será o Primeiro Paiz Estrangeiro a Re- 


de pagar. Ultimamente) gut pal Senadores qunt' pu ceber a Visita do General Estigarribia Após a 


disseram-nos que. um de 
seus directores, explicando- 
se com o sr. ministro da 
viação, prometteu-lhe que 
ia exigir dos “Diarios As” 
sociados” “que não a de- 
fendessem tanto”, A mali- 
cia e o pittoresco da phra- 
se são realmt..'o «--nt.. 
dores, mas francamente 
inspirados no “Old Parr?, 
Na duvida, entretanto, 
não alimentaremos polemi- 
ca. Tenha a paciencia O 
fogoso jornalista. Toda a 
questão resume-se numa 
data: 1945. O sr. Getulio 
Vargas tem consciencia, é 
um homem honesto, com o 
sentimento do seu dever e 
responsabilidades. 195. 
Dahi não ha como sair. 


O sr. Leandro Maciel pergunta quaes as providen- Guerra do Chaco 


Estivemos hontem á noi- 
te na legação do Paraguay, 
onde fomos ouvir o minis- 
tro Justo Pastor Benitez 
sobre os w. “Cc. 
mentos na Republica vizi- 
nha. 

Com a fidalguia de sem- 
pre, o illustre diplomata 
pôz-se desde logo á nossa 
disposição. 

— Não tenho outras in- 
formações senão as que as 
agencias telegraphicas já 
devem ter divulgado: o 
governo acaba de excluir 
das fileiras do Exercito Pa- 
raguayo tres officiaes. con- 
siderados os cabeças da 
conspiração abortada. São 


cias tomadas pela mesa — O sr. Medeiros Netto 
refere-se á maneira cavalheiresca com que agiu 
o ministro da Justiça e accrescenta que será pro- 


movida a responsabilidade criminal dos culpados 


Na hora do expediente de |lr pessoalmente ao Monroe pa- 
hontem, o sr, Waldemar Falcão |ra apresentar desculpas pelo 
fez o necrologio do er, Affonso desagradavel incidente, 

Vizeu. DT. O presidente do Senado in-= 

A megulr o sr, Leandro Ma- | formou ainda aos membros da 
ciel fez um requerimento ao |Secção Permanente que, em re” 
presidente do Senado pergun- lação ás autoridades policines 
tando quaes as providencias to- | que impediram o accesso de 
madas pela mesa afim de evi- senadores a um  transatlantico 
tar que algumas autoridades po- | em trunsito pelo nosso porto, à 
liciaes desrespeltassem as au- Commissão Directora foi mais 
toridades parlamentares, longe: officiou ao titular da 
A RESPOSTA DO PRESIDENTE |Pasta da Justiça pedindo a re 

jação dessas autoridades qua 

Respondendo ao representan- | desrespeitaram as immunidades 
to sergipano, o er. Medeiros | parlamentares, Logo que essa 
Neito declarou que a Commis- [lista chegue ao Senado — ae- 
não Directora da Secção Per- |centuou com energia o sr. Me- 
manente havia se dirigido so- |deiros Netto — serão tomadas 
bre o assumpto so ministro da | providencias para que seja Im- 
Justica, accrescentando que O AR 


mesmo teve o cavalhcirismo de | (Conclue na 2 pagina) "Ministro Pastor Benites 





J. E. de Macedo Soare 
y Lace aros - XConclue na 2º pagina) 
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Reina Paz na ado 
nição do Par 


O GENERAL PAES DE ANDRADE DIRIGE-SE, 
A Ro: AO MINISTRO DA GUERRA 





“Ven. Paes de Andrade ê 


Attendendo à 


em toda guarnição do Es- 
“tado do Paraná o general 
Paes de Andrade, gomman- 
dante da 5* Região Militar, 
em. telegramma de hontem, 
declarou, para os devidos 
fins, ao ministro da Guer- 
ra, que aos officiaes trans- 
feridos ou classificados na 
sna região póde ser concer 
dido o transito integral, 


visto não mais se justifica- 
rem as medidas preventi- 
vas postas em pratica para 
tal fim. | 

Sabemos que identica at- 


titude terão os comman- 


situação | dantes das demais regiões 


de perfeita ordem reinante! militares, 


Sam RO (O A | | DD OD O ED 





MIL E SETECENTOS MORTOS NA 


MAIORIA CAMISAS PRETASI! 


(Conclusão: da 1º pagina) 


confirmados, de que 
fracassou o alague 
do uma columna 
eonira as tropas do 
'uentaz” Bayenneu 
irorado, na frente 
cmi Diz-se tambem 


emo entro os offi-|. 


rs que comman- 
Foram a columna es- 
iovam o conde Vim- 
P', ex-ministro da 
Vota iunio do gover- 
rn alhiope, hoje ca- 
"iãn, é 0 coronel 
Prrviara, ex-adiido 


roi itar á legação de 


e co am co qm o 


As Eleições do 
Acre 


O JULGAMENTO DE FOJE 
NO TRIBUNAL SUPERIOR 
Deverão ser hoje julgadas as 

eleições supplementares do ter- 

ritorio Federal do Acre (muni- 
círio de Tarauacá), annulladas 
pelo S T. E,, por terem sido 
violadas as urnas, apesar das 











Dr, Plinio Casado 


denuncias previas dadas pela 
chapa Popular ao 8, T. E. 
violação esta imputada à Legião 
Autonomista, como Interessada 
nella. Procedidas as novas elel- 
ções, teve a Chapa Popular, de 
que são candidatos o desembar= 
gador Alberto Diniz e o dr, 
Cunha Vasconcellos, uma maio- 
ria de 60 votos sobre a sua con- 
tendora no resultado geral do 
rinito, conforme apuração fel= 
ta nelo proprio 8. T. E, Não se 
conformando com o resultado 
geral, que dava ganho de causa 
vos seus adversarios, a Legião 
Antonomisia pelos seus repre- 
sentantes, requereu uma pericin 
granhica, que conclulu pela fal- 
s“finação de 38 firmas dentre as 
57). que firmaram a lista de 
presença, declarando, entretan- 
to não noder fazer aftirmntivas 
esteqoricas, com .o intuito de 
prevar que houve fraude e an- 
prllar as elrições, a que lhe da- 
ria ganho de causa. Em sessão 
dr hnle, o 58. T, E,. que dará a 
pe cteia como elemento de prova 
o velor que possa merecer, de- 
rtdirá o nleito, mandando. na- 
tnralmente, entregar os diplo- 
masa dos lezitimamente eleitos 
peja vontade acrcana, 





Adeis Abeba, Os ila- 
liaxos teriam sido 
repelidos deixando 
"no campo mil e sete- 
ventos mortos, na 
maior parte camisas 
retas, 
Os elhiones teriam 
'eito grande numero 
te prisiomeiros e to- 
mato satenta metra- 
'agoras, tres ca- 
nhões de campanha 
a dnze caminhões. 


O SR. MUSSOLINI ALTA- 
MENTE CONFIANTE NO 
EXITO DA CAMPANHA 


PARIS, 4 (A. B,) — O 
sr. Mussolini concedeu ao 
representante do “Paris 
Soir” uma entrevista na 
qual se expressou altamen- 
te confianté no desenvolvi- 
mento da campanha abyssi- 
nia, declarando positivar 
mente que os abyssinios ab- 
solntamente não seriam vi- 
ctoriosos. Mesmo-o começo 
da estação chuvosa não in- 
flnencia esta perspectiva 
optimista. Os abyssinios é 
que soffrerão mais com a 
continuação das chuvas, por 
que provavelmente não por 
dem abastecer guas tropas 
como o commando italiano. 
De todos os modos, disse o 
“Duce”, as chuvas não im- 
pediriam o avanço italiano, 
Embora as difficuldades do 
immenso territorio, o Exer- 
cito italiano continuaria a 
avançar vagarosa e inexora- 
velmente, 





Desrespeitando as im- 
munidades parlamenta- 
“ res dos senadores 


(Conclusão da 1º pagina) 


mediatamente promovida a res- 
ponsabilidade criminal dos cul- 
pados. 

A ORDEM DO DIA 

Foi approvada hontem a se- 
guinte ordem do dla: 

“Discussão unica do parecer 
do sr. Abelardo Conduru" sobre 
o véto parcial opposto pelo ar, 
presidente da KHepublica à re- 
solução legislativa, que autori- 
ta a constitnição no Banco do 
Brasil de uma conta especial de 
3.000:000$000, para serem ap- 
plicados nas despesas da con- 
strucção do edificio do Minis- 
terlo da Educação, (Parecer no- 
mero 6, de 1936). 

-— Discussão unica do pare- 
cer do sr. Alfredo da Matta, 
sobre o véto opposto pelo sr. 
presidente da Republica á re- 
solução legislativa que regula- 
menta o art. 119, À 3º, ds Con- 
atitulcão Federal, (Parecer nu- 
mero Da 





Trinta pessoas feridas 


num desastre de trem 


CINCINATI, 4 (A, B,)) — 
Chocaram-se dois trens sobre a 
ponte que existe antes da es- 
lação de Cincinati, Um dos car- 
ros caiu & rua, de uma altura 
de 20 metros, ficando 30 pes- 
soàs Egruvemente feridas, 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1936 


DESPERTA COMMENTARIOS A VISITA/200$000 de Multa! 


e de Maxim Litwinovy a Londres, 


0 Coinimiseari dos Estrangeiros da U. R.S. 5. siendo a mão à finança 
ingleza — (Os jornaes querem saber qual a verdadeira missão do diplo 
mata vermelho na City — Advertencia contra os perigos que poderão 
advir da -approximação anglo-sovietica — O dinheiro que o governo rus- 
so quer tomar emprestado ao-povo: inglez servirá para o fomento da 


BERNA, 4 (A. B) — Os ob- 
servadores neutros estranham 
que os pedidos de emprestimu 
da União Sovletica não encon- 
trem immediata repulss por 
parte da Inglaterra e da Fran- 
ça, tanto mais quanto esse di- 
nheiro vao servir para fomen- 
tar a pevssuiao mundial e as 
rehelliões contra os proprios go- 
vernos que fazem a concessão, 
como está acontecendo na Sy- 
ria e Palestina. Ninguem igno- 
ra que o movimento sediocio- 
so dos arabes contra o gover- 


no francez é inspirado e npola-, 


do pelo governo sovietico, A 
concessão de um emprestimo á 
Russia, pela França ou Ingla- 
tra, “será o fornecimento de 
armas contra si mesmas. 
COMO É APRECIADA A SITUA- 
ÇÃO DO CAMARADA LITIVI- 
- ORM JA Co... INGLEZA 
BERLIM, 4 (A. B.) — Toda a 
imprensa de Berlim commenta 
as conversações que se têm re» 
gistado em Paris, entre chefes 
de Estado, embaixadores e en- 
viados esneciaes de diversos pai- 
zes, que foram a Londres assis- 
tir ans funeracs do rei Jorge V. 
O “Berliner Tageblatt” salien= 
ta o papel importantíssimo que 
vem desempenhando o commis= 
sario sovietico Litvinoff e mos- 
tra, & titulo de curinsidade, que 
ns funcraes do rei da Inglater. 
ra fizeram com que, pela pri- 
meira vez, um representante so- 
vietico entrasse numa egreja, 
Litvinoff almoeçou com o minis- 
tro Eden e o sub-secretario do 
Foreign Office, escreve o jor- 
nal, e conversou durante O mi- 
nulos com Eduardo VII, A Eu- 
ropa não soube de que se tra- 
tou nessa conferencia, apesar de 
ser de grande Interesse para 
todo q continente o conhecimen= 
to das negnciações entnaboladas. 
Em Paris, Lltvinoff prosegque no 
desenvolvimento de suas acti- 
vidades, em 'conferencias que 
vem mantendo successivamente, 
Não ha duvida que o thema des- 
sas palestras é a “segurança” 
2 de modo mris restricto, a 
segurança da Austria. A politi- 
ca britannica consiste em dar 
o maximo de prestísio à Liga 
das Nações, para conelusão do 
Pacto Danubiano. Não é de'sup- 
por que essa politica vise, de 
qualquer modo, a Allemanha, o 
que, aliás, não nos abalaria se 
ucontecesse, A” custa de conces- 
sões, pretende-se atlrair a Rus- 
sia, cntregando-lhe a segurança 
da Austria, 
OS SOVIETS PEDEM DI- 
NHEIRO A" INGLATERRA 
LONDRES, 4 (A.B) — O 
“Daily Dispateh” informa que, 
a despeito dos desmentidos offi- 
cines, O governo está inclinado 
a conceder o emprestimo que Li- 
tvinoff solicitou para a Russia, 
por necasião de sua estada em 
Londres. O jornal combate vi- 
vamente essa concessão, em vis= 
ta da crescente propaganda da 
Terceira Internacional na Ingla- 





revolução mundial 





MARIO 


+1 





Maxim Litvinoff 


terra, Tambem o “Daily Mail” 
adverte o governo dos perigos 
de uma estreita ligação com a 
Russia dos Sbviels. 

A IMPRENSA QUER SABER 
QUAL A MISSÃO DE 
LITVINOFF EM LC7; RES 
LONDRES, 4 (A, B.) — À 
imprensa dominguelra, e prin- 
cipalmente a revista politica 
“Weck ly Review” informa me 
estão sendo preparadas varias 
interpellações pelos conserva- 
dores na Camara dos Comnians 
ao ministro do Zxterior, sr, 
Anthony - Eden. “Os cireulos 
conservadores mostram-se real- 
mente impressionados pelo re- 
alce de que certos clementos 
governamentaes deram á visita 
do sr. Litvinoff a esta capital 
e agora querem saber o que de 
real se esconde por detrás de 
tudo esse apparato e attenções 
especines com que Foi tratado 

o ministro dos Soviets. 
LITVINOFF, CUMPLICE DOS 
ASSASSINIOS DE NICOLAU II, 
ACOMPANHA . OS DESPOJOS 

DE JORGE V! 
LONDRES, 4 (A, B.) — Na 


revista “Saturday Review”, a 
filha do antigo uembaixad, 
britannico na Russia, Sir Geor- 
go William Buckingham, a res- 
peito da visita do ministro do 
Exterior da Russia, sr. Lilvi- 
noff a Londres, escreve sob o 


titulo: “Triumpho da perver- 
sidade” que constitue uma ver- 
gonha e uma affronta o facto 
desses ministro 'snvletico, 
dos responsaveis pelamorta' do 


“Tzar Nicolão, ter acompantado 
o ataúde do rel Jorge V, O de- 
funto” rei, nccrescanta a es- 
criptora, cra primo do Tzar, a 
quem. amava. fraternalmente, e 
iamnis elle poude esquecer o 
drama de Jekaterinburg. O ar- 
tigo conelus pela affirmação de 
que « facto ds encontrar-se o 
sr. Itvinotf entre os que acom- 
panharam os despojos do rel 


Jorge &4 sua ultima ' morada 
constitue um exemplo edifican- 
te do cynismo político dos nos- 
sos dins, não existindo na his- 
toria da humanidade outro mais 
frizante de insolencia impru- 
dente, 





Como o Sr. Flores Da Cunha 


FALOU NA POSSE DO SECRETARIADO 





À explicação do accordo — O gover nador gaucho lê um telegramma do 
presidente Getulio, felicitando-o pelos resultados obtidos com a pacifica- 
ção — Palavras dos srs. Collor e Pilia 


PORTO ALEGRE, 4 (A. B.) — 
Em seguida ao acto da posse 
dos novos secretarlos riogran= 
denses o governador Flores da 
Cunha pronunciou o seguinte 
discurso: 

“Antes de enunciar qualquer 
pensamente, é-me grato decla- 
rer que trago & alma engala- 
nada das mais intensas effusões 
do coração. Não se me torna 
portanto necessario recorrer ás 
fuculdades do espirito para 
dellas arrancar a explicação do 
grande acto que acabamos de 
realizar.. Por fortuna puderam 
os homens do Rio Grande do 
Sul, sob as inspirações do mais 
puro amor ás tradições immor- 
taes, encontrar-se na intersecção 
dos: differentes caminhos que 
vinham percorrendo e estabele- 
cer bom entendimento. Não 
desmereceu em mais nada em 
nossas mãos q optimo patrimo- 
nio de dignidade e gloria que 
toi confiado à guarda da ectual 
geração de rodrande nos. Te- 
nho para ue, antes, se 
enriqueceu e ip ou ao lhe ser 
incorporado o acontecimento que 
dá motivo ás expansões dessa 
hora sem par da nossa vida. 
E' que tudo aconselhava a tre- 
gua com veemencia, que se po- 
derla interpretar como imposi- 
ção. As ameaças e attentados 
extremistas, o espectaculo de 
violencia cruel, a exacerbação 
das paixões, a situação de con- 
stante insegurança e intranquill- 
dade, punham em risco os in- 
teresses mais vitaes de ordem 
moral e economica, A defesa da 
democracia cercada nesta hora 
de perigos tão sombrios estava 
a exigir a união sagrada dos 
homens bem intencionados que 
aluda não descriam das promes- 
sas de um futuro melhor. 

NEM VENCEDORES NEM VEN- 
ciDOS 

Entrs os combatentes das pu- 
gnas que findaram não ha ven- 
cedores nem vencidos, por issn 
que nelles não diviso senão riu- 
grandenses. Não devem subsis- 


tir nem existir entre irmãos rl- 
vulidades e competições que, se 
não nos degradavam, eram, to- 
davia, factores negativos que di- 
minuiam e debilitavam a nossa 
efficiencia de povo de escol. Não 
é este, por certo, o momento 
propicio para divagar, mas, sim 
para celebrar com jubilo o coun- 
graçamento que ainda ha pouco 
firmamos com toda & ainceri- 
dade dos nossos sentimentos e 
a força das nossas convicções, 

Nas iniciativas que me cou- 
beram nzsse passo de summa 
importancia para a vida poli- 
tica Jo Rio Grande do Sul s:.- 
to-me fortalecido pelo directo- 
rio do Partido Liberal que me 
delegou amplos poderes para 
levar a bom termo as negocia- 
ções do accordo, com & certe- 
za patriotica de que eram tão 
súmente os Interesses superlo- 
res do Estado e da Nação o 
alvo que visavamos. 


O TELEGRAMMA DO  PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 
Sinto-me, ademais, prestigla- 
do na situação agora criada 
pelo eminente presidente da 
Republica, que, nn resposta ao 
despacho onde lhe communi- 
quel o teor da lei do Secreta- 
rlado, me diriglu: “Recebi seu 
telegramma transmittindo a lei 
do Secretariado. Agradeço as 
informações e felicito pelos re- 
sultndos que yne obtendo, pura 
assegurar a collaboração das 
forças políticas do Estado, — 

Getulio Vargas.” 

“E' npportuno repetir que o 
regime que acabamos de insti- 
tuli não vem ferir de modo al- 
gum os principios estabelecidos 
pela Constituição do Estado, 
cuja estructura ideologica e le- 
gal é plenamente respeitada. 
Dentro desta, sem transgredir 
as limitações pela mesma tra- 
cadas, este regime nada mais 
Cdo que um susiema de col- 
labovendo amela de todos os 
rogranedorses de quaesquer par- 


tidos, não só na política como 
na administração do Estado, 
Maduramente pensado e idea- 
do Bo calor do mnogos anhelo 
de fé, paz e amor ao torrão na- 
tal, o novo regime vem sedi- 
mentar o congraçamento fra- 
terno que se estava impondo 
a todos nós nesta hora grave 
da Republica, Que ao seu in- 
fluxo se intensifique o nosso 
trabalho, avulte a nossa rique- 
zo. se engrandeça a nossa cul- 
tura e sobejem demonstrações 
de perfeito entendimento e af- 
fecto, são os votos mais sin- 
ceros do meu coração.” 


FALAM OS SRS. LINDOLFO 
COLLOR E RAUL PILLA 


PORTO ALEGRE, 4 (A, B.) 
-—- Em seguida ao discurso do 
general Flores da Cunha por 
oecasiio da posse dos novos se= 
cretarios, o sr. Lindolfo Collor 
leu a justificação do seu aeto 
e aceitação da pasta da Fazen- 
da. Poxz em realce a significa- 
ção. do accordo, “que não é 
contra ninguem, mas pelo bem 
do Rio Grande”, Não tem pro- 
Egramma, polis que o program» 
ma do secretario da Fazenda é 
o programma do governo. En- 
tretanto, o Partido Republicano 
Rio Grandense, que formou tão 
grandes secretarios da Fazenda, 
manipuladores honestos das fl- 
nanças estaduaes, terá nelle um 
continuador fiel. 


À seguir o sr. Raul Pilla leu 
breves palnvras encarecendo a 
significação daquelle acto e re- 
alçando o papel do sr. Flores 
da Cunha em prol dos enten- 
dimentos. 

4" tarde tomaram posse os 
srs, Lindolfo Collor e Raul 
Eira num ambiente de ulegria 
teral, 


TINTA BRASILIA | 
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E' O QUE PAGARA' QUEM DER ESMOLAS 
NA VIA PUBLICA, SEGUNDO O PROJECTO 
JAYME PRAÇA 





DIARIO CARIOCA, ouve o chefe da campanha 


contra a mendicancia, autor do plano em debate 





QUE HOUVE NO 
PARAGUAY. 


(Conclusão da 1º pagina) 


elles o coronel Franco 6 os 
majores Antonio Gonçalez 
e Basilio Cabacello Irala. 


O CARACTER DO MOVI- 


MENTO , 

— Qual era o verdadeiro 
objectivo do projectado 
movimento? 

— Acredito que os: fims 
da conspiração fossem mé- 
ramente políticos. NRO sé 
póde excluir a hypothese 
de que se planejasse uma 
ditadura militar, Em todo 
caso o que se póde, affir- 
mar é que a rebellião, que 
não chegou a explodir, por- 
que os officiaes convidados 
a participarem della, pelos 


| alludidos chefes se recusa- 


ram a revoltar-se, visava n 
destituição do general Es. 
tigarribia, chefe do .Txer- 
cito, e do presidente da Re- 
publica sr. Eusehio Ayala. 


O PARAGUAY EM PAZ 

— Não se registou, po- 
rém, qualquer alteração da 
ordem nos quarteis e nas 
ruas? — indagamos, 

— O Paraguay está em 
completa calma, segundo 
as informações por mim re- 
cebidas, Aliás, não houve 
perturbarão da ordem. seja 
porque a conjuração care- 
ceu de impot"ncia | uma 
vez que ficou circumscripta 
aos seus iniciadores, seja 
porque o commando do 
Exercito estava senhor da 
trama revolucionaria, ten 
do agido com presteza. 

UMA OPERAÇÃO DE 

POLICIA 

E despedindo-se do re. 
porter, diz o diplomata pa- 
raguyao: 

— A rigor, não houve 
nada de anormal no meu 
paiz, Tudo se resumiu nu- 
ma simples operação de po. 
licia ou numa simples me- 
dida disciplinar sem maio- 
res consequencias. 

A VIAGEM DO GENE- 

RAL ESTIGARRIBIA 

Já na porta da rua .entre- 
tanto, o ministro Pastor 
Benitez ainda teve de res- 
ponder a uma nova per- 
gunta: 

— Os telegrammas an- 
nunciaram ha tempos, que 
o general Estivarribia vi- 
ria ao Rio de Janeiro. En- 
tretanto, divulga-se, agora, 
que o general do Chaco irá 
a B. Aires e dahi segui. 
rá vara a Europa. Que se 
póde dizer de nositivo so- 
bre o assumnto? 


— O DIARIO CARIOCA 


póde informar que o gene- 
ral Estigarribia ainda não 
está de malas promptas. 
Precisa de algum tempo 
para attender a certos as- 
sumptos que exigem sua 
presença no Paraguay. En. 
tretanto, sei que o general 
planeja visitar em primei. 
ro logar a capital brasilei. 
ra, para onde virá por via 
terrestre, percorrendo uma 
grande faixa do interior do 
paiz, que elle tanto dese- 
ja conhecer. 





Dr. Jayme de Souza Praça 


O plano de combate & men- 
dicancia de nutoria do delega- 
do Jayme Praca, que estipula 
vma: multa de 2005000 para as 
pessoas que derem esmolas na 
via publica, causou a mais viva 
sensação. 


O DIARIO CARIOCAS em 
editorial de bontem, discordou 
desse draconiano processo de 
acabar com as medicancia, jul- 
gando a medida (francamente 
excessiva e impotente para de- 
bellar o mal. 

Hontem, tivemos occasião de 
ouvir o delegado Jayme Praça 
sobre o assumpto. 


— “Póde a primeira vista, 


parecer aburdo semelhante 
dispositivo -- disse-nos a es= 
forçada autoridade — mas, 


se considerarmos que o pro- 
jecto, como diz o DIARIO 
CARIOCA, “livra a cidade, ds 
um ma!", não ha negar que se 
deva evitar o mal, primeiro de 
quem o alimente. 


“Alás, continuon o nosso 
entrevistado, não ha novidade 
no estabelecimento dz multas 
para quem dá esmola, Na Hes- 
panha .ella já é applicada, ha 
muito, com evidente vantagem 
para a solução do pr'blema, 


“Deve-se. . attendor, -.Binda, 
que a-lei "não prohibe a quem 
quer que seja a pratica da 
actos de “nobres sentimentos 
de solidariedade humana. e. de 
piedade ohristã&”. 


— Como se fará a distribui- 
ção de esmolas? — interpellãs 
mos, 

— “Aos estabelecimentos 
controlados pelo poder publico, 
respondeu o dr, Praça, podem 
ser endereçadas quintas esmos 
las se queiram dar . 


“O que visa a le!, é extinguir 
o obolo na “via publica”, e, 
isto só será conseguido, com a 
punição de quem o formecer, 

“A tendencia do mendigo 
pará a pratica da contraven- 
ção é insopitavel. Ora, se hou= 
ver quem alimente tal pratica, 
burlada estará a lei, 


“Foi essim considerando, 
que se estabeleceu no projecto 
a multa de 2005000 para quem 
prestar seu concurso na con- 
fravenção da mendicancia, Essa 
pena só torá applicação, se o 


obolo fór fornecido na “via 
publica” 

E finalisando: 

— “E' preciso solucionar & 


questão e, para isso, compete 
ao cidadão não frustrar a ini= 
ciativa do Estado e sim ao 
contrario, auxilial-o, 

“Dar esmolas pa via publi- 
ca é concorrer para a trans- 
gressão da lei que venha res 
guler o grave problema de as- 
sistencta social que o projecto 
pretende resolver.” 


0 Papa reiniçiou 
às audiencias 


CIDADE DO VATI- 
CANO, 4 (Havas) — O 
Papa reiniciou esta ma- 
nhã as andiencias de 
caracter geral. 

Foram recebidos pelo 
Summo Pontifice nume. 
rosos pares de recem. 
ensados. 
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Machinas de Escrever e Sommar 
Continental 
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do homem moderno por ser a mais 

PREFERIDA 
do homem economico por ser 
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pratica e efficiente. 


a mais barata e duravel. 
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NA ESQUINA DA SORTE q 


Casa GUIMARÃES (tha. 


RUA OUVIDOR, 50 - ESQ. 1.º DE MARÇO - "A ESQUIMA DA SORTE” 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 


DESABARAM TRES CASAS 
NA RUA DA ALEGRIA 


Felizmente Não Houve Victimas a lamentar --- Estavam condemnadas 


1936 

























Degollado 0 fa- 
moso paizagista 
Fritz Herpier 


MUNICH, 4 (A. B.) 
— Foi victima de mys- 
terioso assassínio o co- 
nhecido paizagista Frit? 
Herpfer, encontrado esta 
manhã degollado e cai- 
do no assoalho de sua 
propria casa. A policia 
não tem qualquer pista 
do assassino e o crime é 
tanto mysterioso quanto 
não foi praticado qual- 


Estrangulado 
adia a N d Vista Chineza , 


que procedeu levaram a x 


polícia 4 convieção de $| O QUE E' FEITO DAS IMPRESSÕES DIGITAES 
que o erime foi consuma: 4| RECOLHIDAS PELOS PERITOS DA D. G. 
NA “LIMOUSINE” DE HENRIQUE BRAGA 


a victima passou a noite 
A policia scientifica, com a versão do suicídio, 


numa festa carnavales- 
ca. O assassino devia es- 

cruzou os braços — Proseguem em segredo, as 
diligencias policiaes 














Branpanm 











tar dentro de casa, á es- 
pera de que chegasse 
para praticar o crime. 








Occorreu na manhã de hon- 
tem, um desabamento na rua 
da Alegria, que felizmente não 
fez victimas embora as casas, 
na occaslão em que rulram, es- 
tivessem occupadas. 

Os antigos moradores daquel- 
ja ruas, em declaração à nossa 
reportagem, disseram que em 
tempos, foram as casas, ora si- 
nistradas, condemnadas pela 
repartição competente, por não 
apresentar a segurança neces- 
saria, 

Pertenciam, nesta época & 
um cavalheiro, conhecido como 
“Dr. Loterio”, 

Não se sabe como, passaram 
esses immoveis a pertencer &o 
Domínio da União . 

Estando as casas deshabita- 
das-ha muito tempo, diversas 
pessoas, em, -meiados do mez 
findo, procuraram o dr. J. 
Cordeiro, que é encarregado 
das mesmas, em seu escripto- 
rio, situado nos fundos do 
mercado de Bemfica e insísti- 
ram com aquelle funccionario, 
afim de permittir a occupação 
das habitações condemnadas. 

Tendo a devida permissão 
occuparam o quarteirão, os 


- tolicitantes. 


Hontem, o predio que tem o 

numero 70, ruiu fragorosamen- 
te, arrastando em sua quéda, Os 
dois contiguos, sepultando sob 
seus escombros todos os moveis 
e utensilios. 
- Por felicidade, neste mo- 
mento, as famílias occupantes 
dos predios achevam-se fóra, 
não tendo por essa razão, vi- 
ctimas a lamentar. 

Na primeira das casas, resi- 
dia o sr. Francisco de Souza, 
estabelecido com um deposito 
de pão ne rua da Alegria nu- 
mero 282. 

galu cedo este cavalheiro, 
para O serviço, deixando em ca- 
sa, sua esposa, dona Veridiana 
Augusta e seus filhos Alice, de 
nove annos; Eduardo, de cinco, 
e Dulovina ,de cinco mezes. 

Aquella senhora, por volta 
das oito horas, sentiu forte TU- 
mor no forro e assustada, 
acordou os filhos, abandonando 
a casa rapidamente. 

Assim que se achou na rua, 
com fragor, arrlou o telhado 
ae sua residencia levantando 
uma nuvem de poeira. 

Logo após, as paredes da 
frente tambem rulram. 

O mesmo succedeu com dona 


Carolina” Bernardino, moradora 
na segurida casa, PA os 
"Tondo seu esposo, sr. João 


Bernardino ,saido de casa cedo, 
afim de trabalhar, ficou ella 
sô, culdando dos erranjos e 
limpeza. 

A's 8 horas, sentiu o mesmo 
rumor que sua vizinha ouvira 
e abandonara a casa precipita- 
damente . 

A ultima das casas fôra re- 
centemente alugada pelo ope- 
rario da City Improvements, 


O estado em que ficaram os predios sinistrados 


Augusto da Bilva Duarte, que 
para all, se transíerira com & 
familia. 


Tendo saldo, sua esposa fol 


para o quintal, presenciando 
dahi!, o desmoronamento, 





A policla do 16º districto, foi 
ao local e tomou as providen- 
cias que o caso exigla, 


Os bombeiros tambem com- 
pareceram  mas* nada fize- 
ram . 





Soh a Ameaça Do 


Materialismo 


Amoral Dos 


Adeptos Dos Soviets 





UMA ATTITUDE DECIDIDA DO SYNDICATO 


A E O E OE OD O DO DO DO DO e O 


UNITIVO FERROVIÁRIO DA C. DO BRASIL 
Medidas Drasticas Approvadas e Solidariedade 





Integral ao Presidente da Republica 


Durante a propaganda sur- 
da do extremismo em nosso 
paiz, elementos  perniciosos 
conseguiram se  jníiltrar nos 
meios proletarios syndicaliza- 
dos, no intuito de arrastal-os 
á desordem e á anarchia, Viu- 
se, entretanto, no surto arma- 
do de novembro, que os esfor- 
ços desses individuos não fru- 
tificaram. O proletariado bra- 
slleiro ficou, quasi unanime ao 
Jado das autoridades constitui- 
das. Como um documento pre- 
closo dessa solidariedade, pu- 
blicamos abaixo a prociama- 
ção do Conselho Geral dos Re- 
presentantes do Syndicato Uni- 
tivo Ferroviario da Central do 
Brasil: 


O Conselho Geral de Repre- 
sentantes, do Syndicato Unitl- 
vo Ferroviario da Central do 
Brasil, poder maximo syndical, 
reunido em sessão extraordina- 
ria e usando das attribuições 
que lhe conferem os estatutos, 
deliberou enviar aos poderes 
constituidos e sob a mais am- 
pla divulgação pela imprensa, 
através os consideranda abaixo 
a seguinte moção de apoio in- 
condicional: . 


Considerando ser o actual 


| regime social do Brasil, o uni- 


co compativel com a nossa 
cultura e os nossos fóros de 
povo christão e civilizado; 


Considerando o imprevisto da 
imdestructibilidade da Religião, 
de Patria e da Familia, como 
princípios organicos de uma sÃ 
moral; 


Considerando os sentimentos 
de religiosos, patrioticos e 
familiares que imperam nos 


SOº PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, 
numeros 20$. Formidavel 
NADOR POMPEU, 


preto e marron, para homens todos or 
Comprem na fabrica, — 169 RUA SE- 
169. Esquina Visconde da Gavea 








Compra-se casa 


ou terreno em | 


Copacabana ou Leme 


com 4 quartos, entrada para automovel, 
algum terreno. 


Preço: até 


80:000$000 


Terreno — preço : até 30:0005000 
Negocio Directo — Pagamento á Vista 


Escrever dando detalhes 


tração do DIARIO CARIOCA, 


a Primo Motta, na Adminis- 
ou procural-o no mesmo local 


| das 17 12 ás 18 bs. ás terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 
s id a e a al beem 





meios proletarios ferroviarios 
da Central do Brasil; 

Considerando as reaes, in- 
Incontestes e inesquecidas as- 
sistencias moraes e materiaes 
prestadas ao proletariado na- 
cional pelo benemerito e hu- 
manitario governo do exmo. 
sr. dr. Getulio Vergas; 

Considerando que muito ein- 
da virá obter desse governo & 
collectividade obreira nacional, 
com o regime de conciliação 
entre o Capital e o Trabaino, 
implantado pelo mesmo no 
Frasil; 

Considerando que a luta de 
classes é Inexequivel, ingloria, 
deghumana, e prejudicial Ros 
interesses da humanidade; 

Considerando que a concre- 
tização- da paz mundial e a 
coniraternização entre os po- 
vos só se farão sentir, quando 
o Capital e o Trabalho, facto- 
res basicos do progresso huma- 
no se conciliarem em conçes- 
sões justas e reciprocas; 

Considerando a necessidade 
da intervenção do Estado, co- 
mo elemento estatico e conci- 
lador nas economias publicas 
e privadas, afim de serem obri- 
gados o Capital e o Trabalho 
recalcitrantes, sob a égide da 
lei a uma conciliação; 

Considerando que o actual 
governo brasileiro sanecionou 
dezenas de humanitarias leis 
sociaes trabalhistas a ponto de 
ser considerado o Brasil, o palz 
vanguardeiro em legislação 
dessa natureza, como seja & 
mais ampla protecção ao tra- 
balhador Indigena; 

Considerando que o Syndi- 
cato Unitivo, foi criado por for- 
ca de uma lei desse governo e 
como tal sujeito ao regime de 
colaboração com a administra- 
ção da Estrada e com os pode- 
res publicos; 


—— 

Considerando que sob o am- 
paro da lei de syndicalização 
foi que o Syndicato Unitivo se 
tornou uma pujante organiza- 
ção economico-politico-social 
com um quadro social de mais 
de vinte mil ferroviarios syndi- 
calizados e com um raio de 
acção em quatro grandes Esta- 
dos, conseguindo assim em col- 
laboração com as proprias au- 
toridades administrativas da 
Estrada, o extermínio do regi- 
me de, violencia, proteccionismo 
e injustiças sociaes que até en- 
tão Imperavam; 

Considerando & impraticabi- 
lidade das ideologias sectarias 
que não encontram abrigo nas 
classes armadas, proletarias, 
funccionalismo publico e no 
povo emfim, visto não se coa- 
dunarem com os sentimentos 
ingenuos de brasilidade: 

Considerando que da ha muito 


o Syndicato Unitivo vem dando Ptrahy; Ernesto 


Fol aberto. Inquerito: | para 
apurar a quem cabe a respon- 
sabilidade, por terem sido alu- 
gados os predios. 


Foi dada ordem para evacua- 
ção dos predios contiguos. 


combate sem treguas extremis- 
tas, a ponto de no advento da 
Aliança Nacional Libertadora, 
determinar o fechamento de 
duas das suas succursaes, urba- 
na e suburbana, agora reabertas, 
por participarem os seus então 
dirigentes de nucleos ferrovia- 
rios alliancistas; 

Considerando que apesar dis- 
so, elementos extremistas, angr= 
chicos e agitadores contumazes, 
conseguiram sorrateiramente se 
infiltrar nos “melos syndicaes. e 
em vãs tentativas ousaram in- 
sutlar a massa ferroviaria, 
usando como tatica; de luta 
transformarem casos pessones e 
isolados, de ordem privada e ad- 
ministrativa, em casos collecti= 
vos, com o proposito inabalavel 
de provocarem agitações; 


Considerando que elementos 
duvidosos ligados a partidos ex- 
tremistas tentaram improficua- 
mente envolver o Syndicato 
Unitivo na. trama machiavelica 
Já do conhecimento publico, e 
que não conseguiram graças não 
só à vigilancia espartana e pa- 
triotica dos seus dirigentes e, 
principalmente da massa ferro- 
viaria afensa pela sua Indole 
chistã a desordens e -aventu- 
ras; 

Considerando que, attendendo 
& exposição supra é como medi- 
da de ordem publica, o Conse- 
lho Geral de Representantes, re- 
presentando a maioria das suc- 
cursaes do Syndicato Unitivo, 
houve por bem desligar do seu 
quadro social todos os associa- 
dos sectaristas confessos, suspel- 
tos e implicados directa ou in= 
directamente nos ultimos acon- 
tecimentos de subversão da or- 
dem social vigente; 


Deliberou o Conselho Geral 
de Representantes, poder maxi- 
mo do Syndicato Unitivo Ferro- 
viario da Central do Brasil, s 
bem dos interesses da família 
ferroviaria, da dignidade do lar 
brasileiro, da integridade da 
Patria e salvaguarda dos prin- 
cipios christãos, ameaçados pelo 
materialismo amoral dos ade- 
ptos vorazes do credo rubro de 
Moscou, não só approvar como 
consolidar as medidas drasticas 
e repressivas tomadas pelos 
actuaes dirigentes do Syndicato 
Unitivo, referentes ás modifica- 
ções determinadas por circums= 
tanclas imperlosas nas Exe- 
cutivas Central, como Executi- 
ves des succursaes de Norte e 
Cachoeira, no Estado de São 
Paulo e Barra do Plrahy e En- 
tre Rios, no Estado do Rio e 
urbana e suburbana, no Distri- 
cto Federal, bem como prestar 
nos poderes constituidos, nas 
pessoas dos exmos, srs, presi- 
dente da Republica, ministro da 
Viação e do Trabalho, director 
da Central do Brasil e chefe de 
polícia, o apoio incondicional e 
sincero dos vinte mil associados 
ayndicalizados do  Syndicato 
Tinitivo, ma defesa da ordem e 
da lei. 


Bala das sessões, em 3 de fe. 
vereiro de 1936, — Joaquim José 
Ferreira succ. Entre Rios; José 
Alexandre Ramos, succ. Las 
favette; Romeu Pereira da Silva, 
to d'Oliveira, suce, Alcindo Gua- 
nabara; João Durante, succ, 
Santos Dumont; Abeylard Can- 
dido da Silva suce. Cachoeira 
(8. Paulo); Manoel Macedo Ma- 
fra, succ. Norte (S. Paulo); Fran 
cisco Assumpção, succ. Santa 
Barbara; Rodolpho Peres, succ. 
Cachoeira (São Paulo); Luiz 
Joaquim Pereira, succ. Santos 
Dumont; Ildefonso José Ribeiro, 
succ. Barra Pirahy; Iracy Fer- 
reira Penna, succ. Entre Rios; 
Abelardo da Costa, succ. Barra 
José Costa, 
















































NA ASSEMBLEA 
FLUMINENSE 


Hontem, não houve sessão na 
Assembléa Fluminense, 

A' hora regimental, como se 
achassem presentes apenas 14 
senhores deputados, o dr, Ar- 
naldo Tavares encerrou os tra- 
balhos, convocando uma sessão 
para hoje, és 14 horas, com 
esta ordem do dia: Trabalhos 
das Commissões . 


Junta Brasileira 
Pró - Italia 


A Commissão Directora da 
Junta Brasileira  Pró-ítalia 





acaba de receber a adhesão de 


um grande numero de repre- 


sentuntes do melo intellectual 
do Estado do Espirito Santo. 
Foi o seguinte o officio diri- 
gião á junta pelos intellectuaes 
espiritosantense. 


“Vimos trazer nos intelle- 


ctuaes organizadores do movi- 
mento em prol da tradicional 
solidariedade Brasil-Italia, ins- 
pirados nos “motivos de 'affini- 
dade espiritual e historica, bem 
como em razões ethnicas e eco- 


nomicas que ligam os dois 
grandes povos irmãos, cimen- 
tando relações de amizade dos 


seus governos, os nossos meis 


enthusiasticos applausos em 
face da decisiva attitude dos 
pensadores patrícios em torno 


da Cidadella Romana, reducto 
da civilização christã e um dos 


polos do renascente espiritua- 
lismo que empolga e soergue a 
actual geração.  Assignados: 


desembargador Josias Soares, 
secretario 


dr. Paulino Muller, 
da Educação e Saude Publi- 


cas dr.. Carlos Lindemberg, 
secretario da Fazenda; deputado 
dr. Augusto Lins, deputado 


José Ayres, padre José Jardim, 
Ponciano Stenzel dos 
Santos, deputado dr. Alcebia- 


padre 


des Monjardim, Paulo Wrlgtt 
nal do Café; 
Bilase Bidart, 


Santos Neves, 
Instituto dos 


Santos Souza, dr. 
vogados drs. 
Marcondes Junior, 


Bomfim, Henrique 


Etlenne  Dessaune, 


mes da Silva.” 





Vae embarcar com 


+ urgencia 


Foi mandado embarcar “com 
urgencia, afim de se apresentar 
£o commando da 9º Região Mi- 
séde em Campo 
Grande, a serviço da Justiça, o 
o 2º tenente de administração 


litar, com 


Orlando Santa Helena Orico. 


urbana  (Districto Federal); 
Joaquim Vicente da Silva, succ. 
Alcindo Guanabara; Manoel 


Augusto Francisco, succ, 


Urbana  (Districto 


Coddro Cardoso Cruz, succ, 


Campo Grande (Rural); Angelo 
Gonçalves Silva, succ. Sete La- 
goas; Joaquim Araujo Filho, 
succ. Coryntho; Joaquim Pinto 
Bello Hori- 
Paula Medeiros, 
Romy 
sete | 


de Almeida, succ, 
zonte; Elyseu 
succ. Bello Horizonte; 
Rodrigues Santos, succ, 
Lagoes. . 

— centtemmdo 


A policia do 17º districto pro- 
segue nas diligencias, afim de 
apurar 8 morte de Henrique 
Braga, occorrida na Vista Chi- 
neza, 

Taes diligencias, porém, são 
realizadas com toda reserva, 
nada transpirando, mesmo por- 
que as autoridades não as dão 
Ro conhecimento da imprensa, 
Devem ser, effectivamente, dili- 
gencias de alta importancia. 
DE QUEM SÃO AS IMPRES- 

S0ES DIGITAES? 

O : gabinete de Pesquizas 
Scientificas está no dever de 
concorrer, na medida dos seus 
esforços, para o elucidamento do 
macabro achado da Vista Chi- 
neza, Por que ainda não se mo- 
vimentou ? Por que ainda não 
trouxe o seu subsidio, aliás va- 
Hoso? 

Sabe-se que os peritos da 
D. G. I. estiveram no local da 
tragedia e recolheram fartas 
impressões dactyloscopicas en- 
contradas na “limousine”, Que 
é feito dessas impressões digl- 
taes ? Serão, por acaso, todas 
ellas da victima ? Até hofe nin- 
guem sabe, O mais completo 
silencio envolve-as. 

Já era tempo da policia te- 
chnica demonstrar as suas ha- 
bilidades, Em factos de tal 
natureza as primeiras providen- 
clas constam da revelação das 
impressões digitaes que, varias 
vezes, quando não sirvam de 
pistas seguras, valem por um 
ponto de referencia, embora 
vago, para afastar: qualquer ihy- 
pothese de morte voluntaria, 

A policia já procurou Infor- 
mar-se quaes eram os amigos de 
noitadas alegres de “Henrique 
Braga ? Já procurou confrontar 
as impressões digitaes colhidas 
com as de Nelly, que se diz ter 
sido amante da victima e sa- 


-— 


bedora de factos íntimos do tn= 
Torvnado ex-gerente da Bitel? 

Nada a policia procurou saber, 
As impressões digitaes perma- 
necem no laboratorio de pesqui- 
zas. Attribuiu-se o caso a um 
sulcídio e, por isso, a polícia 
sclentifica achou conveniente 
cruzar os braços. , 


Pedidas pela Camara 

des Gommuns infor- 

mações sobre a Gon- 
ferencia Naval 


LONDRES, 4 (Havas) — O 
secretario parlamentar do Al- 
mirantado, Lord Stanley, Tes- 
pondendo na Camara dos Com-=! 
muns a duas perguntas relati- 
vas nos trabalhos da conferen- 
cia naval, recusou-se a accres= 
centar qualquer coisa aos com- 
municados publicados diaria- 
mente desde a abertura da con= 
ferencia. 


O ex-primeiro Lord do Almi- 
rantado, sir A. Alexander, per= 
guntou-se a Inglaterra tencio= 
nava convidar outras nações pa- 
ra adherir á' conferencia, Lord 
Stanley respondeu que nada 
podia dizer no tocante ás in= 
tenções futuras da conferencia 
e .accrescentou: “Estamos no 
principio de uma discusão, que 
será relativamente longa, sobre 
n limitação: qualitativa e dese- 
jamos chegar a accordo sobre 
esté/ponto-antes de tomar uma , 
decisão sobre a acção futura. 

O governo não publicará me- 
nhum Livro Branco relativo ás 
suas intenções.” 











chefe do Departamento Nacio- 
maestrina Licia 
engenheiro José 
das Neves Cypreste, jornalistas 
Carlos Madeira, Elpidio Pimen- 
tel, Adolf Monjardim, dr. Nuno 
presidente do 
Advogados; dr. 
Thomaz Thomszi, dr. Americo 
Monjardiin, dr, João Lordello 
Ottorino 
Avancini, dr. Ndo Garcia, ad- 
Aurino Quintaes, 
Orlando 
Cerqueira 
Lima, Francisco Generoso, Ruy 
Leão Castello, Antonio Hono- 
rio Junior, Jayro Leão, Paulo 
de Tarso Velloso, pharmaceu- 
tico Jones Santos Neves, enge- 
nheiro Luiz Derenzt, industrial 
Manoel  Vivacque, dr. Delio 
Lourenço 
Longo, engenheiro Everton Go- 


o ti É e e À 


succ. Campo Grande (Rural; 
Antonio Dias Prado, suce, Sub- 


Norte 
(São Paulo); Herculano Barros 
Junior, succ. Governador Por- 
tella; José Fidelis, succ, Gover- 
nador Portella; Mario da Silva 
Tavares, succ, Suburbana (Dis- 
tricto Federal); Gregorio Ma- 
rianno, succ. Urbana (Districto 
Federal); Sylvio Ottolino Mafra, 
Federal); 


A PEDIDOS 


Uma Innovação na In- 
dustriade Automoveis 


Como se Burla o Codigo 
7 Nacional de Tarifas 


E' do dominio publico, devido 4 publicidade feita 
em torno do caso, a constituição duma firma destinada 
a operar em larga escala na montagem de automoveis. 
Até ahi, como se vê, nada ha de anormal impedindo a 
organização da referida empresa. Quando, porém, se 
considerar a somma de pesquizas que as suas activi- 
dades vão causar ao Thesouro Nacional, não resta du- 
vida que se impõe a mais severa vigilancia para que 
esse genero de industria não prolifére & sombra da to- 
lerancia das nossas leis. 

E” uma companhia, ao que se affirma, composta 
unicamente de capitaes brasileiros. Na verdade, po- 
rém, esses capitaes são mobilizados por alguns elemen- 
tos estrangeiros associados a nacionaes para se burlar 
o Codigo de Tarifas. De facto, os automoveis que vão 
ser fornecidos por essa em presa, no nosso mercado, 
aqui chegam subdivididos em centenas, senão milhares 
de peças, e todas ellas classificadas como accessorios 
em continuação de trabalhos paraso completo acaba- 
mento. Por essa categoria, está claro que os impos- 
tos aduaneiros ficam sensivelmente reduzidos, haven- 
do cases em que a taxa indicada os diminue de mais 
colossalmente. 

Bº facil, pois, calcular o desfalque produzido nos 
rofres nacionaes por esse processo simplista, tomando 
por base o vulto do desenvolvimento de negocios du- 
ma industria tão favorecida nos tributos aduaneiros. 
Praticamente, os concurrentes terão de abandonar o 
mercado, de vez que não a doptem egual systema para 
fraudar o Fisco. 

Ora, estamos atravessando um momento de erise 
para o operariado nacional, o que vae dando cuidados 
ao governo e aos nossos legisladores. Como, pois, ad- 
mittirmos a importação de materia prima e mão de 
obra, sem aggravarmos ainda mais a situação? Com 
effeito, a simples montagem, retoques de acabamento e 
entrada de materiaes manufactnrados, importam em 
adquirirmos pelos olhos da cara a mão de obra produ- 
zida no exterior. E" caso portanto, do sr. ministro da 
Wazenda mandar proceder a um estudo nas activida- 
des reaes da empresa que se propõe montar no nosso 
paiz, o que ella compra montado e depois manda desr 
montar para uzufrnir grandes lucros em detrimento 
das rendas do paiz e do trabalhador nacional. 

Um Aduaneiro 
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Opedidodecassi-A INDUSTRIA PETROLIFERA NO BRASIL 













Emprestimo de S. Paulo 


PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 
"DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


R$. 200.000:0005000 


Emissão de 1985 * Juros 5% Premios trimestraes 


 -APOLICES DE 200$000 


E Isentas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “causa-mortis” e todos 
os demais impostos estadunes 


SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES 


| 


Em Dezembro : | | 
1 premio de . . . . . 1.000:009$000 


Em Março, Junho e Setembro : - 
"1 premio de... .. 500:000$000 
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ção do mandato — 
des | O SUCCESSO DAS PESQUISAS REALIZADAS EM RIACHO DOCE (ALA- 
do deputado Luiz) “.GoAs), PELA COMPANHIA PETROLEO NACIONAL 


ini ta de conhecimento dos detalhes 
Guarino 









techulcos da questão. Não acre- 

ditariamos um instante sequer 

qua peea Aves que um homem da responsahili= 

COMO SE MANIFESTOU O dade do sr. Odilon Braga aco- 

DR. ARMANDO PRADO, 

PROCURADOR GERAL 

DA JUSTIÇA ELEITORAL . 

Tendo '& União Progressista 
Fluminense, por seu procura- 
dor, requerido ao 'Hribunal Bu- 
perior de Justiça Eleitoral 
cassação: do mandato do depu- 
tado Luis Gruarino, sob a alle- 
gação de falsa nacionalidade, 


no processo, o procurador qe- | 


ral, dr. Armando Prado, aca- 
ba de dar. o seu parecer, que 
não é longo, mas se encontra 
brilhantemente fundamentado, 
conçluindo pela: legitimidaue 
do mandato daquelle deputado 
fluminense, "| 

Analysando as peças do pro- 
cesso, o dr, Armando Prado af- 
firms que em quasi todas elias 
a prova que resalta é a de que 
o sr. Luiz Guarino é brasileiro, 































bertnsse com o prestígio do seu 
cargo é do seu nome ns machi= 
nações nltnmente estranhas dos 
“technicos” petrolíferos do D, 
N.P, M, 


Será possivel que continue o 


sr. Victor Offenhelm a ser o di- 
tador 
contra os interesses do Brasilli 


do petrolco no Brasil, 


O líbello que os artigos do se= 


nador Costa Rego constitue não 


póde passar 
responsaveis pela alta adminis- 
tração do pniz. 


despercebido aos 


As photographias que acima 


publicamos dão uma impressão 
geral dos serviços que estão 
sendo venlizados pela Compa- 
nhta de Petroleo 
cuja frente se acham os ars, Ed-= 
son de Carvalho, Lino Morelra 
e Eutychio da Gama Filho, 


acionnl e a 
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"" A premio de..... 50:000$000 : io sê deseo Elbepend RP E ml Ec ontem no Ministo- 
1 premio de. .... 10:000$000 | 3 premios Ma % j à j 300008000 ' | pm rio do Trabalho 
40 premios de 1:000$ 40:000$000 | 50 premios de 1:0004.. — 50:000$000 | Eleições Ná Hes- 










Amortizações semestraes no prazo de 40 annos 
Juros pagos em Março e Setembro 






Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes: — 
: - Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez e 
| Maliano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 


Hypothecario e Agricola do Estado de Minas Geraes. 
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O Incidente na Fronteira 
Russo - Mandchú 
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O PROTESTO DO JAPÃO CONTRA A SOLUÇÃO ARBITRAL — PRO- | 
JECTA-SE ACABAR COM A TENSÃO NA FRONTEIRA reed 


TOKIO, 4 (Havas) — O jornal “Nichi- A solução em fóco fôra proposta pelo es- 
Nichi'" diz-se seguramente informado de que tado malor do exercito vermelho do Extremo 
o ministro dos Negocios Estrangeiros, ar. Hi- Orlente, 
rota telegraphou ao embaixador do Japão em O mesmo porta-vos declarou que só & 
Mescou, sr, Ohta incumbindo-o de protestar retirada das tropas sovieticas e japonezas da 
junto no governo dos Boviets a proposito do zona da fronteira ou & demarcação precisa 
ultimo incidente registado na fronteira rus- desta poderia permittir que se evitasse m re- 
so-mandchi. produceção dos incidentes, 
PARA ACABER COM A TENSÃO NAS RE- S 
CLAMAÇÕES RUSSO-MANDCHUS NA sosé O DE RARAS Peseiiaçdirm 
À Arion SHANGHAI, 4 (Havas) — Communicam 
TOKIO, 4 (Bavas) — A Agencia Domei de Nankim que o Conselho (Yuan) Executivo 
annuncia que os ministros da Marinha, Guer- approvou a emissão dos dois emprestimos de 
ra e Negocios Estrangeiros estudaram juntos conversão no montante de 1.460,000.000 e 340 
os meios de acabar com a tensão nas rela- milhões de yens, respectivamente, 


ções sovietico-mandchus na fronteira orien- Tambem foram approvadas pelo Conselho 
tal e de melhorar as relações entre os So- 


| 


“panha 


NA VOTAÇÃO PRELIMINAM 
PARA AS ELEIÇÕES HESPA- 
NHOLAS O SR. LARGO CA- 
| BALUBRO OBTEVE ESMA- 
GADORA: MAIORIA 

MADRID, 4: (A, B) — A vo- 
tação - preliminar! organizada 
pelo Partido Social-Democrata 
hespanhol, afim 'de'nomear seus 
candidatos. para as proximas 
eleições geraes, resultou numa 
esmugadoryu maioria para R ex= 





um dos principaes instigadores 
da revolução de outubro. O re- 
sultado claramente indica as 
tendencias communistas dos 
socialistas hespanhoes, bem co- 
mo o declinio da aza direita 
chefiada pelo sr. Besteiro. Mui- 
ta indignação causou nos eir 
culos da direita, pela ordenança 
policial prohibindo o uso de s)- 
gnaes electricos nã campanha 
eleitoral, Essa medida, que se- 
gue o modelo do decreto pro- 


hibindo a irradiação de discur= |. 


sos eleitoraes, é geralmente in- 
terpretada como dirigida con- 
tra os partidos da direita, e es- 
pecialmente contra 'a organiza- 
ção fascista do sr. Gil Robles, 
o qual não perdey tempo em 
protestar ao ministro do Inte- 
rior contra o que considera uma 
politica unilateral, visando; enr 
fraquecer os outros partidos 
hurguezes em, beneficio. do novo 
partido do centro, apoiado pelo 
governo, 


Fixando edade de 
cfficiaes para effei- 
lo de matricula 


O ministro da Guerra, em 
data de hontem, endereçou no 
chefe do Departamento do Pes- 
sonl do Exercito, o seguinto 
aviso: “a) — Considerando ans 
para os officiaes da categoria B, 
majores e Lenentes-coroneis que 
têm de fazer um meta e 
na Escola de Estado Maior, 48 
exigencias não são ag mesm “4 
b) que um capitão matriculado 
com 40 annos ainda poderá pres- 

























































1» O-pr. o 

Ca. recebeu o seguinte tele= 
gramma: 

| “Na occasião em que se af- 

| festa da Inspectoria Regional 


O SR. AFFONSO BANDEIRA 


DE MELLO FEZ AO MI- 
NISTRO  AGAMEMNON 
MAGALHAES UMA EX- 
POSIÇÃO DO QUE HOU- 
VE NA CONFERENCIA DE 
SANTIAGO 


De volta de Eantiago, onde 


“cnetiou a delegação brasileira 
é -Conferencia Internacional 
do Trabelho, ai! ha pouco re 
unida, esteve hontem no Mi- 
nisterio do Trabalho o sr. Ate 
fonso Bandeira de 
fez ao ministro, uma exposição 


Mello. que 


ter-se feito representar no; seu 
desembarque. 


sr. Agamemnon Maga- 


o 
lhães, ministro do Trabalho, 
recebeu o seguinte 


ma: 

“O BSyndicato União dos Ems 
pregados dô Commercio de Mi- 
racema, congratula-se com V. 
ex., pela sancção da lei de sa- 


telegrame 


larto minimo, que grandes bes 


neficios vem trazer ás classes 


trabalhadoras. Baudações. — 

João Canedo, presidente,” 

ELOGIADA A ACTUAÇÃO DO 

-““BR. JACY MAGALHÃES 
NO RIO GRANDE DO 

SUL 

dente da Republl- 


do Ministerio do Trabalho e 
dr. Jecy Magalhães, digno e 
brilhante funccionario que re= 
habilitou o grande orgão criado 
por v. ex., em beneficio dos 
trabalhadores, os  eyndicatos 
dos Empregados de Porto Ale- 
gre reaffirmam o benemerito 
governo de indefectivel solida- 
rledade, certo de que as leis 
sociaes serão inteiramente 
cumpridas no territorio sn= 
grado nosso Estado, Respeito= 


sas saudações. — (sa) Byndi= 


cato dos Bancarios, J, Conra- 
do; Syndicato dos Mineiros, 
Cestor Bispo; Syndicato dos 
Madereiros, Antonio Guerra; 
Syndicato dos Mestres Prati= 


cos, Manoel Ohrispim; Byndi- 
cato dos 
Albuquerque; 


Cabelleireiros, Maia 
Byndicato dos 





re gu a SE A Tr 


qué dd E io 


ES poDa + 


— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — British trema radical chefiada pelo se- completa do que aro no , 
| nhor Largo Caballéio, o qual ge- Chile, agradecendo, ainda, ao | 
Bank of South America — Banco ” Barreto -- Banco Boavista -- Banco ralmente se acredita ter sido sr. Agamemnon Magalhães, 


Executivo as nomeações dos srs. Wellington 
Koo para embaixador em Parts e Hsu-Ohin- 
Ying para embaixador em 'Tokio. 
KOEI-YANG LIVRE DO COMMUNISMO 
ABHANGHAI, € (Havas) — A Agencia 
Central News anúnuncia que as tropas provin- 
ciges de Koel-Tcheu tomaram aos communis- 
tas à praça de Siu-Wen, a 30 kilometros de ; : ne 
- ivr ltima cida da majores e tenentes-coroneis; 
age na sed ao cid ros | fica elevado para 40 (quarenta) 
RECANTO , ammos o limite da edade para 
















Estivadores, Pedro  Schutt; 
Syndicato dos Operarios em 
Construcções, Silva Duarte; 
Syndicato dos Operarios em 
Panificação, Garcia Roger; Syn- 
dicato dos Empregados en 'Ho- 
teis, Lazaro Mienes; Syndicato 
dos  Conferentes, Hello - Sá: 
Syndicato das Bombas de Ga- 
solina, J. Eenna; Byndicaty 
dos Motoristas, Horacio  Pe- 
reira; Syndicato dos Taifeiros, 


viets e Japão. 

O MINISTRO DA GUERRA JAPONEZ PRO- 
TESTOU CONTRA A SOLUÇÃO ARBITRAL 
DO CONFLICTO 

TOKIO, 4 (Havas) — A Agencia Domei 
annuncia que autorizado porta-voz do Minis- 
terio «da Guerra protestou energicamente con- 
tra a solução arbitral dos Incidentes de fron- 
teira. que implicava na intervenção de uma 
E: instancia internacional. 


tar serviços no posto durante 
muito tempo após a terminarin 
do curso; '€) que os quadros do 
' Exercito estão smmer-lotorr e 
"officiaes no posto de capitão. 
Declaro-vos; 1) E! fixada vm 
45 annos a edade limite norn 
matricúlo no cursó' da catego- 
ria B, da Escola do  Eemido 
Maior de officiaes technicos, 











M, Rosa Azevedo; Syndicato 





ir De RL DO SD q 1 vg pa a cano cade Pe ja Virgilio AS= 
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A Rainha Mary Re-| Novo Attentado | Resbrirsed, hoje o | mato iai “ro pasto de 

| ma |) e ed ind na referida Escola,” Da is , 

Z cedeu os Depu- ! Contra os Em- | pus ciaves — 0 pus Ai encas ano - retras 
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DM TA 


A se Sa, 
MT MES RD PA po 


E SF = = 


ne pos gi pa Li VE aa 


amanhã uma sessão que deve- 
rá prolongar-se por espaço de 
cínco mezes, approximadamente, 


E' provavel que durante a 
sessão a inaugurar-se sejam 
votadas a lei relativa á aboll- 
ção do Senado e a relativa à 


blemas Redes 
Indlezes 


DUBLIN, 4 (Havas) — Aca- 
ba de registar-se nestn cidade 


todos das Cama- 
ros dos Lords e 
Comuns 


versitaria no parlamento, 





cneta deputações da Camara dos | bomba na jnnella de uma usina 
Lords e da Camata dos Com- |de Talbot Street, bomba desti- 
eeens, que entregaram á sobe- nada a fazer saltar as armas do 
ron as mensagens de condo- vel de Iuglaterra que figuravam 
fencins votados pelo Pariamen- | Na parle superior da jnnella, 
te peer oecasião da morte de Ha «ois annos registou-se ten- 
Jorge V, intiva analogo, mas a explo- 
i são só destruiu pequena parte 
das armas renes, A ultima 
bomba, que foi descoberta pele 
Guarda Cívica, não explodiu 
devido A humidade do ar. 


Um banquete ao 
sr. Herriot 


LYON, 4 (Havas) — Por 00- 
caslão do 30º anniversario da 
accessão do sr, Herrlot ao car- 
go de “malre”, o conselho mu- 
nigipal offerecey um banquete 
em que tomaram parte todns 
os seus membros e diversas 
personnilândes do departamen- 
to do Nhodnno, 


Aumentou O 


Feramo na Álle- 
manha 





Continua inundada 
a região sudoeste da 


França DR. BOLONHA DE 


ê 
as a PARIS, 4 (Huvas) — A re- 
BERLIM, d (A, DB.) — Se- | vião n sudoeste da França ain- CAMPOS 
gundo as estatísticas que aci- 
Clínica medica — Doenças 


s 
: dy s cont inundada, 
vim de ser publicad s, o turis- pn sodio y 
de senhoras e crianças — 
$ 
» 








3 bordaram, cobrindo os prados 
mez de dezembro causou E das proximidades de Pr Os 
duncias acueninadias para, o rios Dordogne Vezere e Corre- 
A os Vá ro estão em forte cheia devi- 
emo mto dd e b 4 . a pos e 
coes balneurias, o -umero de do é chuvas que caem ha al- 

jsum tempo, 
turistas anugimentou de oito po! 
vento, 4) numero de pernoites 
pos droteis fol além de dez por 
evento q mais com relação aos 
meses anteriores. 


: ÁS um Char trans- 
me ma Alemanha referente ao iguas do Charente tr 
Partos — Traramento rapldr 


e moderno da erysipela 
Cons. R. S José, 106-3,º — 
Phone. 2292-707 = Segundas 
quartas e sextas, das 2 às & 
horas. Terças quintas e sab: 
bados. das 9 ás 11, Res. Rua 
+ Alexandre Ferreira. 49-Ga- 
? vez — Phone 28-2068. 


Do dd de di dd 





TINTA BRASILIA. 


A MELHOR 


Um saldo de 308 
milhões a favor 


abolição da representação uni- | do Banco de Hes- 


MADRID, 4 (HH) — O ultimo 
balanço semanal do Banco de 
| Hespanha aceusa o saldo do 
Thesouro & favor do banca de 
308 milhões do pesetas.: Às con- 
tns correntes ordinarins aceusam 
n diminuição de 3h milhões e os 
descontos de 13 milhões de pe- 
setas. A circulação fiduciaria 
apresenta o augmento de 51 mi- 
lões e atlinge a cifra total 
de 4,83 milhões de pesetas, Os 
lucros do Banco são eniculndos 
E 22 milhões. 





Nove pessoas mortas na 
tempestade que assolou 


+ . 
a Nova Zeelandia 
| WELLINGTON, 4 (Havas) — 
Informações aqui recehidas an- 
| nuncinm que foram mortas no- 
ve pessoas durante a tempes- 
!ade que assolou domingo ul- 
fimo a parte septentrional da 
Nova Zeclandia. 

As communicações | telegra- 
phivas estão desorganizadas, Em 
muitos pontos as estradas ain- 
|da se acham inundadas. 


se-á realidade a Industria pe- 
trolifera mo Brasil, 


Os obstaculos que lLiveram de 
vencer, os impesilhos que se vi- 
ram obrigados na Bfastor para 
tornar  victoriosa a Anicialiva 
que. tinham abraçado forum de 
tnl ordem que só não os assal- 
tou o desanimo porque de rija 
tempera erum elles forjados, 

Mais do que a luta contra a 
fnlta de vecursos materines, 
mnis do que o combate nos im- 
pecilhos decorrentes da propriy 
ontureza da industria, tiveram 
os incorporadores da CGompa- 
nhia de Petroleo Nucional de 
vencer as resistoncias inexplica- 





No dia em que se contar por 
meudo & historia das pesquizas 
petroliferas de Riacho Doce, sa- 
berá o Brasil como é diffioil a 
brasileiros propugnarem pelo 
progresso do seu proprio paiz 
— trabalhando digna e corajo- 
samente, Emquanto Isso acon- 
tece, um judeu mnntural de 
Riga, desfruta | tranquillamen- 
te à situação de mentor do De- 
partamento Nacional da Prado- 
eção Mineral, em assumptos pe- 
troliferos !! 


O ministro Odilon Rraga é 
Estamos 
verlos de que 5. ex. esti sendo 
victima de sua bão fé e da fnl- 


vm homem de bem. 





PO APS ar BE VEO P 


ROOT DS PM) O LAS | 


DR. JOSÉ DE ALBUQUER! VE 
“CLÍNICA AD EOLGCICA ds 


| Atecçõe: veneroas e não vanereas dos orgãos sexuses 
do homem Perturbações iunccionaes da sexualidade | 
masculina. — Diagnostico causal e tratamento da. 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


4 RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 ás 6 horas 


a 1% mad 06 ud 












. LAO OUÇO 


Pratamento das hemorrhot- 

“a sem operações e sem dôr 

RODRIGO Ss” va, 14 - 3: 
t 22.1250 








novo atentado COntTA: OS; em; Graças 4 acção encrrisa e de- | veis e impatrioticas do Depar- - 
e LONDRES, 4 (Havas) — A |blemas reaes. pal ld stiida « n grupo de brast- | tamento Nacional de Producção , 
tento Mary recebeu em andi- Foi descoberta uma pequena pg ae um JE O UEÊ [oph- Rara » á Os trabalhos da 


Commissão Mixia 
de Conciliação 


RESOLVIDO O DISSINO 
ENTRE O SYNDICATO 

DE OPERARSOS EM CAL- 
ÇADOR E A FIRMA BRA- 
GA & WOLMAN LTD. 





Reuniu-se hontem a Com- 
missão Mixta de Conciliação do 
2º districto para tratar do dis- 
sidlo existente entre o Syndi- 
vato dos Operarios e Emprepa- 
dos em Galesdos e Annexos e a 
firma Braga & Wolman Ltd 

Anós lensa discussão, os con- 
tendores chezorsm ao seruip- 
te nccordo, que derois de to- 
mado por termo, foi assignado 
por todos : 

1º — Os empresadores com- 
promettem-re a não hnstiimr 
es empregados syndien!lz-dos, 
PESMUANÇO sempre o syndica- 


2 — O representante do 
Syndicato arritou q explica- 


vão sunra. nerdo por encerra- 
dc o dissiáio, 


al 


Cato 


GRANDE DESCOBERTA 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1975 











A INGLATERRA NÃO PRETENDE CON | = mem 
VIDAR À ALLEMANHA PARA À CON | Sn. 


FERENEIA NAVAL DE LONDRES 


LONDRES. £ (Tavas) — Nos eireulos  officiaes 
britannicos contirma-se esta manháique a Inglaterra 
não teneiana convidar a Allemanha para a Conferen' 
cia Naval de Londres emquanto q projecto de accordo 
não tôr approvado pelas quatro delegações que se en 
contram actualmente em presenta. | 

Caso se coneluisse o necordo, os inglezes estariam 
dispostos a convocar a Allemanha e eventualmente o!i- 
tras potencias, tal como o primeiro lord do Almiranta 
do anmincion no ultimo outomno perante a Camara 
dos Communs, 

Nos cirenlos britannicos, julga-se) effeetivamente, 
que, para tornar-se efficaz, O accordo deveria ser pra- 
ticumente universal, Acerescenta-se DOS meios offi- 
cines que, contrariamente a certas affirmativas dos 
jornaes. ainda não foi formulada a questão da eventual 
opposicão da França ao projecto de convidar a Ale- 
manha, visto como ainda não terminaram as discussões 
entre as quatro delegações ora em presença. 


PARA A MULHER 





(O REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não soffrerá dóres , 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 
Fr . Emprega-se com vantagem para 
Mire as Flores Brancas, Cóllens 
Uterinas, Mentruaes e após o parto, 
Hemorrhagias e dores nos ovarios. 


E' poderoso calmante e Regulador 
por excellencia, 


FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada efficacia é receitada por 
10.000 medicos. 


Ri ipdiaa TINA tra-se em 
RNECEI Y tina Asa encontra-se | 


RDEU À FABRICA DE 
MEIAS B. SARRAF & CIA. 


Destruido Completamente o Edificio — Prejuizos 


Totaes — A Policia e os Bombeiros no Loca! 


facto: tambem compareceu, .to- 
mando às providencias que lhe 
competiam. O. dr. Democtito. 
de Almelda, 1º delegado auxiliar, 
tambem foi ao local. 


PREJUIZOS TOTAES 


Os. prejuizos causados pelo 
fogo foram totaes. No interior 
do predio, nada ficou que pudes- 
se ser aproveitado. 

DIFFICULDADES FINAN- 

CEIRAS 

Segundo o commissario Paes 
da Rosa apurou no local, o sr. 
Benedicto Sarraf, proprietar O 
da fabrica de meias, vinha ha 
tempos lutando com enormes 
difflculdades financeiras e que 
fabrice estava hypothecada n 
um individuo conhecido por Sá. 

Apesar de todo O esforço do 
commissario Paes da Rosa. até 
hontem, o proprietario do esta- 
belecimento ama pi ils 

sido encontrado para depor 
RE a] siso Rosa, | processo que foi instaurado na 
us de achava de dia no 18º dis- | delegacia do 18º districto poll- 


tricto policial. tendo sclencia do! clal. 
q 


o Olym-| Desmentida pelo 








varlficou-se 65 primeiras ho- 
ras da madrugada de hontem, 
no predio 51 da rua Henrique 
Morize, onde estava estabelo- 
cida & fabrica de meias da fir- 
ma B. Sarraít & Cla., um vio- 
lento incendio, pondo todo O 
quarteirão em subresalto e des- 
truíudo. completamente O edifi- 
“3 fogo, que teve início cem 
fortes estampídos, trausformou- 
se logo em enorme fogueira, SÓ 
deixando do predio as pared:s 
lnteraes. 

Communicado o facto aos 
bombeires do Grajahú, estes 
não se fizeram demorar, mas, 
como o fogo fosse intensissimo, 
foram eles obrigados a pedir 
auxilio aos seus collegas €<cO 
Mever. Forani os bravos aca 
dos do fogo commandados pelo 
capitão Edmundo. auxiliado pe- 
los tenentes Maisonette 8 Ran- 



















— 
Para 0 “Vôo Olym- 
* . 
bh e 
pico” Inscreve- ministro do Pa 
? AM, 4 (A. B.) — Para a - t 
o pn concurso avintorio a tação CON Ta 1) 

t inal em Gramisch d A 
Do iichen, por ocensião dos TOVerno Ê Ç. 
48 cnneurrentes da Allemanha. 
tros da Austria € Dinamarca. 

. . o MONTEVIDEO, 4 (Hayao) — 
. . 1 es- 
Caiu ha cidade to Sentia dtrieiatmanto nf 
nal desta cidade segundo a 
conspiração contra o governo 
de Assumpção. 
enorme  MECOTO | aalirananiinaras o! Pes meo 
em uma estrada perto da cl- fes o A 
eteo- q 
ane de Avgshoreo, pm meter” | REJNÍGIOU à QIOVE 
no chão cerca de 2 metros. Por 
trabalhav 
da do local. Refei MADRID, 4 (Fnvar) a 
um pedaço do meteoralito que tá pro Curas RA = 
ferro, fórma regular e conside- | fome que ha dias Inleiára em 
ravel peso específico, signal de protesto. 
[ANDO PAULINO 
DR. FERNAN 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 


“ 
) ne fe 
ram-se 48 pilotos |vaguay à CONS 
“vôo Olympico” que terá 
ingos olympicos, Inscreveram-s€ é 
7 da França, 6 da Polonia e 0U- SUMoÇÃO 
macão propalada por um Jor- 
ANgsburdo um qual terla sido descoberta uma 
E E O representante do Paraguay 
MUNICH, 4 (4, BY — Caiu 
com. tal vinlencia que penetrou 
pouco não attingiu e esmago! da fome 
to do susto O operario estraiu Communicam de Cartagena que 
trchnicos constataram ser de | setua, recomeçou n gréve da 
PRONTO [rr —rTr—————————————— 
AA E SEO E EP E e 
| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 
“9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


E O MAIS 





Fazendeiro: 






AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LTDA, 
Rua Sonta Luzia, 202 


WILSON KING & CIA. LTDA. 
Rua 13 de Malo, 32 





Um Lamentavel 








R. 5. Christovam, 610 


pi / 1 brança do imposto de consumo 
] de que truta q artigo 6º da Cop- 

stitulção. Teve força suspensi- 

| 0) va o immediata, & partir de 1º 





Ld 





NOTICIARIO 5 





Fe 


pense desde ja no transporte 


O CAMINHÃO FORD V- 


is Ge é; 


PR ata? 
Agentes Ford na Capital: 


MARIO MENDONÇA SOC, COMMERCIAL AUTOMOVEIS LTDA. 
Rua Maris e Barros, 391 








SISTENTE, ECONOMICO E EFFICIENTE] 


CARVALHO MELLO & CIA. 
Rua Visc. do Rio Branco, 533 - Nictharoy 





de janeiro findo, em todas as 
alfandegas do paiz. Sômente a 


" k 1] E] = do Rio usa dois pesos e duas: 
: medidas.  Reccbeu, effectiva- 
O À nicipa mente, a mesma circular, mas 


VAE PROVOCAR A FALTA DE GA SOLINA, NA CAPITAL E NOS ES- 
TADOS VIZINHOS, DENTRO DE OITO DIAS 


O DIARIO CARIOCA ouviu os chauffeurs de Nictheroy sobre as exigen- 


não acata us suas decisões, E 
tanto isto é exacto que se os 
importadores quizerem desem- 
baraçar os navios-lanques sur- 
tos no porto, é só pagarem o 
imposto em qhestão e, inconti- 
nenti, entram na posse, presu- 
midamente legal, de sun merca- 
dorta, Elles, porém, receiam que 


cias da tabellamento e as: necessidades do consumo de carburante''| lhes acanteça pugaremédias ve- 


Ao alto; — O nosso redactor em palestra com os chanffcurs 
Em baixo: — Um grupo de profissionses do volante posan do para o DIARIO CARIOCA 


Dissemos, ne, nossa edição de] do para satisfazer o consumo. 
domingo ultimo que estão para-| À principio, isto é emquanto 
Insados os despachos de impor-| a anormalidade do abasteci- 
tação de gasolina pelo porto do | mento dependia apenas do pre- 
Rio devido ao “impasse”? cria=| ço real do producto não admil- 
do pelo “lapso” do legislativo | lir a sujcição do tabellamento 
municipal, não regulamentando | em vigor, ainda se encontrou. 
na lei de meios, a cobrança do | para harmonizar a diffevença 
imposto de consumo que foi at- | O recurso de extinguir a boni. 
tribuído an Districto Federa"| Ficação dada ao intermediario 
pela nove Gonstituição. Essa no: | Os depositos continham, então 
tícia, como era natural, sur-| grandes stocks de combustivel 
preendeu o espirito publico | No momento, porém, dois des- 
pela gravidade que envolve. Pois | ses enormes reservalorios Ji 
a situação, até o presente, se) estão completamente esumtados 
soffreu modificação, foi simples- | e o terceiro lerá, ao que s 
mente para aggravar a ameaça | affirma, carburante para atten- 
imminento de termos suspenso | der ás necessidades de pon 
o trafego de automoveis, não | mais de uma semana No porte 


«ó nesta capital como nos Es- | estão dois navios ecarregndos, 4 
tados vizinhos, nestes proximo: | um terceiro deve entrar à har- 
nito dias. Como se pode cal=| ra até mn dia 1 approximada- 
entar. extremou-se, agora, a dif | mente, Não é pois, ã falta di 


[iculdade que se vinha sentin- previdencia das empresas im- 





zes, por terem pego mal da prl- 
meira, Dahl resulta, como é 
facil interpretar, o “impasse” no 
desembaraço da gasolina e a pa- 
ralysação do trafego, se não 
houver uma providencia nrgen- 
te, mas que, por ser urgente c 
de emergencia, não deixe de dar 
plena quitação do pagamento 
dos impostos em apreço. Infor- 
mam-nos que se cogita dn en- 
contro duma formula capuz de 
evitar a sério de perturbações 
que ameaçalb o consumo de ga- 
zolina na cidade e nos Esta- 
dos prosimos. E” de estranhar 
entretanto que essa formula se 
venha processando secretamen- 
te, sem o conhecimento do con- 
tribuinte, que é o principal in- 
teressado em conhecel-a. 


À Situação em 
Nictheroy 


Ha dias que se propala em 
Niclheroy a falta de gasolina, 
causando essa situação serios 
prajuízos aos consumidores, Pa- 
ra melhor informar o publico, 
o DIARIO GARIOCA destacou 
um dos seus redactores para 
fazer uma “enquête” entre os 
elementos interessados no as- 
sumpto, que são os chautfeurs 
de praça, afim de verificar a 
procedencia das alegações. 

Nessa missão tivemus a op- 
portunidade de ouvir diverso 
profisslonges do volante, que 
nos acolheram com toda a ama- 
hilidade, facilitando a nossa 
tnrefa, dando-nos informações 
precisas sobre o facto, 


OUVINDO O CHAUFFEUR 
ALVARO SANTOS 


Na praça Martim Affonso, 
que como se snbe é um dos 
pontos mails concorridos de Ni- 
ctheroy, onde estaciona gran- 
le numero de chavffeurs, abor= 
damos o sr, Alvaro Santos, mo- 
forista do carro n. 192, que in- 
tetrado do nosso proposito de- 
clarou-nos: 


— Realmente, não * podemos 
tlizer que existe abundancia de 
gasolina, Ao contrario, veriti- 
cva-se a escossez do combusti- 
vel, A ue é fornecida no con- 
enrolar desse especlaculo de- suma obtem-se pior precos ele- 
veras entrisieceilor, mas ener- se Isto é, n 18066 réis 
vante, porque coisa alguma jus- |º tro, Como se vê. a situação 
tiflea os prejuizos que vac cau- | NESse particular não é boa. 
sar ao publico em geral, inclu- Di do e idas 
sive no rxthimo normal da vida |º ; HOR! nsumil=a. 
do commergio e da industria. O QUE NOS DISSE O CHAUF- 
Falharam, lamentavelmente, os FEUR ADÃO BRENDER 


nossos Ivcurgos da cidade na É 
missão que lhes confiou o povo, Mais adeante, numa fila de 


Vas. nem por isso, ns seus er- automoveis encontramos o 
ros, a despeito da facil corri- chauffeur Adão Brender. pro- 
“enda, foram ainda objecto de prietario do carro d, 28. 
“tudo da alta administração do |  Disse-nos elle: 

vaiz. O que continia de pé, em | — O DIARIO CARINCA fez 
todo o vigor do seu effeito, é a bem em procurar conhecer a 
ireular n. 15. do enrrente anno,| Verdade. Não resta a menor 
expedida nos inspectores das duvida que gasolina existe, mas 
vussas aduanas, pelo director|Ds sarasistas. talvez planeian- 
das Tendas Internas do The-[do um “trust? pedem por uma 
souro Nacional, Instruindo-os lata de 18 litros a imnortancia 
para que não effectuem a co-de J5$000! Dahi a anormalida- 


na praça Martim Afíonso. 


portadoras de petroleo e deri- 
vados que se vne dever o des- 


' 










































Falleceu a princeza 
Sophia de Wied 


BUCAREST, 4 (Hovas) — 
Falleceu snbitamente, nos 51 
annos de ednde, mai sua pru- 
prledade de Fontanelle, perto 
de Bncau. a princeza Sophia de 
Wied, cujo marido, o principe 
Guilherme de Wied se fortnna 
vei da Albania em 6 de feve- 
relro de IM, 


e e a 


de que se constata na vendagem 
do, producto, 

“denticas declarações nos fo- 
ram prestadas pelo ehaulfeur 
do auto 80, sr. Raul Machado, 
e oulros profissionaes do  vo- 
lante, que suppõem ser nbra de 
um monopallo em formação a 
falta de gasolina no mercado 
de Nictheroy. 

A QUEM SF DEVE ESSA Sf- 

TUAÇÃO 

Depois de ouvirmos os chnuf- 
feurs acima citados, e tambem 
a presidente do Syndicato das 
Chanftenrs, sr. Alonso Orhero, 
que cheson no mamento em emo 
nalestravames com as intores- 
cados, fomos chamados, em 
particular, por um profissional 
do vnlanta que nos esnoz cla= 
ramente a siluacão aMUeliva 
em mue vivem os chnuffeurs em 
Nictheroy. 

— Pode erêr. affirmnu-nos 
=He, que tal situação se duve, 
em grande parte, no sr. MG - 
so Othero, que não tem tido a 
necessaria visão desse prob'e- 
ma, como representante da clas- 
se que dirige; Como é sal - 
do, existe um Aunhelismento 
fixo para que seja vendida a 
gasolina & 18200 o litro, Com a 
majoração dos impostos, nestes 
ultimos. tempos, o producto 
soffreu uma alta equitativa, 
não podendo ser vendido pelo 
preço da tabella vigente, elubo- 
rada anteriormente, quando & 
situação era menos desvanta- 
josa. 

Pnra sanar essa circumstancia 
in se cogitou até da reforma 
da tabella, actualizando-a de 
necordo com as necessidades 
geraes. O sr. Othero, porém. se 
nppõe -Intransigentemênte que 
seja modificada a tabslla, pre- 
judicando dessa fáima os con= 
sumidores, que em vez de ad- 
mulrirem a gasolina pura por 
18900 e a rosada por 18200, fl- 
cam sujeitos no augmento de- 
rorrente da proprin situação 
criada pelo presidente do Syn- 
dicato dos Chaulfeurs. Eis ahi 
porque se propila que o sr. 
OÚthero não tem a conflança da 
elasse que dirige, O caso, en= 
tretanto não é bem esse. O sr, 
Alonso Olhero ainda desfruta 
a sympathia da classe, mas o 
que é verdade é que elle, no 
momeênto, não se conduz de ma- 
neira n defender os interesses 
da entleclividade, 

O SR. ALON£O OTHERO AT- 

TRIBUE O CASO A UMA 

QUESTÃO POLITICA 
Falando ao noússo reductor. o 
sr, Alonso Ofhero teve a op- 
portunidade de declarar que o 
censo da ensolinu em Nictheroy 
parece mais «uma questão po- 
lítica, mas não explico por 
que. Saltentou, entretanto, que 
o prefeita de Nictherox jamais 
nuiz ter um entendimento cum 
elle. 

E despedindo-se de nós! 
— Estou disposto 2 sustentar 
2 luta até o fim, Se q classe 
nulzer o accordo com referen- 
da á modificação do  talylly- 
mento que a faça, mas por in= 
termedio de ouiro presidente 
que não cu. 
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pirito santo, O nusso companheiro kRomuutdo 
Perrotta, 


e 


LUPICUS 
O SILENCIO E' OURO 
A Cantareira, tão prodiga 
em communicadus & im- 
prensa, preferiu manter in- 
Legral silencio deante da 
nossa nota de domingo ul- 


E, timo, 
z.* Os directores da Leopol- 
f dina compreenderam. mul- 


gumentos para responder às 
apreciações que fizemus em 
torno do memorial dirigido 
ao governo do Estado do Rio de Janeiro. Sen- 
tiram os magnatas da companhia ingleza que 
a melhor tatica a adoptar no combate as al- 
legações esmagadoras que apresentamos era 
de se fingirem de surdos e mudos. 

Estamos convencidos de que os serviços 
de transportes maritimos e terrestres da vi- 
zinha capital precisam ser melhorados sob 
pena de graves prejuízos para Nictheroy — 
mas, reputamos que tão interessada quanto & 
população nictheroyense é a propria Canta- 
reira na reforma e melhoramento dos ser- 
viços. 

Com effeito, a Leopoldina, de que & Can- 
tareira é méra subsidiaria, possue, segundo af- 
firma. um capital vultoso empatado nas bar- 
cas e nos bondes de Nictheroy. Na situação 
actual declara a Cantareira ter vultoso “de- 
ficit”' na exploração dos seus serviços. A re- 
novação da fróta e o melhoramento dos 
transportes terrestres justificaria, até certo 
ponto, a elevação do preço das passagens e à 
modificação tarifaria pleiteada pela Canta- 
reira. Ora, assim sendo a companhia ingleza 
deveria, de ha muito, ter providenciado para 
se apparelhar melhor e depois de melhor ap- 
parelhada vir pleitear o augmento de suas 
tarifas. Isso é claro como bom dia. 

Não entendem assim os representantes de 
N. M. Rotschild & Sons, que são os proprle- 
tarios da Leopoldina Railway. Elles querem 
à fina força altear as tarifas promettendo 
melhorar os serviços num futuro remoto, Com 
isso não concordamos, nem pderão concordar 
os que, isentos de paixões pessones, exami- 
narem a questão. 

Basta um ligeiro golpe de vista sobre as 
aclividades da Leopoldina e da Cantarera 
para que se capacite o observador da ne- 
nhuma valia dos compromissos assumidos 
pelas empresas de N. M. Rotschild & Sons. 
Já demos publicidade a um trecho do rela- 
torio do ex-interventor Parreiras e no qual 
se faz referencia a uma intimação & Canta- 
reira, datada «le 27 de fevereiro de 1932, para 
cumprir determinada clausula contractual e 
que até hoje — 4 annos menos 22 dias de- 
pois — não fol attendida. 

O caso do ramal de Capivary é ainda mais 
elucidativo dos processos manhosos em que & 
Leopoldina é useira e veseira. “ 

Em 1909, na presidencia Nilo Peçanha a 
“The Leopoldina Rallway Company" firmou 
um accórdo no qual em troca da vantagem 
de trazer suas linhas até Praia Formosa, 
obrigou-se a construir uma estação monu- 
mental na Avenida Francisco Bicalho, assim 
como a construir o ramal Capivary-Cabo 
Frio. 

A estação monumental levou !8 annos & 
ser construida e assim mesmo pela metade. 
O ramal de Capivary esse ficou no esqueci- 
mento. Leia-se a exposição feita à Camara dos 
Deputados em 1919 pelo então ministro da 
Viação. sr. Afranio de Mello Franco, em rês- 
posta a um requerimento de informações do 
deputado Lemgruber Filho e ter-se-á uma 
idéa nitida do cynismo com que agem os di- 
rigentes da Leopoldina, 

Os “deficits” da Leopildina e com cer- 
teza tambem os da Cantareira são simples 
arranjos de contabilidade, habilmente pre- 
parados no intuito de justificar os constantes 
augmentos de suas tarifas. Cotejem os or- 
denados percebidos pelo pessoal inglez da 
Leopsldina com os que são pagos pelas es- 
tradas de ferro nacionnes e poderão os depu- 
tados fluminenses ajuizar da justiça das pre- 
tensões da rica, prospera e sempre fallida 


2. 





to bem que lhes faltava ar- 





Cantareira, O almoxarife de Leopoldina ' ga- 
nhava até 1934 a somma de 85:000$ por mez, 
tendo sido no anno passado seu ordenado re- 
duzido a 45:1005 mensaes. 

A questão da Cantareira é de vital im- 
portancia para Nictheroy. Que 08 deputados 
fluminenses salbam resolvel-a com elevação € 
superioridade de vistas é o que sinceramente 
desejamos, 





A GUERRA OFFICIAL AO 
PETROLEO 
A existencia do petroleo 
no sub-sólo hrarileiro é 
uma verdade. Em varios 
logates do paiz já foram 
“encontrados sets siemnºs 
evidentes. Apenas, OS EO 
vernes deste paiz: tá. 100 
e tão abandonado, jamais 
se preoccuparam com a €X- 
ploração do petroleo des- 
prezando uma fonte pede- 
rosa da economia nacio- 
nal. Recentemente, o g0- 
verno de Alagoas, saindo desse circulo de Im- 
differença criminosa, resolveu contratar uma 
firma allemã, especializada no assumpto, 
para proceder & execução de um plano de es- 
tudos naquelle Estado, onde está provado 
existirem mananciaes petroliferos. 

O sr. Odilon Braga. entretanto, não «os- 
tou da decisão do governador daquella unida- 
de nortista, E lavrou o seu protesto veemente 
contra o contrato, sem adduzir outros ar- 
gumentos a não ser o de que o Ministerio da 
Agricultura já tem, tambem o seu plano or- 
ganizado..E' admiravel que aquelle tilular as- 
sim se manifeste, uma vez, que o seu techni- 
co. o dr, Victor Oppeinhein, depois de varios 
trabalhos de pesquisas, opinon pela negativa, 
isto é, que em Alagoas não existe prtro'eo... 

Ha de existir ontra razão. que o ministro 
da Agricultura não quiz dizer. mas ane de- 
veria fazel-o porque estamos vivendo no Te- 
gime de “viver ás claras”, 

Quanto & idoneidade da firma contratada 
pelo governo de Alagoas, basta transcrevrr- 
mes o seguinte trecho de um artigo do sena- 
dor Costa Rego, publicado, hontem, no “Cor- 
reio da Manhã”: 

“Trata-se da organização allemã «deno- 


“minada Elbof. 


Começa que a Elbof é recommendnda no 
Brasil pelo Ministerio des Reacções Extorio- 
res. O proprio sr. Juarez Tavora. quando mi- 
nistro da Agrirultura, chamou-a a prestar 
servicos entre nós. nedindo-lhr, comn lhe pe- 
diu. uma proposta neste senfido. A pronesta, 
é exacto ficou alé hoje sem despacho. A elr- 
cumstancia. porém de haver sido abandonada 
não diminue a autoridade da prononente, 

A Elbof, de resto, Imnãe-se nor si mesma, 
T4 realizou mais de setenta contratos para 
estudos geophvsicos nos Estados Unidos. no 
Mexico, no Chile. na Australia, nas Indias 
Hollandezas, nas Indias Britannicas: na 
Africa, na Servia, na Polonia, na Hespanha, 
na Ttalia, na Rumania, na Austria na Snerta, 
na Dinamarca. na Tehecos!ovamila e na Al- 
Jemanha. Note-se ainda que ella, dedican- 
do-se a trabalhos inteiramente e rigorosa- 
mente seientificos, nunca esteve lizada a ne- 
nhuma das companhias que exploram pe- 
troleo”. 

De resto, espanta a attitude do ministro 
Odilon Braga, numa época em que o Brasil 
precisa recorrer a todas ás suas reservas para 
vencer & sua crise economica e se imnôr ao 
mundo pelo aproveitamento das riquezas im- 
mensas do seu sólo e seu sub-sólo. 





N TEMPO 


D'strioto Federal e Nintheroy — Tempo : 
amescador, passando a instavel: chuvas. 


Temreratnva : estavel á noite e licelra as-. 


censão de din. Ventos: variaveis e frescos 
por vezes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
amençador - passando a instavel; chuvas, 
Temneratura : estavel á noite e ligeira as- 
cenrão de dia. 

Estados da Sul — Tempo: instavel com 
chuvas. Trovondas esparsas até Paraná. 
Temneratura : estavel, salvo no Rio Grande 
do Sul onde soffrerá ligeiro declínio, Ven- 
tos * variaveis predominando os de sueste a 
nordeste sujeitos a rajadas frescas. 

NOTA — As previsões acima estão sujel- 
tas a retificação com o serviço nocturno. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: perturbado com chuvas. Tempera- 
tura : estavel á nolte e ligeira ascensão de 
dia, Ventos: variaveis e frescos por vezes. 





Actos do Presidente da Republica 


O sr, Getullo Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando o escrevente juraraantado 
EScevola de Senna para servir interinamente 
o officio de escrivão da setima pretoria clvel 
durante o Impedimento do serventuario effe- 
ctivo, 

Promovendo, na Imprensa Nacional, a 
auxiliar de 2º classe, os de terceira José An- 
tonlo do Couto Filho, Oswaldo de Magalhães, 
Raphael Leite de Vasconcellos, Rozendo 
Francisco das Chagas e Sylvio Armando da 
Cunha. 


Concedendo aposentadoria a Francisco - 


Miguel, guarda civil de segunda classe e a João 
Teixeira Mesquita, servente da secretaria da 
Córte Suprema, 

Concedendo ao marinheiro da Armada, 
Theodorico de Brito, na medalha de distin- 
cção de segunda classe, por ter, num gesto de 
desprendimento, salvo a vida de João de Oli- 
veira Pantoja, aprendiz do Arsenal de Ma- 
rinha do Pará, quando estava prestes a se 
afogar no rlo Guamá, naquelle Estado, ao 
saltar da ponte da atracação para bordo de 
um navio, 

Expulsando do territorio nacional, como 
nocivos aos interesses do paiz e perigosos & 
ordem publica, o argentino Roque Abruzzesi; 
o hespanhol Ricardo Fontan, o lithuano An- 
tonio Pamputia e o portuguez Ernani Rodrl- 
gues Ferreira. 

Concedendo reforma na Polícia Militar, 
no capitão Joaquim de Souza Martins, com 
os vencimentos integraes desse posto e n gra- 
duação de major; os cabos de esquadra Lau- 
delino Junior Sertanejo e Felippe Lopes Quin- 


tanílha; eos soldados Carlos de Alcantara 
Reis, Melchiades Francisco Pereira, Nelson 
Herberts Madureira, Lulz Justiniano Macha- 
do, Miguel Gomes da Silva e Pedro de Souza. 





Os Que Estiveram Hontem, no 
- Cattete 


No palacio do Caltete, esteve hontem, o 
sr. Rodrigo Octavio afim de fazer entrega Ro 
general Francisco José Pinto, chefe do estado 
maior do presidente da Republica, de uma 
medalha commemorativa -da entrevista de 
San Martin com Belgrano em 1814, offere- 
cida ao chefe da Nação pelo sr. José Pacifico 
Otero, presidente do Instituto ;S&omartinia- 
no, de Buenos Aires, que se dedica a estudos 
da vida daquelle ilustre sul-americano. 

—— Esteve no palacio do Cattete para 
deixar as suas despedidas ao presidente da 
Republica, por estar de partida para O Cca- 
rá, o deputado Xavier de Oliveira, 

—— Afim de agradecer no presidente da 
Republica, a assignatura dos decretos de suas 
recentes promoções na Bibllotheca Nacional, 
estiveram hontem, no palacio do Caitete. os 
srs. Moysés de Almeida e Albuquerque e Pe- 
dro Rodrigues dos Santcs, 


- NOTICIAS DO ITAMARATY 


Ss. M. o rei Gustavo V, da Súecia. houve 
por bem agraciar com a Gran-Cruz da Or- 
dem da Estrella Polar, o sr. F. de Cas'ello 
Branco Clark, ministro do Brasil em Str.a?.- 
holmo. 

— Osr, José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, fez-se re- 
presentar no enterro do sr. Vicente Caneco, 
sogro do embaixador Araujo Jorge, pelo con- 
sul A, Boulitreau Fragoso, do seu gablnete. 

—— Esteve, hontem, no Hamaraty, em 
visita de despedidas ao sr. José Carlos de 
Macedo Soares, o general Leitão de Carve- 
lho, por ler de partir, afim de asumir o 
posto que lhe fol confiado no Paraná. 








Succedem-se vert:ginosamente ar 
conferencias diplomaiicas em 
Paris 
PARIS,'4 (A, B) — Buccedem-se com 
velocidade vertiginosa” as conferencias dipio- 
maticas entre chefes de Estado, ministios, 
embaixadores e altas autoridades civis e mi- 
litares, O rei Carol da Rumania e o respe- 
ctivo ministro da Aviação conferenciaram 
com o chefe do Estado Maior do Exercito 
francez, general Gameiin, emquanto o minis- 
tro do lixterior, Flandin, palestrava cem o 
embaixador ingiez, provavelmente para Im» 

formal-o das demarches. 

Os jornaes informam que o rei Boris, na 
conferencia que manteve com o ministro 
plandin, alfirmou a politica de lealdade da 
Bulgaria para com a Liga das Nações, pelos 
muitos favores que lhe deve. Essa declaração 
reveste-se de particular interesse em virtude 
dos laços de parentesco que unem as casas 
reaes bulgara 'e Italiana, “Sete ess 

A Imprensa: log 
portancia ás conversações que se têm regis- 
tado entre o ministro Flandin'e o ministro 
turco, Informam os jornaes que elias tém 
versado não só sobre a situação dos balkans, 
como tambem sobre os problemas de segu- 
rança da Europa Central e Oriental, além da 
questão italo-abyssínia, 





Sobre a Situação Politica Actual 
da Europa 


ROMA, 4 (A. B.) — Em editorial eviden- 
temente inspirado por uma fonte superior, O 
semi-oíficial “Giornale d'ltalia” passa em 
revista a actual situação politica da Europa, 
em um tom extraordinariamente sério, de- 
clarando que a desordem augmenta e O cãos 
se approxima, 

A reunião do comité de embargo de pe- 
troleo, em Genebra. mostra que a politica 
sanecionista trouxe a Eurcpa para & beira do 
abysmo. Aqui começa o primeiro periodo do 
bloqueio baseado em uma medida militar, 
necessitando uma contra-medida militar. Isso 
inevitavelmente implica em espalhar o con- 
flicto pela Europa, conflicto que Mussolini 
queria restringir a um caracter colonial afri- 
cano, A Italia, entretanto, é o ultimo paiz & 
receiar tal possibilidade, uma vez que está 
unida nó interior e armada contra quelquer 
surpresa, além de que ninguem na Europa 6 
no mundo permanece sozinho, 





Entregue ao Rei Gustavo, pelo 

Ministro do Brasil, as Insignias da 

Gran Cruz da Ordem do Cruzeiro 
do Sul 


ESTOCOLMO, 4 (Havas) — O ministro 
do Brasil, sr. Frederico Castello Branco Clark 
entregou so rei Gustavo V as insignias da 
Gran Cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul. 

O acto revestiu-se de grande solennidade. 
O mestre de cerimonias foi buscar o minis- 
tro em uniforme de gala afim de conduzil-o 
numa carruagem ao palacio real, onde, de- 
pois da entrega da condecoração, o rei con- 
cedeu demorada audiencia ao representante 
do Brasil, 

Gustavo V, que parte hoje para Cannes, 
deu mostras de particular benevolencia para 
com o plenipotenciario brasileiro, a quem an- 
tes de embarcar enviou o Grande Cordão da 
Estrella Polar. 





Reuniu-se a Camara dos Communs 





LIDA PELO SK. GEORGE PENNY A MEN- 
SAGEM DE EDUARDO VII 


LONDRES, 4 (Havas) — A Camara dos 
Communs reuniu-se ás 14 e 45 horas. Certo 
numero de membros que estavam ausentes 
do paiz no momento em que foi prestado o 
compromisso de fidelidade ao rei Eduar- 
do VIII, fizeram-no hoje, Notavam-se entre 
elles os srs. Lloyd George e Winston Chur- 
chill, que estavam em Marrocos na occasião 


al attribue grande im-! 


do fallecimento do ret Jorge, e O sr. Anthony 
Eden. que se encontrava em Genebra, 

Depois da cerimonia sir George Penny, 
thesoureiro da casa real, repatiu oralmente & 
resposta do soberano á mensagem que lhe 
dirigiu a Camara após a morte do rei Jorge: 

“Senhores: Desejo declarar que O Cara- 
eter formal desta cerimonia é um pouco at- 
tenuado pela presença de tantas physionomias 
familiares. Todos vós servistes meu pãe nos 
varios ministerios que foram constituídos du- 
rante o grande reinado. A vista de velhos 
amigos que me dirigiram à mensagem inspi- 
ra-me confiança no futuro. Recebemos com 
verdadeira satisfação & leal e affectuosa men- 
sagem apresentada pela Camara relativa á 
perda cruel que acabo de soffrer e & minha 
ascensão ao throno. Desejo certiflcar-vos que 
o principa! objectivo de minha existencia se- 
rá o de manter a liberdade de meu povo e 
collaborar no bem estar dos meus subditos, 
sem distincção de classes, Rogo a Deus que 
me permitta justificar vossa confiança du- 
rante a duração do meu reinado”, 


Os Novos Chefes de Secção do 
Estado Mator 


Foram nomeados chefe de secção, de 
accórdo com a proposta do chefe do Estado 
Maior do Exercito, os coroneis Edgard Facó 
e Manoel Collares Chaves, e instructor do 
Curso de Cav. da E Armas, O capitão Ladario 
Pereira Telles, 


Sobre a Paz do Chaco 


BRASIL, ARGENTINA E CHILE ELOGIA- 
DOS PELA IMPRENSA DE BERLIM 
BERLIM 41A,B) — A proposito-da paz 

do Chaco, cujo protocollo foi assignado re- 

centemente em Buenos Aires pelos, represen- 
tantes beligerantes, escreve o officioso “Cor- 
respondencia Politico-Diplomatica””: 

“o protocallo pelo qual o Paraguay e & 
Bolivia põem definitivamente termo ás hos- 
tilidades e se obrigam a troca dos prisífoneiros 
de guerra bem como & reatar as relações di- 
plomaticas é o resultado da acção mediadora 
das tres potencias: Argentina, Brasil e Chile, 
iniciada em maio do anno passado. Depois de 
obter em junho de 1935, a cessação da luta, 
a Conferencia da Paz foi mais lounge e con- 
seguiu extinguir de vez à fonte de discordia 
que deu logar a essa guerra entre paizes vi- 
zinhos, 

A opínião mundial vem se perdendo ul- 
timamente em certas theorias de segurança 
coliectiva da paz: que só serve para augmen- 
tar ainda mais à inquietação do mundo. A pa- 
cificação do Chaco é um optimo exemplo de 
política internacional e mostra O caminho 
certo à trilhar para altingir essa segurança 
collectiva. 

Uma circumstancia particularmente in- 
teressante nessa questão paraguayo-boliviana 











é que a Liga das Nações, chamada & solucio- - 


“nar o caso, fracassou completamente. Foi 


preciso que os: Estados sul-americanos con- 
vergissem espontaneamente Seus esforços para 
“conseguir aquilio que o Instituto de Genebra 
não logrou obter quando deveria ser justa- 
mente a tabca de salvação para esses casos. 

Outra circumstancia de bastante inte- 
resse é que muito contribuiu para o bom ter- 
mo das negociações é que os Estados sul- 
americanos não estão como os europeus amar» 
rados a uma cadeia interminavel de pactos 
e assistencia mutua. Dessa firms, os anseios 
de paz puderam se manifestar livremente, li- 
vres do perigo de mma propaganda do con- 
flicto. Os Estados sul-americanos puderam 
assim realizar esse milagre de pacificação, 
numa época em que se nega e se censura & 
política de neutralidade, em nome das theo- 
rias mais absurdas, 

A acção mediadora dos Estados da Ame- 
rica do Sul só merece applausos pela con- 
tribuição que encerra a causa da paz univer- 
sal e que vale como um exemplo dos paizes 
do Velho Continente, 

A solução pacifica do conflicto do Chaco 
deve attrair & attenção dos observadores eu- 
ropeus para o que se passa na America do 
Sul, cuja vida política passa de certa fórma 
despercebida na Europa, apesar de conter 
uma série de bons ensinamentos e se revestir 
de particular importancia. 

O successo obtido pelos palzes mediadores 
da America do Sul é uma advertencia á Liga 
das Nações, para que despreze as ldéas pre- 
concebidas e os interesses particulares na so- 
lução dos casos: que lhe são affectos num 
momento como este em que é bem grande 
& inquietação do mundo. 


= 


Culpam-se Uns aos Outros o Fra- 
casso Imminente da Conferencia 


Naval de Londres: 


BERNA, 4 (A, B.) — Verificada a impos- 
sibilidade de qualquer accôrdo na Conferencia 
Naval de Londres. começa cada um a attri- 
buir ao outro a culpa do fracasso imminente. 
Os jornaes inglezes accusam a França de 
criar difficuldades à boa marcha dos traba- 
lhos, pela opposição systematica á participa- 
ção da Allemanha em futuras conversações 
relativas á limitação dos armamentos. A Im- 
prensa franceza, por outro lado, imputa á 
Inglaterra a responsabilidade de um fracasso, 
pela attitude incompreensivel que assumiu 
repentinamente quanto á limitação qualita- 
tiva, proposta pela França. 


Os circulos navaes britannicos mostram 
a necessidade de convidar a Allemanha pare, 
futuras negociações, porque o tratado anglo- 
germanico não prevê qualquer limitação qua- 
Htativa; um accôrdo nesse sentido, com ex- 
clusão da Allemanha, colocaria a Inglater- 
ra em situação de inferloridade, Para que se 
possa chegar a um accôrdo nesse sentido, 
dizem, é necessario um entendimento geral 
para não criar situações privilegiadas. Entre- 
tanto. apesar desse argumento, a França se 
obstina em oppór-se á participação da Alle- 
manha, impedindo portanto qualquer reso- 
lução util 








COLLABORAÇÃO 


RE ir 
A SITUAÇÃO POLITICA 


DECLARAÇÕES DO SR. ARMAN- 

DO DE SALLES OLIVEIRA 

S. PAULO, £ (A. B.) — O sra 
Armando de Salles Oliveira, gover. 
nador do Estado, entrevistado antes 
de sua chegada a  Avraquara, pelo 
representante de um vespertino, sobre 
BP recente viagem que fez a Ptropolis, 
declarou: 

“pri a Petropolis para tratar de 
assumptos de interesses do Estado. À 
vingem foi magnifica, gracas em qPar- 
te ao bom tempo reinante, A estrar 
da Rio-Petropolis encontrava-se em 
optimas condições de conservação, de 
tórma que é um verdadeiro prazer via- 
jar nessa rodovia. 

“Muito embora o chefe da Na- 
cão se encontre descansando e vera” 
neando em Petropolis, fui encontral-o 
oceupado com o estudo de varios pro- 
blemas do interesse publico, entre el- 
les o que se entende com o abasteci- 
mento de agua no Rio de Janeiro”. 

Salientou a impressão causada 
pelas commemorações do dia 25 de 
janeiro, Quanto ao discurso que O 
govenadora pronunciou, gaudando as 
classes armadas, declarou o sr. Ar" 
mando de Salles Oliveira: 

“E'-me grato affirmar que o pen” 
samento do meu discurso foi perfeita- 
mente intepretado pelos homens do 
meu paiz.” 

O SR, MARIO CORREA FALA A! 
IMPRENSA AO PASSAR POR 
S. PAULO 

S. PAULO, 4 (A, B.) — Pas- 
sou por S. Paulo, em direcção & Mat” 
to (irosso o sr. Mario Corrêa, gover- 
nador daquelle Estado. Entrevistado 
pelo representante de um matutino 
deelavon o viajante: 

“Devo dizer, antes de tudo, que 
o objectivo principal da minha via- 
gem no Rio foi a necessidade urgente 
e inadiavel que eu tinha de regulari- 
var a minha vida particular na capi- 
tal da Republica, onde sempre elinir 
quei. Ao reiniciar as actividades po- 
Jiticas, justo se tornava, pois, que em 
antes me preparasse para ellas, Apro- 
veitando a opportunidade da minha 
ida ao Rio, conferencici com o pre- 
sidente da Repnblica, a quem expuz 
pormenorizadamente, à situação poli- 
tico-financeira de Matto Grosso. Um 
dos problemas mais importantes que 
terei de resolver no actual periodo go- 
vernativo é sem duvida o da normali- 


“wacão do pagamento aos funeciona- 


rios, De facto, o funccionalismo, por 
cirenmstancias que ainda não averi- 
enci perfeitamente, está atrazado de 
muitos mezes.” 

O governador de Matto Grosso 
salienton que fará politica de paz, 
approveitando os elementos de real 
valor das hostes opposicionistas e que 
receberá de braços abertos todo aquel- 
le que desejar collaborar pela prospe- 
ridade de Matto Grosso. 
EMBARCOU PARA O RIO O SR. 

ANDRADE BEZERRA 

RECIFE, 4 (A. B.) — O ar. 
Andrade Bezerra, presidente da As- 
sembléa Legislativa do Estado e ex- 
governador inferino, durante os acon- 
tecimentos de novembro do anno pas” 
sado, seguin para o Rio de Janciro 
a bordo do “Neptunia”. 


O Sequito do Chefe Espiritual 


do Thibet 
UM CREDITO DE 5.000 DOLLA- 
RES, E 3,000 PESSOAS PARA 
ACOMPANHAR O LAMA EM SUA 
VIAGEM 

SHANGHAI, 4 (Havas) — O go- 
verno chinez enviou para Kokonor, 
localidade sitnada a noroeste de Pe- 
kim, 100 caminhões automoveis desti- 
nados ao transporte das bagagens 
fe esyiritual do Tibet, que regressa 
fe espiritual do Thibert, que repressa 
a sen paiz depois de onze annos de 
exilio passados em Kokomor. 

Foi reunido um exercito de 3.000 
pesosas, inclusive sacerdotes, para 
acompannar o lama em sua viagem, 
que deve durar 90 dias. O governo de 
Nankim concedeu um' credito de 500 
mil dollares para as despesas e no- 
meou um commissario especial, encar- 
regado de velar pela segurança do 
prelado até Lhassa. 








Mais Uma Remessa de Reprodu- 


ctores para o Sul 


Foram hontem remettidos para o Rio 
Grande do Sul, pelo Ministerio da Agricultu- 
ra, 19 animaes de puro sangue, adquiridos 
na Argentina e no Uruguay, já immunisados 
e que se destinam a varios ptanteis narticu- 
lares, por acquisições de adeantados Tazen- 
deiros gauchos, Estes animaes que ontem 
foram embarcados para o Rio Grande são 
10 novilhos da raça hereford, 8 touros da 
mesma raça e 1 touro Pollod-Angus. 

Com reproductores de puro sangue cuida- 
dosa defosa sanitaria, preparo de [orragens 
por ferração ou enstlagem, animado tudo este 
movimento velo regime de exposições agora 
organizados pelo Ministerio, a pecuaria ha de 
se desenvolver com segurança e rapidamente. 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1936 1 


* Noticias do Estado do Rio) Lat, Conflicto Italo! Ethiope 


emnon Ma- 
TENHA Material d ara a Abyssinia e soldados fascistas para Massauá 
qalhãos visitou, E Não poser Mulugheta — As trapas do ras Seyoum attingiram 


as communicações italianas — Os communicados 





Y 





Secretarias da Agricultura, Trabalho e Finanças — Na Central de Policia -- 
A Municipalidade de Nictheroy vae subvencionar as sociedades carnavales- 
cas -- Está sendo irradiada a viagem do governador Protogenes -- Notas 


SECRETARIA DA AGRICUL- 
: TURA 


O secretario da Agricultura 


Celita Magalhães. respectiva- 
mente para os cargos de auxi- 
Jirres de 1º do Departamento des 
Servicos Publicos e Industrines 
e de 2" do Departamento de En- 
genharia, 

-— Nomeando o cidadão Os- 
weldo. Condeixa Martins, para 
o eargo de auxiliar de 3º classe 
so Departamento de Engenha- 
ria, 


Cheque mn. 7 — João Rodri- | Pereira Barbosa, Murio Chicay- ado numero NA do Ministerio de 
epi hontem os seguintes | gues — Indemnização de junei- | han. Alfredo Furia e Francisch ABYSSINIA a E s Propagunda: E 
actos: ro, I00SUDO. “Total, 005000, de Paula Maciel — defevido, em pa] d9 Trabalho ROMA 4 (A. B.) — O transpor: mprensa e Propaganda: . E 
omeando os auxiliares de 92º, | Exercício de M6..... 8105000 | termas. vu 1 E ara altavés do O marechal Badoglio telegra- : 
Raul Monteiro Filho e de 3º | Exercicio de 1936 .... 6405000 | =om ACTO DE HONTEM O te de material de guerra ultra R 





Por portpria de hontem 
o director geral do Denartamen- 
to do Dominio do Estado fot 
autorivado a contratar, mos ter= 
mos da leta “cr, alinea Te TI, 
do art. Pº, do regulamento desta 
rerretaria, 0 cidadão José 'Tel- 
xelra, nara o cargo de euxiller 
de 3º classe, desse Departamen- 
tn enrrendon a desnera por conta 
dn SAB do pré, Eº do orçamento 
vigente em 1926. 


SRCRETARIA DO TRABALHO 


O secretario do Trabalho as- 
sirnon os seguintes actos: 

Decignando auxilares de 4 
rlaess, abajvn mencinnados. para 
terem exorcicio nes seguintes 









Eugenio Jorge Dinau — Diarias 
de juneiro, 1103000. 
Finanças: 


Tata) 1:47U5000 
—— Na Pugadora Geral pa- 
gam-se hoje as seguintes folhas: 
Depertumento de Engenharia — 
Depurtamento de Saude Publica 
— Instituto Vaccinico — Archi- 
va Publico e B, Universitaria, 

NOTA — Os pagamentos 5e- 
rão eifectuadas vigorosimenta 
de avcordo com a tabella. 

— O legudo fiscal do Es- 
tado despachou os seguintes 
requerimentos; 

Jacintho Luiz Caetano — Sa- 
tisfaca as exigencas  meutiu- 
uadas na informação da 2º S2- 
eção, Inclusive quanto & prava 
de funeção official dos decla- 
rantes de oceurrencias Do em- 
barque das frutas. 

Companhia Brasileira de Usi- 
nas Metallurgleas — Nus ter- 
mos do despecho proferid: pelo 
sxmo, sr, secretario das Flhan- 
ças, o Imposto de vendas e cun- 
signações é devido, o que está 
nlenamente fundamentado na 
mublicação, feito a 15 deste mez, 
do alludido despacho. Assim, 
estn Delemacia não pode tomar 


da lel; Aloysio Clhnves de Mou- 
va, Olga Donato, Maria de Lour= 
des Santos Andrade, Juvenal 


PREFEITO DJ NICTHEROY 
DEMITTIU O GUARDA JAR- 
DIM AUTOR DA MORTE . DO 
JOVEN XENOPHONTES 
FONSECA 

Q dr. Brandão Junior, trº2= 
feito de Nletheroy, por acto de 
hontem. resolveu Joemitlr do 
togar de guarda jnrdim o êndi- 
viduo Oscur de Souza Fspl 
doln, que na sexta-feira ultt- 
ma. como o IHAMO CARIOCA 
noticiou. assassinom brutnime + 
te a tiros de revolver o joven 
Xennphentes da Fonseca, filho 
de conhecido commerelante da 
vizinha cldade, farto occorrida 
na praça General Gomes O r- 
netro, quando o mollogrado 
mnco passeava, con de habito, 
“som son nolva, na senhorinha 
Judên Goncalves, 








Consignandes 
A Casa Bancaria, “CAR- 


TEIRA DE CREDITO, 
GARANTIDO, S. A.”, 





ontem, 0 Depar- 
tamento Nacio- 


O ministro do Trabalho, sr. 
Agamemmnon Magalhães, em 
companhia do sen assistente- 
technicn, dr. Waldyr Nivmeyer, 
visitou hontem &s novas Instnl- 
lações do Denarinmento Nacio- 
nal do Trabinlho. à proçe Maud 
uumero 7, 12º andar. 

Aquelle titulnr percorreu, em 
“ompanhin do director geral, gr 
Mathias Costa todns as depen- 
doncias daquela repariição, cn 
lhendo a melhor impressão da 
«um visita, 


Envenenou-se com 
Luminal 








A VICTIMA Bo CHEFE NA 
CARTEIRA CAMBIAL DA 
CASA PARETTO 


O Posto Central de Assisten- 
ela sovcorrou, hontem, Dnria 
Permunlo, do anefonalidade ar: 
gentinn, com 38 annos de eda- 
do, esendo, ehele da cartelra 
egambilal da Casa Paretto o re. 


INTENSO O TRANSPORTE DE MA- 
TERIAL DE GUERRA PARA A 


porto britannico de Yeila, para a 
“Abyssinia, continua inintereaptamen- 
te, informam notícias jorualisticas 
procedentes de Djibouti. Duzentos € 
cincoenta —camellos, com caixas de 
municões para o exercito do ras Nasi- 
bn, deixaram Zeila ha poucos dias 
atrás, emquanto que us caravanas Se- 
guem' diariamente. 


PASSARAM EM PORT SAID, TRO- 
PAS ITALIANAS 


CAIRO, 4 (IHavas) — Os navios 
“Tosandra”, com materiul de guer- 
ra”, “Poscana”, a cujo bordo viajam 
2900 soldados, o “Italia”, com 3000 
homens, passiram por Port Suid com 
destino a Massaná. 

UM COMMUNICADO DO GENERAL 
DIAMANTI 


ROMA, 4 (A. B.) — O general 
Diament. commandante da divisão 


COMMUNICADO 114 
““ROMA, + (Llavas) — Communi- 


pha: No sector de Neghelli grupos 
armados de Gallas Doruna submetti- 
dos á Italia bateram e puzeram em 
tuga alguns nucleos adversurios. 

“A aviação bombirdcou as con: 
centrações inimigas na região de bil- 
lot, entre Uebi Gestro e Lebé Clie- 
belli. 

“Na frente da Ervihréa, não ha 
nada de importunteca registar.” 
COFTINUAM AS FALTAS DE NO- 

TICIAS DAS FRENTES DE 

COMBATES 

ADDIS ABEBA, + (Havas) 
Continua a falta de noticias precisas 
tanto da [rente norte-como da frente 
sul, o que não ponso contribne para 
alimentar interminaveis polemicas so- 
bre 4 marcha dus operações. 

Os italianos negam que os elhio- 
pos tenham aleançado grande trium 
pho na região do Tembien, entravam 


— 





: DER ra A SA Re | 
reclães: em consideração o protesto da empresta qualquer guan aigontor nó edittofo Mio do Ja: da Milicia na Iorente Norte, telegra- do a otfensiva iuliana, Os elhiopes, : 
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rião, séde Mecahé  Ulpiano | mentos da Companhia Nacional blicos federass. dunno ORE AT tnlho do territorio do + Gere mmolada vieloria iíniiána mo sul não k 
Santos: 4º reetão, séde Onmpos, | fe Consirucções Clyis e Ny- Ca TR UARA O npe ans avi- 16 osliciaes e 161 “camisas negras tida: ; 4 
Fvererdo Monhães; 5º região, | draulicas, Companhia - Fabrica BECOO DAS OANCEL. frento a Boneficência. Jt- mostos. 1h officiaes e 13 “onmisus passou na realidade de tm uvinco 
ride Ttaneruna, José Gonzana | de Tecidos S. Pedra de Alcan- | JP LAS, 17 — T andar. | | Mana. dA 0 deb que se tornou possivel devido a um y 
d'Alarcão: 6º reeião, aéde São tara. Companhia Petropolitana, 230886 Ao ser medlenda a victima negras” feridos. k star 'o A , li; 
Fidelis, Benedirto Macedo; 7º | Companhia Fiação e Tecidos É ' deckirorn quê havia tomado va- ROPAS DO RAS sEYOUM AT- recuo estrategico. ão que se iz, 
região ecéde Friburgo. Osvaldo | Cometa, M. Surdinha & Comp. —— rlos comprimidos de Luminul. AS TROPÊ quando o ataque italiano pareecu im- 


Frmandes Seixas; 8º região. 
aéde Patronlis, Joroe Costa So- 
dor: B" recião, eéde Barra do PI- 
rehy, Marin” Martins Garcia: 
j0º rertão sério Tquaso, Walter 
Mnderto en Silva: 11º região, 
gécr Parobeho do Sul, Augusto 
dr. Gama Bentes, 


Dreeiemando os seguintes fun- 
ccionarins pera terem exerelelo 
nrº rerlões nbaixo: 

1º região, sédo Nictheroy, fle- 
cal de 1º ejarso, Lemm Rovesou- 
Heroes Filho: 2º reelão. séde Rio 
Branco fircal do 3" cleese Sote- 
re Gortinho: 2 reptão, séde 
Macnhé, ficenl de 3º rlosse Wil- 
«em Ciuarinor 4 renião, séde 
Crmnos, fiscaes de 1º e de 3 
placena, pasmontlvunmente, Geartão 
PRenma e Jrão Pantista Piho: 
Ra perião séde Ttaveruna, fisenl 



























e Finck & Comp. Ltda,, soli- 
eitando dispensa de pagamento 
do Imposto de verdas e consi- 
ennções nas estnções de proce- 
dencia, possando a pagal-o mas 
estações fisenes das localidades 
onde têm séde. 

PAUTAS DOS GENEROS DE 
PRIMEIRA NECESSIDADE 
Os preços dos generos con- 

siantes da pauta mensal, orga- 

eizndin pela Delegacia Fiscal do 

Fistado, +io Os mesmos do meEz 

de janeiro. . 

Pauta semanal: 

A* excencião do café. cujo va- 
tor está ahatxo declnredo. os 
moeneros  Incluldos mesta, pauta 
nãn soffrerão alterações o 
«cus vnlorea na semana de 27 
do corrente a 2 de fevereiro 
menvima futuro, 
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Grande Crime 


Casar Doente 


Grande numero de homens 
casados que em solteiros 1dqui- 
riram doenças secretas, ficaram 
com ellas chronicas. els a razão 
por que milhares de senhoras 
soffrem sem saber a que attrl- 
buir a causa destes casos Para | 
recuperar a saúde bastam 3 vi- | 


dros de 





TINGIRAM AS COMMUNICAÇÕES 
ITALIANAS 


ADDIS ABEBA, 4 (A. B) — 
Informações recebidas da frente nor- 
te annunciam que as forças do ras 
Seyoum attigiram as communicações 
italianas de Hauzien a Adigrat. Fal- 
tam detalhes dessas operações, que se 
vêm desenvolvendo ha 48 horas. 


DESMENTIDA A NOTICIA DA 
MORTE DO RAS MULUGHETA E 
SEU FILHO 

DISSTE', 4 (Navas) — Foi offi- 
cinlmente desmentida a noticia de 
fonte italiana ultimamente propalida 
segundo a qual o vas Mulngheta, mi- 


minente em Ogaden, os ethiopes resol” 
veram entrinchejrar-se em posições 
mais faceis de defender por julgarem 
que as posições avançadas das prosi- 
nidades de Dolo não estavam bastun- 
te fortificadas nem em condições pa- 
ra resistir ao primeiro choque das fors 
gas italianas motorizadas. 

Devido a circunstancias decor- 
rentes da extensão da frente e da len- 
tidão na transmissão das ordens, va- 
rios comboios ethiopes não avisados a 
tempo tinha sido surpreendidos pelo 
avanço italiano. 

Observa-se em Addis Abcha que 
o general Graziani não póde falar sé- 


de 3 *ejesse, Amenor Figueira | Café, Na... coco o 18140 : né : , ' : 8 

Rrinieues: Ap, peatão, séde São Taxa de deanesas E ERES SEA [208 nistro da Guerra e sen filho tenam  Fiamente em resistencia alguma, Vis- E 
ERAS id dao Mo: ie per Ontês anca deAoN Kiloa ii: ANDO nt +] 1 D'« : Y e gp: ço sido mortos nas proximidades de Ma- tovconto! 68 italianos tinham avançado a 
espada pádes Nova Trvascú NEN ARaa eg ada Eng o q sds kané. sem disparar um tivo em territorio = 
fismnos de 3º classe, Nelson [qa Gnação, Visto! 1. Nasclmen- tê São tambem desmentidas as in7 abandonado. 


Cmanebarino de Gretro » Panlo 
Prora Murv: aº região séde Pe- 
tenmolis. fjennpe do 2 e de 
nionsos, varmantiivamente,  AvIes 
da Proitos Cunha € Pemiltom 
sravior: 9 recião, séde Barra do 
penta fi-poes do PM pa ningoas, 
raemantivamente Cesor Pereira 
Civtmarãos e Lauro Tama: 10º 
yoriSo céde Tenassi, fiscaes do 
ma ringse, Agcetinho Renoen "a 





ta Silva. delegado geral, 

— Roenreduzido mar ter saldo 

“m Joca! Imnroprio. 
Panta semanal: 

A nanta nara a semana de 3 
4 0 será a mesma em vigor na 
remana enrronte, escontgando n 
anfA quin vnlor foi fisado cm 
18190 por kito, 

Taxa do Anfosa: 





gem syphilitica, 





Com o seu uso nota-se-em poucos dias: "sh À bi | 
1º—0 sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
2º—Desapparecimento de manifestações cutaneas ce orl- | 


3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO |! 
dóres dos ossos e dóres de cabeça, 

4º—Desapparecimento das manifestações syphíliticas e| 
de todos os Incommodos de fundo sypbilitico. | 

5º—O apparelho gastro intestinal perfeito pois o ELI- 
XTR 914 não ataca o estomago e não contêm fodureto, | 

E' um Depurntivo que tem attestados dos Hospitaes, es- 

















formações da mesma origem em que 
se atfivma ave a provincia de God- 
jam se tinha revoltado contra o dor 
mínio ethiope e que a tribu dos Ad- 
dals tinha atacado a Guarda Impe- 
cial entre Dessié e Ankober. 


NADA DE NOVO NA FRENTE DO 


A falta de informações parece 
corresponder ao entraquecimento das 
hostilidades de ambos os lados. A 
unica noticia interessante é a de que 
os medicos egypeios que regressa 
da frente de Ogaden a Harrar foram 
chamados por telegramma pelo rus 


, q 1 vid: ç + CNE 
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nior, q eemuinto exneltente: ADDIS ABEBA, 4 (A. B.) — uma acção imminente  naquelle se- 
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arcarda com le Sato Sadi nn O), Er- abyssinias aqui recebidas. Nas pro- ROMA, 4 (A. B.) — Na frente 
To Curistonh 0º — x nestina do Esnirito Santo Jur- e . . a E rgsinios à So À ' izacão dos p= 
RO abreu — Pagtie-se. | ge (ficha mn. 10.610). — Defe- Quasi um grande desastre, na Rio - Petropolis vincias do sul e sudoeste os abyssintos da. malia, a organização dos tervi 
pistladointin A Proença — Pa- Ieda de accordo cr as Infor- d vid . d . d = estão fazendo reagrupamentos em tortos ocenpudos entre Ganale Doria 
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ias sueiredo de Mello Cfielm mu- velocidade excessiva e de | prudencia do motorista Juve- Selo ' 1 Jar | TERROR ea Ee ME 
SECRETARIA DAS FINANÇAS [oro 1.558). - Faça prova de | certo modo oriminosa que al- | nal dos Santos, que, apesar de estão em constante movimento, Rendo declara 0 boletim otticial. italiano nu 
haver nara O imnosto em du- | guns motoristas imprimem aos | estar a estrada completamente refoveudas todas as posições fracas. mero 113, Os chefes e forças arma- 


O divestor do Denartamento 

do iresotra perpRRtOR o se- 
exnedieutes 

 delina Salgado Rodrigues 
(ficha mn. MIA, Marin do Car= 
mo Costa (ficha nm. 9.168, — De- 
fovido de necordo com às Infor- 
mações. 

Maria da 
Maria Elisa 
— Deferido 
informações. 

Elisa Margarida Kuhn (ficha 
n. 0,125), Angelina Azevedo 
Guimarães e Souza (Ficha 9.664). 
— Deferido de necordo com às 


) DOS. 
ria Iapes Rangel (filha nu- 
mero 892%. — Atera erictaa 
al de Oliveira f 
bi Salles Ferreira (fi- 


TRT), Luiz 
cha 10.130), — Deferido de ne- 


Canrelção Coelho e 
Coelho (ficha 7.054) 
de necordo com às 


“A MUNICIPALIDADE DE NI- 


nlentas Vicentina de Armido 
Silvelta (ficha n. 9199, — Cer- 
tiflene-se: Acncul de Arânio 
Jordão Torres (flecha nm, 101842) 
— Deferido de acenrdo com as 
informações, 


CTHEROY VAE SUDVENCiO- 
NAR OS CLUBS CARNA- 
VALESCOS 
O sr, Brandão Junior, prefelto 
de Niclheroy, por deliberação de 

nontem resolveu: 

Auxiliar até o maximo de réis 
25:0002000 as sociedades carna- 
valescas com súéde veste imuni- 
cipio, desde que apresentem 
prestitos ou cortejos rigurosa- 
mente artisticus. 


Urnamentar e Hluminar o cen- 
tro da cidade durante os dlas 








omnibus sob sua responsab;!- 
cinde ,continia provocando de- 
apstres e fazendo viclimas, sem 
que surja. ume providencia 
energica pera pór cobro & im: 
differença com que elles enca- 
ram a vida do proximo. 


Ainda  ante-hontem, | cerca 
das 17 horas, um amnibus ll- 
nha Penha-Monroe, da Empre- 
sa Progresso sofíreu uma «er- 
rapagem na estrada Kio-Pe- 
tropolis, justamente quando 
atravessuva p ponte existente 
nas proximidades da Vila Ope- 
veria. 

Mottvou a oceurrenca a im- 


ED A O + O O E O << 


O presidente da Re- 


molhada pela chuva wue caira 
durante o dia, corre com ex- 
cessiva velocidade. O vehiculo 
trafegava lotado e só uão hou- 
ve muitas victimas a lamentar, 
porque ns canos que margelam 
a ponte, sustentaram o carro 
velas rodas, iinpedindo que o 
mesmo se projeciasse no abvs- 
mo 


. 

Graças a isto os passagelros 
puderam abandonar v veiculo 
pela porta trazeira, sendo de- 
pois removido, por am auto 
soccorro de empresa. 

A polícia não tomou conhe- 
cimento do facto. 





h' disposição das 


Uma reserva volante de 50.000 ho- 
mens está sendo organizada, para soe- 
correr qualquer ponto inesperada- 
mente atacado pelos italianos. Der 
pois de quasi tres semanas, 8s chuvas 
pararam hontem, assim favorecendo 
os movimentos das tropas abyssinias. 


das de Galla Berana cooperam com os 
ialianos contra os grupos abyssínios 
dispersos. Nada de importante é no- 
ticindo da frente da Erythrén. Os 
acroplanos de reconhecimento — lize- 
am longos vôos no sector de Amba = 
Aladchi e no territorio de Dani. 


, o a a a e A 4 4 + 1 + a ram cre oO 







Nomeado secretario 


Je una commissão | des Amitiós Catholi- 
ques Françaises” 


Sahbado proximo, dic 8 do 


De accordo com a proposta Po 
general Silva Junior, presiden- 
te da commissão nomeada pelo 


“Bomiló Brésilionne | Às atitudes da 


A. B, 1. 


UM ENTHUSIANTICO  TELE- 
GHAMMA DE APELAUSOS 





! Ões, destinudos aos folguedos, a mo " aviso n. 15, o ministro dê |corrente, às 14 1/2 horas, na O presidonte da Associnvio 
cordo sim ap darem Despesa | Institulr uma taça Para o club publica insefere Relações Exterigres Guerra nomeou para secretario |céde da Bibliotheca Circulante Brasileira de Imprensa retas 
Tica despachou o seguinte vencedor, conlurme julgamento dessa commizsão. o capitão P - | Franco-Brasileira, 4 rua  Mir- pi po necuinte tolegeimma: — 
Publica  desp de uma commissão a ser espe- Imnreendo do Commareio”, 


«neddente: ! 
: pedro de Moura Velho (ficha 
n. 75/00 — Deterido, «como 





ejulmente cubvidada, 
—— A Prefeilura reserva-se 
o direito de fiscalizar u empre- 


dente da Republica, de accordo 
com o parecer do consultor ge- 
ral 


O sr. Getullo Vargas, prest- 


da Republica, indeferiu o 

















Fol posto 4 disposição do 
ministro das Relações Exterlo- 


res, a pedido, o 1º tenente 





gro Alves dá Cunha, do 14º R. I. 












e — 


quez de Abrantes um, 18, veall- 
za-se nova reuntão do Comité 
Brésilienne des Amítiés Catho- 
liques, para a qual são cordita)- 





orgão de defesas de todos ns 
tralbinihadores gem distinecão 
por politica, feltettn o (lustre 
e benemertra fender da Impron- 


se Informa. ç go do auxilio concedido, até barmnceuti en brasileira pela dis 1 
Cato Espindulo Nunes (ficha “do” ausiilo: +, té | requerimento dos escrivães das |P armneeutico do Exercito An= q I q mente convidadas todas as pes- Ab A duto nr ia CALL RAL AA 
aa) — Attendido. onde tenha cabimento a deli- | Auditorias da 1º Região Militar tonjo Mendes d+ Silva, para | BS nspaciores É sons srupathicas no intarcáiio iron Vara Nena Ut 
n. 90 ' berução de mn, 1.370, de & do K renrosentas consubetaneinda no 
Anna Francisca Nogueira del da men : Augusta Barbosa, Alvaro de |servir na tommissio de Limi- | wma » bio espiritual Franco-Brasileiro, | officio enviado ao ministro «it 
souza (flecha n, 6.700 — Junte 1 lr ums erodito” Gxtiaor Cerqueira Lima e José Subino |tes do Sector Oeste. Tiro nao podem pas» Fazenda. 
procuração bastante, linavio da importancia d y da Silva, pedindo reconsidera- A nitendo de dleno prosiden- 
Emma de Macedo Domingues | ira cogo purlicia dE PS | cão do despacho relativan ente sar documentos RO ARCA RR LE URTOD 
(ficha mo SULA — Apresente PRA? Ba DO IRKADIADA. A 4 equiparação dos seus vencl- tee Inherentes & honrada 






format do partilha. 

Luiz Rodrigues Pereira (ficha 
no SIT MM. — Junte certidão 
edade ou documento equiva- 


VIAGEM DO GUVasNdo. mentos. 
O Departame: de lLstatis- 


tica e [Publicidade da Secreta- 





9 general Leitão de 
Parvalho vae assu- 






fN principe 
Yueestavia 


O ministro da Guerra decla- 
ra que é vedado nos inspecto- 
res de Tiro de Guerra formece- 


pinemnço po 


A 1 Papo A 

Paulo da ESP todos ns brnalici. 
. 

visitou 0 


vos canvetentes, muma ocensião 
fnoremal emo que outros prefe- 


de ' Er Rio Cas rem testad certificado rem aoramimndições nos nos- 
va do Urubalho está Inzer o N [ G je re attestado ou Y Com Tê 

4 ea ”, Ss que ocenpam pe a 

h a das Dôres Junqueira de | irradiar, pela estação PHB 8 oticias e à previo para'qualauer fim e mm antaciteo n pelo unico 


(Hadio Sociedade Fluminense), 
vs deltulhes do viagem do go- 
vermador Protogenes QGuimuries 
à zona sul do Estado do Rio, 
NA CENTRAL DE PUliciA 
O chefe de policia do Esta- 
do. por deliberação de hontem, 
nomeou Arthur Coutinho de 


farens (ficha mn. 8.954), — Jun- 
te os titulos de noméncão como 
peofessara Intecina de Santa 
Thereza e Parahvha do Sul. 
2 Foram effectundos os Ser 
quintos pn camentos: 
Interior: 


xambu 


CAXAMBU, 3 (D. €) 
Acompanhado de sua exma, es- 
posa chegou hontem a esta ci- 
dade o sr. Ran] Sã, secretario 
da Viação do Estado, que teve 


e 


1 8o — Getulio 





mir O Seu novo posto 


O general Leitão de Carva- 
lho, recentemente promovido an 
esse posto, por merecimento, e 
em seguida mandado para com- 
mandar o 9º Brigada de Infan- 


to menos para posse de empre- 
go publico, 


rinmente ao que 
ciado, a visita 








? embarque do ad- 


sr. Lehrun, hoje 


PARIS. 4 (Havas) — Contra- 


Paulo da Yugoslavia an presi- 
dente Lebrun não 
etunda senão amanhã às Jh ho- 


de qrnfecvão permo- 
e 09 maiores, cequoecendo ps 
deveres negumidos com a jnel- 
les ue ne collnenram no pos- 


fôra annun= | 40. Martins Guerra, director * 


do principe 





será cffo- 


: q 
Chope Ml p , | : carinhosa recepção. laria, cinbarca amanhã, a bor- ta HH À ras. “MRnRE 
Ramos de, Mesquir Gê o nálles “Teixeira! é antonlo  Pd- E nha cdo hospedado no (ido do “Campos Salles”, com HIRO militar da Fe Na tarde de hoje o principe empareça ten. cel, 
mento de Mesembro, INOSODO, nheiro dos Santos para os los | Hotel Gloria o sr; Mello Vianna destino a Curlivba, séde du re- regente recebeu suceessivamen- E q L d 
Produeção: cares de comm tantes das | e ema cxma. familia, O ex-pre- | ferida Brigada. O ilustre via- to os srs. Flandin. Paul Bon- GTRANÃtO opes a 


Cheque nm. 2 436 — Antonin 


Fill Feria de de gunrdas de. vigilancia nocturaa 
de Mello Filho. — Pette E 


sidente do Estado lem sido mui- 
dos 1º e 4º Jistrictos de Iguassú 2 Cubas 








innte, que grandemente es- 


gentina 





cour, Politis e Albert 


Savraul 


cna0n90. Total, R$08000 h to visitado. timado em todos os sectores No embarque do nddido mill- | De outro lado, o principe Paulo Sos! 

zombro, 3505090. At — Pela Directoria Geral do —— No dia 4 será inaugue | 190€r publico, quer social, terá | tar da Argentina, tbontem. és je o rei Carol da Riimania de- 

EXERCICIO DE 1936 Expediente e Contabilidade fo- | rado o Grande Hotel Caxam- [Dor certo um botafórs muit 18 horas, a bordo do “Cap | vem avistar-se hoje ou uma- Ftá sendo convidado para 
Interior: ram despachndos os seguintes | lb, propriedade da Empresa das | toncorrido. Os seus collegas “e | Arcona”. o ministro da Guerra hs cemeerorer com utgencia qo 
Cheque n 8 — Ary Kerner de requorimentos: : Aguas. E" um estabelecimento camaradas preparem? festi- | fol representado pelo seu aju- O principe rexento só parti- | Parart mento do Pessorl do 

Palvs é Gitva — Diarias de ja) — Lucia Brunet Dias de An= | que honra a nossa estância. va mantfestação por ocasião | dante de ordens, 1º tenente lrá para Belgtudo na quinta- | Exercito co Lenonte corenel Eer- 


netro, 2205000; cheque mn. 9 — drade — prosiga-se na fótima (Do correspondente) 


do embarque. 


Mauricio Kicis, feira. 





nando Lopes da Costa. 











Visitando 


amba “Fiquei Firme” 


a Escola de 


do Morro da Favella 


“a eos 








OS FIGURINOS PARA O 

“BAILE DOS ESFARRAPA- 

DOS" JA” ESTÃO EM EX- 
POSIÇÃO 


O mundo mundano carioca 
está preso de singular e 
real ansiedade pelo “Baile 
dos Esfarrapados que uma 
coborte de denodados foliões 
de bom gosto sob a deno- 
minação de “Cordão dos 
Muiores Abandonados”, or- 
ganiza carinhosamente para 
levar & effcito no proximo 
dia 18 do mez de fevereiro 
que corre, no thealro João 
Caetano que receberá para 
tal uma decoração a ecnra- 
cter, 

Os dirigentes: do curiosis- 
simo baile desejando dar 
um cunho de originalidade 
absolutamente inedito à pro- 
missora festa | propuzeram- 
se a organizar um concurso 
de figurinos, E desde ante- 
hontem se acham já em 
exposição no suguão da 
“Guzeta de Notícias”, á rua 
do Ouvidor, em frente á rua 
Sachet, alguns dos mode- 
los, originnes de tudo quan- 
to o Rio tem de melhor na 
materia, c que, juntos a ou- 
tros mnis que a commissão 
organizadora receberá serão 
julgados opportunamente por 
um jury composto de artis- 


tas. É ) 
Serão então conferidos 
premios Aos vencedores — 


nos primeiros e segundos 
lugares — sendo que diver- 
sas casas commercines offe- 
brindes: Joalheria 


receram 

ta Roxale, Joalheria Osear + 
Machado, Jonlheria Oscar 

Cardoso, Joalheria Gloria, 

Joalheria Esmeralda e Fili- 

evanas Portuguêzas, do sr. 

Mario Xavier; Casa Cava- 

nellas, Cesa | Sucena, Casa 


David, Casa Tupy, Camisa- 
ria Progresso, Vinhos “Uni- 
co”, Bazar America, Pô de 
Arroz “Idenlina”, Casa Cas- 
tro Abreu, Ao Mundo Lote- 
rico, (com um hilhete in- 
teiro da Loteria Federal de 
mil contos de téis a extra- 
hir-se & 7 de março). 

A commissão organizadora 
continua. recebendo — dese- 
nhos para o interessante 
cortame e breve será feita 
uma outra exposição em lo- 
ent que noliciatemos, 

Foram convidados | para 
patrocinar o “Baile dos Es- 


farrapados? pela directoria 
do “Cordão dos Maiores 
Abandonados” o “Club dos 


40” e o “Cordão dos Esco- 
vas”, 


LLPLLLLLESDIDOLOLELLEDDDPES DOLDIDDIDIDI DR DDDDS DO 


Apesar do 80! causticante que 
fez domingo ultimo, os chro- 
nistas carnavalescos do DIA- 
RIO CARIOCA e “A Patria” 
passaram uma tarde agradavel, 
no terreiro da escola de samba, 
“Fiquei Firme”. 

O espectaculo 
nos jurnalistas e nos nutores 
musicnes Herivelto Martins e 
Darey de Oliveira, foi, pode-se 
dizer, encanindor. 


ah offerecido 


A diveclorin da progressista 
escola. composta dos foliões, 
Severino Ramos, Constantino 


Taveira, Roldão Cardozo, Jacob 
Guimaries, André Ferreira e 
Leoncio Barboza, cummularam 
os presentes de gentilezas, & 
todos  captivando. 

O “elou” da festa, fol o en- 
saio do samba “Si o morro não 
descer” da nutoria de Darcy 
Oliveira e Herivelto Martins, 
que está sendo ensaido em to- 
das as escolus de samba, para 
uma demonstração publica, - Foi 
uma exhibição difficil de ser 
descripta. Tanto o côro, como 
ns porlas-bandeiras, Gnlomar 
dos Santos, Ermelinda Silva e 
Jandyra Machado, prenderam a 
attenção dos convidados | can- 
tando em conjunto, com ns fes- 
tejados, aulores que foram tam- 
bem, og dirigentes do ensalo., 

“Fiquei Firme”, é ainda uma 
escola nova, mas, composta, de 
clementos esforçados e compe- 


tentes, que tudo farão para, 
eletnl-n cada vez mais. 
Encerrada a festn e fella a 


photographia acima, o reporter 
descendo o morro, vinha can- 
tarolando o samba dos Festeja- 
dos compositores, cuja letra pu- 
blicamos nbaixo. 


St O MORRO NÃO DESCER 


"(Se a turma lá do morro 

Bis (Fizer greve e não descer 
(A cldade vne ficar triste 
(Carnaval vae morrer, 

O:tamborim, 

Já está de promplidão 

Estão de guarda 

& cuica e o violão. 


Toda cidade, 

7 um grito de soccorro 

Se a escola não descer 
Carnaval vae ser no morro, 


Todos og morros 
Estão querendo saber 
Qual é a ordem 
Que tem de prevalecer, 


Si as escolas 

Não tiverem Hberdade 
Carnekal yne ser no marro 
Ninguem desce p'ra cidade, 


' ] - 


r 


DU CEDO CD OD AD OD E O SD A DO DO O A O RR O O 


Conversa p'ra boi dormir 


No baile de sabbado passado 
no Club dos Feniunos, a mesa 
que a directoria olfercemn à 
imprensa, sentaram, como sem- 
pre acontece, alguns “extras”. 
Dentre estes um subdito ds 
Mussolinl, Quando o garçon 
trouxe o pralo de sandwiches o 
homensinho tirou logo dois. 
Juntou-os,  apertou-os bem e, 
enfiou na boca de uma só vez. 


O K. Peta que o observava 
attentamente, vendo o seu appe- 
tite sorriu, e disse ao ouvido do 
Chuveiro: 

— Sim senhor, Esse taliano 
come em “massa”... 


A Enura compareceu 4 fesla 
dos Tenentes com aquelle seu 
vestido verde, estvlo “babado 


e DD O A 1 a | 1 1 





O gracioso menino Wilson 


Hoover Bomfim Ferreira, 
"mascotte” do Club Carna- 
valesco Mixto Vassonrinha 


sim, babado não”, O mesmo 
com o qual ganhou o premio no 
Elite Club, O Carlos Motta, 
WA Nólte”, gostou da mula- 
ta. Achou-a bem bôa, Não teve 
duvidas. Approximou-se da me- 
sn onde a cabrocha estava e im- 
provisou-lhe uma quadra: 

“Ao vel-a toda de verde 

Uma inspiração me nasce. 
Você morena parece 

Uma salqda de alface.” 

A Laura deu uma gargalhada 
gostosa, bem saborosa. Depois 
contestou: 

— Não senhor, seu repórtio. 
| do agrião. 
t 
l 


Eu sou da zona 
.. 


O Bilota dizia ante-hontem 
à alguns chronistas: 

— Rapaziada! Vocês vão vêr 
as maravilhas que os Feninnos 
vão apresentar. feilas nor mim 
e pelo Humberto Cozzo, 

E o K. Fifa que continúa 
sendo  Irreverente, perguntou 
logo: 

— Se você e o Humberto co- 
zem, quem fará os carros? 

." 


O K. Nôa anda queimado. 
Anda por conta do Bonifacio 
(não sei se é o Andrada), E tem 
razão. Tem muita razão, Ima- 
glnem que hontem quando elle 
estava mo “Correio da Noite” 
desenhando. o seu artigo de 
fundo, recebeu um telegramma 
do Fofinho: 


“Velloso. E" verdade teu Is- 
muque foi presente dum garçon 
do Casino Urca?” 

..+ 

O Carnaval este anno é dos 
vachts. Já temos o vacht “La- 
ranja”, Veio mais a fantasla 
de “vachtmaon”. Agora já se 
fala tambem num tal “Yacht 
Prince”. 


— Si isto continuar assim — 
disse o Pipóca ao H. Pito 
(221 x 1) — nós vamos ficar 
“vachateado”... 

..+ 

Na relação de chronistas car- 

navalescos d'“A Rua” consta 





DIARIO-CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1936 
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Um aspecto do lindo coreto da commissão julgadora da grandiosa batalha de confettl 
Itamaraty promovida pelos 'turunas do Itamaraty 


da rua Visconde 


TRANSFERIDA A BATALHA 
DE CONFETII DA RUA 
VISCONDE DE FIGUEI- 
REDO PARA AMANHÃ 

O esperado prelio promette 
revolucionar o mundo car- 

navalesco da cidade 
Em homenage mao governa- 
dor da cidade «dr. Pedro Er- 
nesto e á imprensa carioca, 
sera realizada amanhã, na rua 

Visconde de Figusireão, a ba- 

talha de confettl, que fóra an- 

nunciada para hoje. 


Para isso, a commissão, que 
composta dos senhores Aldo 
Lobo, Mario Barros, Recdol- 
pho Pacheco, Mario Pachsco, 
Moacyr Barros, Gustavo San- 
Borges, Chiguinna Arnujo, Ni- 
cia Couto, Nair Paiva, Maria 
Costa, Elizabeth Soeiro e Elze, 
Suciro, não tem poupado es- 
ícrços no sentido de apresen- 
tar um prelio digno de applau- 
sos, 

A ornamentação electrica 
daquella rua, foi entregue ao 
tschnico - electricista Carlos 
Monteiro 

Abrilhantará a batalha, & 
panda de musica da -Folicia 
Municipal, que Locará' em dois 
curetos, 

Pela commissão, serão dis- 
tribuidos valiosos premios aos 
carros, blocos e fantasias mais 
originnes . 

O Departamento de Turismo 
da Prefeitura, contribuirá com 
tres artísticos coretos, fecéri- 
camente illuminados. 





- 


BAILE DO -SCASADOS PELO 
CORDÃO DOS PERERE'- 
CAS, NA PHENIX AO 

MEIO DIA! 


A novidade do Carnaval des- 
to unno, vne ser, incontesta- 
veimento cs bailes que cs Pe 
rerécas vão devar a efíeio no 
Phenix, no sdias 22, 23, 24 e 
25, e que se realizarão no do- 
mingo, segunda e terça-feira 
de meio dia ás 8 da noite, afim 
de que todos os casados pos- 
sam a elle comparecer sem 
faltar ao compromisso de de- 
dicar a noite é sua cara meta- 
de. Como vêm todos, é uma 
innovação que se introduz pela 
primeira vez no Rio, gracas a 
um grupo de rapazes da elite 
carioca, que fundando o Cor- 
dão dos Pererêcas, já clegeram 
n sua primeira directoria que 
é esta: 

Presidente, dr. Armando Ruy 
Barbosa; vice-presidente, Du- 
que; secretario, Armenlo Clo- 
vis Jovin; thesnureiro, Chris- 
tiano Costa. 

Co O (DD | O 1 1 
um com o pseudonymo de 
“Chuveiro”, 

E o Interessante é que depois 
do sem apparecimento todas as 
casas de banho estão perdendo 
a froguezia. : 

Pudera! Quem será trouxa de 
pagar às casas de banho si ha 
um chuveiro na rua, Não é? 


A POSTOS PETIZADA! 

Os bailes Infanits no High 

Lito e no Carlos Gomes, no 
» Carnaval 

Os bailes infantis ou qual- 
quer outra festa infantil deverá 
ser 'sempre: realizada em lo- 
tacs apropria ANO com farty 
ventilação natyral — o ar puro! 

Para o conúval — no do- 
mingo ce seguada-feira estão an- 
nunciados os bailes infantis do 
High Life Club e do theatro 
Carlos Gomes, Isso quer dizer: 
à garotada terá &s suas tradi- 
cionney e enthusiasticas festas. 
O ceplêndido e luxucso theatro 
da Empresa Paschoal Segreto 
precache, as exigencias para o 
conforto « alegria da menina- 
da. As dansas serão no salão 
prin iprl, ventillao por nada 
menos de dez amplas sacadas, 
Quanto ao -High' Life o palace- 
te da rua Santo Amaro é todo 
rodeado tambem de optimas 
escndas, contendo: ainda para o 
seu maior esp!-.. Jor com o lin- 
do Cordim ide: Caverno 1 Na- 
quelles cabos cxtraordina- 
rios:n petisada passará horas 
divertidas. Como. outros attra- 
ctivos: das. “mntinées” incantis 
diversos  “elows” e palhaços” 
divertivio a todos, Esses bai- 
les não resta duvida movimen- 
tarjo' áquelles aprasiveis locnes 
no domingo e segunda-feira de 
carnaval, uma “concurrencia 
enorme de: garotos que ali sau- 
darão à folia | 

Haverá “distribuição profusa 
de bombons: e brinquedos m to- 


das as crianças, 


cxrsnes a 


" “narizinho adunco” do 


TURMA VOU VER SE POSSO 
Grande baile a fantasia no pro- 
simo sabbado 


A “Turma Vou Ver Se Pos- 
so”, estã organizando para o 
proximo sabbado um estupen- 
do baile a fantasia que se ef- 
fectuará no confortavel salão 
da Banda “Portugal, á rua Se- 
nador. Euzebio (Praça Onze). 

As dansas terão início às 21 
horas e se prolongarão até ás 
4 do domingo seguinte, ao som 
de harmonioso conjunto musi- 
cal, 


Januario e Corrêa, a “dupla” 
que dirige a turma, promettem 
innumeras surprezas aos seus 
adeptos e admiradores que, por 
certo, não faltarão a essa fes- 
tividade. 

ALLIANÇA CLUB 


“mastigo-dansante” aos 
chronistas carnavalescos 
O victorioso gremio recreatl- 
vo e carnavalesco do bairro das 
Laranjeiras vae homenagear no 


Um 


proximo. domingo os chronistas 
offerecêndo-lhes , um “sahoróso 


à rua Alice, 

“ “Desse 'agape “participará toda 
a Imprensa carioca pois; 8 dire- 
etoria do Alliança expediu con- 
vites a todos os jornnes. 


A cordialidade e alegria que 
rejnam. em todas as festas ali 
effectundas nos fazem crer que 
a do proximo dia 9 será de iden- 
tico exito. 


“angú-A babiana” emysua: séde 


Um aspecto do baile dos Ferihos, vendo-se entre jornalistas “gatos” e “gatinhas”, real- 


cando o Bi lota 


A. PRIMEIRA BATALHA EM |O HIGH LIFE E O SEU PRO- 


BOTAFOGO 
Será, levada a effeito na run 
Paulino Fernandes, no dia 15 


O aristocratico bairro de Bo- 
tnfogo: acaba: de: dar o grito de 
carnaval, com q resolução dos 
meradores da rua Paulino For- 
nandes, de realizar no proximo 
dia “15 uma monumental bata- 
lha de confetti. 

Essa esperada; festa carnava- 
lesca do elegante bairro pro- 
aúite um brilhantismo inveja- 
vel. 

Aquella rua será para isso 
ornamentada com bastante gos- 
to, tendo a iabrilhantar o pre- 
lio duas bandas de musica, 

Quatro  coretos, feericamente 
iluminados, darão guarida à 
musica e às commissões de 
gentis senhorinhas que distri- 
buirão os premios nos carros, 
blocos e fantasias que melhor 
se apresentarem, 


QUEREM DIVERTIR- 
SE NO CARNAVAL : 


O dinheiro, como sempre, en- 
contra-se ali no “Ao Mundo 
Loterico" rua do Ouvido!, 
139, que venderá os 200 Contos 
de hoje — unica organização 
nara distribuição de brindes pe- 
la Patente 104 — habilitae-vos 

t 





usp + 


GRAMMA CARNAVALESCO 

A directoria do tradicional 
High Life multiplica-se em pro- 
videncias para ullimar os deta- 
lhes dos quatro monumentnes 
bailes que são a expressão duas 
xima do corraval carioca, 

Gozando da situnção privile- 
giada de estar colocado num 
dos mais pitloresses e apruzi- 
veis pontos da cidade, o High 
Life, graças às majestosas ins- 
tallações do seu palacete da rua 
Santo Amaro, póde offerecer q 
maior dos confortos às pessoas 
que queiram gozar todos os en- 
cantos da nossa festa maxima. 
Seus nmplos salões, suas con- 
tortabilissimas varandas, seu 
vasto e imponente parque, tudo 
concorre para que o High Lifo 
sejn, como de facto, é, o ponto 
preferido pelo carioca nesses 
dias de incomparavel alegria, 

Mas, a grande nttracção desse 
tradicional gremio da rua San- 
to Amaro, não é sómente a sua 
situação privilegiada. E”, nota- 
tamente, a característica da in- 
commensuravel alegria que, faz 
do High Life o “quartel genc- 
ral” das actividades carnava- 
lescas. 








TINTA BRASILIA 


Destribuidor Geral no Rio: 
L. F. ANUREWS. 
Av. Rio Branco, 109.º 





Es ALT ás Ads 


UMA CARTA DE PROTESTO CONTRA 
O “CORDÃO DOS ESCOVAS"! 


Uma veemente epistola de D. Tristeza Agoniada 


"* Recebemos e apressamo-nos 
der a publico uma violenta car- 
ta de protesto da sra. d. Triste- 
za Agoniada, dama horrivel de 
PAO. contra o novel e victorio- 
so “Cordão dos Escovas”, con- 
stituido da fina flor da elite 
carnavalesca carioca, 

Deviamos. é facto, tomar do 
papel marron escripto com tinta 
verde e atiral-o á cesta, ou quei- 
mal-o. como se faz hoje á col- 
laboração de certos. vates Iyri- 
cos e anemicos annunciando re- 
ceitas xaroposas de fazer-se 
amar pela lua e outras coisas 
impalpaveis. Demol-n, porém, a 
publico, pelo temor duma visita 
da mégera & nossa barraca, 


Ahi vae ella : 
“Sr. redactor. 


Venho lavrar o meu mais vee- 
mente protesto contra a barba- 
ridade de que fui victima, sab- 
bado e domingo ultimos, na sé- 
de do “Cordão dos Escovas”, á 
evenida Almirante Barroso, Sai- 
ha v.s. sr, redactor que dirigia- 
me eu pelas vinte horas, sob o 
crepe negro do meu chale da 
côr da noite, à minha morada, 
quando me vi inopinadamente 
cercada por uma multidão de 
caras — oh ! sr. redactor, se fos- 
sem caras tristes não me im- 
portava, mas faces masculi- 
nas e femininas, alegres — que 
riam, riam, és bandeiras des- 
pregadas. Como é facll de sup- 
pór, fiquei chocadissima na mi- 
nha dignidade de Tristeza, filha 
da Melancolia com o tédio e pri- 
ma do dr. Aloysio de Castro. 


Mas não pararam ahi infeliz- 
mente, os meus tormentos, Ati- 
raram-se elles a mim como fu- 
rias e puzeram-se a escovar-me. 
Oh! suprema iniquidade! Esco- 
var a Tristeza. Deram-me uma 
ESCOVAÇÃO tremenda, que du- 
rou daquella hora até ás quatro 
e tanto. da madrugada. E eu 
com tanto trabalho para fazer... 
Tanto sujeitinho alegre passean- 
do despreoccupadamente e eu 
sem lhe poder-dar. um aborreci- 
mentozinho! Oh! sr. redactor, 
não fosse eu d. Tristeza Agonia- 
da exclamaria: — que tris- 
teza 


Tenho todo o dia de hoje | — 
“pensava eu, tristemente, como 
é do meu caracter, Porém, oh! 
engano d'alma lêdo e cégo! Mal 
deram as quinze horas desco- 
briram-me os terriveis inimigos 
e recomeçaram a “escovação” 
da vespera, 


Com franqueza sr. redactor, 
estou examine, e os malíadados 
foliões, já sabbado e domingo 
proximos promettem uma nova 
“escovação”, 


Ou adhiro — dizem elles — 
ou racho! Eu acho que vou adhe- 
rir sr. redactor. Vou mandar 
fazer uma fantasia e vou adhe- 
Nr, senão racho. Ahi fica, porém, 
o meu protesto, 


Hoje, de tão mal que me acho, 
só pude tomar uma canjazinha 
de coruja e uma salada de ci- 
preste com ovos de môcho. Es- 
tes dois aypetitosos acepipes me 
reconfortaram um pouco, mas 
teme pela saúde a sua, 


D. Tristeza Agoniada.” 


“Sua”? — Longe vá o agouro! 

Ahi fica porém a macabra 
epistola de d. Tristeza Agonia- 
da. O presidente H. Cardoso, 
que é antigo escovadove escova- 
mór que dê as providencias ne- 
cessarias. Nós, por desfastio, 
aconselhavamos que que man- 
dassem fazer uma fantasia de 
bahiana para. transformar d. 
Tristeza Agoniada de uma ve- 
lha rabujenta numa alegre fo- 
lona. Não é'de desprezar, to- 
davia. em hora tão magna, o 


conselhr experimentado do Juca 
Fialho. 


a 3 


O “ELDORADO DANSAS” 
SUAS FESTAS CARNAVA- Tr 
LESCAS 


Continuam em franca alegria 
as noitadas á fantasia offereci- 
das pela direcção desse dancine. 
aos inveterados bohemios da 
nossa cidade. Suecedem-se sur- 
presas sobre surpresas, criações 
do temperamento folionico de 
Jayme Ferreira. As lindas baila- 
rinas da casa, não têm um mi- 
nuto de folga, pols os amantes 
da arte choreographica não lhes 
dão. trégoas. lançando-se em 
vertiginosos “corrupios”, coad- 
lnvados pela perfeita execução 


dos elementos do “Eld 
pe, dorado- 


AMANTES DA ARTE CLUB 
O baile de sabbado proximo no 
“Atelier” 


Commemorando a posse da 
nova directoria eleita em 24 pp 
esse club realizará no proximo 
dia 8. um majestoso baile e uma 
sessão solenne. 


As dansas terão a assistencia 
do repertório dansante Ro co- 
nhecido jazz Bristol de Alm: (a. 


k 
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DELLILLILALLLLDI DELLO LIDLLA 

U GRUVO DO CORPO FE- 
CHADO VAE DAR A NOTA 
SENSACIONAL DE SABBA- 

DO: PROXIMO , 

O Grupo do Corpo Fecha- 
do, campeão de terra e mar 
e do “espaço”, está em am- 
plos: preparativos para Ter 
appnrecer aos seus admira: 
dores no sahbado proximo, 
Nem era lícito outra attitu- 
de dos bravos foliões, filias 
dos ao Centro Carioca dos 
Chronistas Carnavalescos,. 
Ainda está. decerto na me- 
morla de toda a gente o su- 
ccesso dos magos e feiticel- 
ras no Baile da Imprensa, 
realizado no anno passado, 
na Feira de Amostras, DOs 
Laranjas e na Bola Preta, 
nos Tenentes, Feninnos e 
Pierrots da Caverna, em to= 
da a parte, emfim, onde se 
cultéa Momo, o ditador da 
Pandega. 

A turma é mesmo do ““as- 
tral” e só deu por finda a 
temporada de 1935 quando 
a cidade acordava de seu 
immenso torpôr, na quarta- 
feira de cinzas... 

Este anno os endiabrados 
componentes do blóco-lea- 
der do Carnaval carioca af= 
firmam não fazer por me- 
nos o seu programma de 
principes da suprema “ba- 
gunça”,., 

Domingo haverá um mas- 
tigo do “outro mundo” “no 
castello do “velho” Maytá- 


ca, em homenagem ao K, 
Rapêta, presidente dos 4 
CGês e persona gratissima 


do grupo. As “comidas” se- 
rão acompanhadas de todos 
os “ingridientes” para re- 
temperar as forças da tur 
ma. 

Incontestavelmente o Gru- 
po do Corpo. Fechado figu- 
rará, mais uma vez, entre 
as mniores" potenclis” dos 
exercitos de Momo na Cida- 
de Maravilhosa... Aguarde-" 
mos o reapparecimento dos 
queridos” foliões, !,' 1h) 





O NATALICIO DO "K. NÔA” 

No seu remanso bucolico de 
Santa Thereza, o Antonio Vel- 
loso, ou melhor, o “K. Nôa”, no 
mudar » folhinha que enfeita o 
seu appartamento, sorrirá feliz, 





E aa q 


Antonio Velloso, sem smoking 
posa para: a objectiva do 
DIARIO CARIOCA, na data 
do seu natalício | 
e t 
satisfeito. E” que hoje ele vê 
passar a sua data anniversaria, 
e ainda forte, cercado dos seus 
amigos. Destes amigos que elle 
captiva com a sua verve e 
cavalheirismo, 

Anligo jornalista, membro 
destacado do C. O. C. C., “dou- 
blé" de chronista de sports e de 
recreativismo, o Antonio Velloso 
sempre jovial, sem preoccupa- 
ções maiores do que ser amigo, 
elle traz na bohemia que o ca- 
racteriza, uma alma grande e 
sincera, 


“K, Rapeta" e “Jota Efegé" 
aos quaes o anhiversariante 
sempre esteve preso numa “ca- 
deia'! cordial e de amizade re- 
ciproca, deixam. nesta mota as 
felicitações a que “K, Nôa”, o 
viclorioso criador do “Dia dos 
Blócos”, faz jús. 


TRIO CANEBI 


Baile à fantasia no sabbado 

proximo 

Em estupendo bale a fanta- 
sin se vice realizar no proximo 
sabbado promovido pelo Trio 
Canebi que tem à sua frente os 
recrentivistas Camisa, Nelson, 
Birola e Luiz de Assis. 

Essa festa mue se effectuarã 
no salão do Maua FP, C. á rua 
Saccadura Cabral no. 95 será 
abrilhantada com a presença da 

Fazz Helena” que executará 
Indos os sambas e marchas do 
proximo Carnaval. 
4s frequentadoras do Mauá F. 
A por certo, não perderão essa 
Dromissora festa de sabbado, 8. 


(Continúa na 15º pagina), 
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CINEMA 


Vivo Fara 0 Amor” --- 
te espectaculo do Palacio, 2. -leira 


Dolores Del Rio inspirando as mais lindas can- 
ções a Everett Marshall 


Dolores Del Rlo, a estrella de “Vivo para o amor” que estará no 
cartaz do Palacio Theatro na proxima semana 





Se “Vivo Para o Amor” (I Live For Love), proximo cartaz 


da Warner no Palacio, não fosse um excellente espectaculo po: 
“muitas razões, serla bastante annunciar que nelle faz sua estrea 
no cinema, Everett Marshall, o maior barytono norte-americano 
que, depois de conquistar o mais famoso palco do mundo, no Me- 
tropolit: 1 Opera House de Nova York, 
grandes estações diffusoras dos Estados Unidos, marca, logo com 
o seu primeiro trabalho cinematographico, um immenso e ines- 


quecivel triumpho, 


“Vivo Para o Amor”, como muito bem diz o seu titulo, é um 
celluloide essencialmente romantico, que descreve a arrebatada 
paixão de dois artistas famosos que occultam o proprio amor 
“por uma questão de orgulho profissional, Doiores Del Rio, como 
sempre formosa e fascinante, aproveita esse novo ensejo para 
fazer uma rica e pomposa exposição de novas criações de Orry 


Kelly. 
Everett Marshal, 


Live For Love”, 


ner First National, 


com a sua voz de ouro canta entre outras 
canções de Mort Dixon & Alle Wrubell : 
- “Silver Wings” e 
You.!”, Vejam os “estills” de “Vivo É o Amor”, no “hall” do 
Palacio.e aguardem com paciencia a data d? segunda-feira, que é 
quando o Palacio vae apresentar esse grandioso celluloide da War- 


de ser disputado peias 


“Mine Alone”... “1 
“T Wanna Playhouse Whit 


O E O SR ADC CD CD (E (ED O CD O A DEDO CD O CD O DO MD O 


O elenco de “Lobos dc| Frances per) uma 


Nova York”, com Ro- 
bert Taylor e Virginia 


Bruce á à frente... 
jd da 





o galã do 
“Lobos de 
Metro 


Robert Taylor, 
dia, o herõe de 
Nova York”, da 


No clenco de “Lobos de Nova 
York” (Times Square: Lady), 
producção- Meltro-Goldwyn- 
Maxer que será estreada se- 
gunda-feira proxima no Imze- 
rio. ec & frente da qual estão 
Robert “Faxtor, o gala da moda, 
e Virginia Bruce, figura de Isa- 
bel Jewell, bonita c intelligente 
“player” que em papais secun- 


darios tem merecido varias ve- 
zes os maiores elogios da eri- 
tica, Em “Chantage” (Evelyn 


Prentice), que vimos o anno 
pussado, Isabzl brilhou sobre- 
modo entre William Powel e 
Myrna Loy. interpretando o pa- 
pel de Judith Wilson, uma mu- 
lher aceusada de assassínio, 
teabnlho que lhe valem um lon- 
go contrato com a Metro-Gol!- 
dwryn-Mayer. Ha pouco, em SA 
Quéda da Bastilha” (A Tale of 
Two Cities), que vem de se es- 
frear na America, Isabel Je- 
well conquistor novamente 
grandes elogios, num papel de 
vulto so Indo de Ronald Col- 
man. o “astro” daquelle super- 


espectaculo da Metro, 
Com Isabel Jewel tomam 
parte no elenco secundari de 


Nova York” estos 
“pnluxerso: Nat Bendleton, Pin 
ke “Tomlin o popular autor de 
canções sankees; Henry Rol- 
kero Raymond Hatton. Jack La 
Rue, Russell Hopton, Fred Koh- 
ler e outros. 


“Lobos de 





revoltada, em “A's Oi- 


to em Ponto” 


Frances Langford, a applau- 
dida estrella do “brondeasting” 
americano, com quem vamos 
travar conhecimento em “A's 
oito em pônto”, a proxima of- 
ferta do Gloria, é uma revol- 
tada contra todos os canones 
cuja observancia é estrictamen- 
te recommendada úáquelles que 
vivem dos proventos da sua 
voa, 

Esses canones, ella os viola 
de todas es maneiras, Para co- 
meçar, magnifica cantora como 
é, Frances Langford nunca deu 
uma iição de canto, Ella não 
segue dieta alguma, nem de- 
fende a sita garganta com o 
agazalho de “échnrpes” e “ca- 
che-cols”, Come de tudo que 
lhe apetece, coisas ' indigestas 
como a linguiça com cebolla, o 
cachorro quente, a pipoca, o 
amendoim, figuram entro os 
seus acepipes favoritos, 

Ainda recentemente, quando 
trabalhava numa praia da Ca- 
lifornia para a filmagem de 
uma das scenas de “A's oito 
em ponto”, consumiu Frnces 
Langford quatro cachorros 
quentes com farta mostarda e 
pickles, tres linguiças hambur- 
«uezas e oito garrafas de soda. 
O cdirector musical do film poz 


RA pro- 


“As oito em ponto” 
xima offerta do Odeon, tem 


no. principal 
papel 

as mãos ma enheça : — Essa 
moça, comtudo isso no estoma- 
go. não pode cantar!” 


George Raft 


Mas Frances minutos depois 
cantou por fórma a desmen- 
til-o, 


“Todos. esses velhos preceitos 
do passado são bobagens, e na- 
da mais", — diz Frances. “Ou 
a gente canta ou- não canta” 
Se não canta, não adennta co- 
mer: e se canta. nada importa 
que comi Quanto a mim, pes- 
sonlmente. nunca canto tão bem 
como depois de uma bon refei- 
ção. * 

“A's oito em ponto”, de que 
é principal interprete George 
Raft, estará segunda-feira na 
tela do Odeon, 





| 
— United com Jack  Bu- 
ehamam a Adld ss, O vapá 
elos 2 — 8,40 — 5.20 — 704 
— 8 40 e 10.20 horas, 
mmano 5 O coi gaia 
RIO . “Glorins Noubn- 
das! — Colmnbla? — cum 








Films em Cartaz 


PALACIO —“Carmen Lou- 
ra" Programma Allinn=- 
co. com Martha Eggerth — 
Hornrlot 2 —. 4 — 6 — 5 e 
JU borna. 

——— = —— 

ALHAMBRA: — AIO,, ALO. 
Garnaval! — Do FF. A — 
Gurmén Miranda e Mariu 
Hein — Horario 7 — 3.40 
— O — TU —- 5,40 e 
10.26 horns 





 —— 


ODEON — “Nam asrens 
da Lei" — HFirst — com e- 
vrge Brent, Bette Davis e 
Rienrdo Cortes — Horario: 2 
— 5.40) — 5,20 e TOO — 
5.40 e 10.20 horna, 


— x —— 

IMPERIO-“O Vitimo Mil- 
Hoenario” — Pahe satanm— 
com Mnx PDenriy e eme: 
Saint Crr— o 
3.40'— 5.20 — 7, 00 — 8.44 
€ 10.2 horna, 





 —— 


GLORIA — “O Mynterio 
do Qunrto MD” — Metr - 
com Franchot Tone e Unn 
Merie! — E a e O ht] 
—'s% — 71,00 — 8.40 e 
10.720 horaa. 





x —— 


PALACIO — 
“Nolte Angus ver o Tu 
versal — com YalInce Ford 
e Mary Carlinte — to 
ranrtos 2. — 3,40 — 5,20 — 
TM — 8,40 e 10.20 horas 


PATHE! 


— Xi 


BROADWAY —. “Paraiso 
do Nudismo”! — Prog, V, be. 
Castro"— Horgrio: 4 — tu 
— 0 — 7,00 — 8.40 e 
10.20 horas, 





x —— 


REX — “O Gulh da N M 


Richard Crowel. miltio Se- 
ward e Wallace Ford—Hora- 
Flor 7 — 1.40 — 5.20 — 700 
— 8,40 € 10.40 horas, 


—  — 


PPATHE! — “Elysin” ou 
“O Valle do Nudismo! — 
Horarlo; 1 — 2% — 3.40 
— BM — ly O 7,40 — 
D 00 € 10,20 horas. ; 


“Roberta”, em sensa- 

cional “reprise”, na se- 

gunda-feira proxima, no 
Broadway 





que vem 
ahi, de novo, em “Roberta” 


Ginger Rogers, 


Ha mais de um mez que che- 
gam ao cinema “Broadway” 
pedidos, numerosos e insisten- 
tes, para um:. “reprise” de” 
“Roberta”, indiscutivelmente q 
maior de quantos espectaculos 
nos foram mostrados no correr 
do anno de 1995. A empresa do 
“Broadway” resolveu ntlender 
a esses milhares de pedidos e 
já na proxima segunda-feira 
“Roberta” estará no cartaz do 
clegante cinema, Rever “Ro- 
berta” & sem duvida nenhu- 
ma, indescriptivel prazer pois 
é um film que a gente vê uma 
tlezena de vezes querendo ain- 
da vel-o mais,., Cheio de des- 
lumbramento, “Roberta” é uma 
syntnese victoriosa de todas 
ns artes, pois nesse celluloide 
excepcionn] se reunem todos os 
motivos decisivos para um pui- 
doso trlumpho, Irene Dunne 
canta lindas melodias e veste, 
bem como duas dezenas de mu- 
lheres de perturbadora be leza, 
modelos inimitaveis de Bernard 
Newman, o figurinista n. 1 do 
seculo; Fred Astaire e Ginger 
Rogers dansam dansas sensa 
eionaes com a arte e MacátHa 
que só elles possuem. E dezo- 
nas de outros ativactivos offe- 
rice o film- deslumbramento 
que é a festa mais maravilho- 
sa que o cinema já proporcio- 
nou, até hoje a olhos huma- 
nos, Além desses lres nonies 
consagrados apperecem em 
“Roberta” o elegantissino Ran- 
dolph Scott, que ti Wm gran- 
de papel en angracadissima 
Helen Westley. fotmidavel na 
sun inconfundivel criação. E 
certo que o público está de pa- 
vihens. pois seu grande desejo 


vac ser satisfeito, Segunda- 
feirs os que admiram TIrenne 
Dunne, Fred Astaire e Ginger 


Rogers ex poderão Wpreciar no 
film maravilhoso da RRO-Ra- 
dio, 





Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1936 


ERA UM “BOM PARTIDO PARA DOIS”... 
MAS O HOMEM CEREBRAL VIU-SE FRAGO- 
ROSAMENTE DERROTADO, ENQUANTO A VI. 
CTORIA DO HOMEM DE ACÇÃO RESULTAVA 
INDISCUTIVEL ! 





Clift Edward e Ruth Donnelly, que dão mn mota comica em 
“Bom Partido Para Dois” 


A época é do cerebro, decididamente, Mas do cérebro alliado 
ao musculo, posto que o homem dispondo apenas do primeiro 
predicado, difficilmente conquistará o coração da mulher praLica, 


moderna, cem por cento seculo vinte.. 


Assim nos iúduz a crêi 


o film que a United Artists segunda-feira vre estrear no Rex — 
“Bom Partido Para Dois". Barbara Slanwyck perdia-se de amo- 
res por Hardie Albright, um bacharelando de largas idéas, muito 
phosphato, espirito em profusão, mas de muito restricto desen- 
volvimento physico, Barbara só o preferiu emquanto não appa- 
receu Robert Young, um militar garboso, de peito alçado, mus 
culos de aço retemperados no sabor das lutas quotidianas e tam- 
bem, é verdade, pronunciada dóse de “aproveitamento cerebral”, 
mas só o bastante para vencer na vida pratica... 

Entre os dols, o sonhador impenitente e o impetuoso athlcta, 
Barbara Stanwyck ficou indecisa nos primeiros instantes, mas só 
nos primeiros, pois a derrota, de Hardie Albright resultou immie- 
diata, fragorosa e Indiscutível, emquanto Robert Young levava de 
vencida, mesmo com a desigualdade de sua condição social, o co- 


ração da garota millionaria,.. 


O episodio cinematographico de “Bom Partido Para Dois” 
é deveras attraênte, despejando um jacto de luz bem forte na 
lacêta culminante do problema sociologo-sentimental de nossos 
dias. E' dever de todos os interessados, assistil-o portanto, atim 
de se pouparem derrotas semelhantes à do desventurado Albrighl, 
de relativos musculos e exhuberante espirito que de muito pouco 


lhe valeu ! 
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Um sabio constroe um 
engenho capaz de des- 
truir exercitos 


Neste seculo de maravilhas, a 
loucura invade por vezes o ce- 
rebro dos homêns que: tenta- 
vam levar no maximo o seu po- 
der de criação. O engenho que 
se destinava a beneficiar a hu- 
manidado acaba se converten- 
do numa fonte de. destruição. 
São os raios que fulminam à 
distancia, as mil Tórmas de ex- 
terminio saidas Gos | laborato- 
rios para espalhar a morte 


I pelo mundo, À selvageria inna- 


tado "homem 'se aproveita 'do 
desenvolvimento do espirito 
selentifico, para expandir cada 


wez mais a Sua cepaciinde pa-: 


ra o mal. As guerras se con- 
vertem núm duello de forças 
naturaes empenhadas em redu- 
zir civilizações u escombros. 
Por isso não nos surpreende a 
noticia que o telzgrapho nos 
acaba de transmittir. Na Al- 
lemanha, um sabio acaba de 
construir um gigantesco ho- 
mem mecanico destinado a re- 
primir, com os raios que as 
suas mãos-despedem, as gréves 
articuladas pelos operarios in- 
satisfeitos, E" uma nrema tão 
poderosa: quanto um Exercito! 
Uma dezena desses monstros e 
o seu crindor se tornaria o se- 
nhor absoluto do mundo! Mas, 
felizmente; esse facto -que não 
contém nenhuma impossibilida- 
de no plano do real em face 
das ultimas descobertas nos 
dominios da electricidade e du 
mecanica, *apemas. teve logar 
dentro das alucinantes sequen- 
cias do um celluloide que Art- 
Films irá apresentar no cine- 
ma Odeon, no proximo mez de 
março, “Devastador do Mun- 
do” é o titulo impressionante 
dessa pellicula que veiu preen- 
cher, no campo das grandes 
realizações cinematographicas, o 
logar que estava vago desde 
Metropolis, 





“O Papagaio Branco” 
— Segunda-feira no Pa- 
thé Palace 


O hotel estava em um rebo- 
ligo indeseriptivel, Apparecera 
no 1º andar um homem myste- 
riosamente assassinado, Tinha 
no peito uma pequena espada 
que se achava pendurada em 
um relogio colocado em um 
dos quartos dos hospedes. E, 
como esse. hospede era desco- 
nhecido ainda, tendo chegado 
ha pouco de Nava York, as sus- 


FANN SOTHERN 





Gitta Alpar, o rouxinol 

hungaro do film “Baile 

no Savoy”, já possuin 
muitos milhões de 


marcos 


Ha dez annos, Gitta Alpar 
viu augmentar sua conta cor- 
rente num Banco de Berlim, de 
fórma renlmente fantastica, pois 
com à valorização da moeda do 
Reich seus 50.000 marcos se 
converteram, do dia para a 
noite, em varios milhões Uma 
vez. milhonaria,  Gitta .Alpar 
pensou em renlizar seu sonho 
dourado, isto é adequirin um 
“bungalow"” lindissimo em 
Charlottenburg. : hoje sem coútia 
em mãos alheias porque, pas- 
sado algum tempo, todos aquel- 
les milhões, com a deprecinção 
da moeda allemã. mal deram 
para a famosa cantora voltar 
para Budapest e fazer as pe- 
mueninas despesas de viagem. 
Mas o rouxinol hungaro — co- 
mo é conhecida — não ligou 
esse incidente em sun carreira 
glorirsa e nroseguiu na LIma- 
gem de pelliculas musicaes. Seu 
ultimo trabalho intitula-se 
“Baila no Savoy”, suner-nro- 
ducção Atrium-Pilm do Pro- 
gramma Argus que o “Alham- 
bra” vae Jançar proximamente. 
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peitas recairam sobre clle. 
Apesar de protestar innocencia. 
era evidente que todos punham 
n culpa melle, Chamada a po- 
lícia, esta não permittiu que 
ninguem saisse do hotel. In- 
terrogado o novo hospede, este 
não satisfez a todas as per- 
guntas, pois teimava em | não 
dizer com quem estivera con- 
versando no seu quario mos 
mentos antes de ser perpetra- 
do o crime. Fº que cllo tinha 
razões de sobra: para Isso. A 
verdade é que elle fôra sur- 
nreendido com a visita de uma 
linda joven' desconhecida, que 
se dizia victima de: persegui- 
ções, de um homem sinistro 
que queria sequestral-a. Mas 
serin esta mulher sincera? Qnue- 
rerin ella embrulhal-o?  Serla 
verdadeira a: historia que ella 
contára? Não teria tido els 
cumplicidade no crime? Ela 
lhe pedira para descer A por- 
laria do hotel afim de apanhar 
n chave do seu quarto, e fol 
neste momento que elle depa- 
rára com o homem morto. Não 
seria tudo isso um ardil, com 
o filo de prejndical-o, fazendo 
suppôór ser elle o criminoso? 


CONSPIRANDO ! 








SUA ACTUAÇÃO DIABOLICA EM “ACA- 
BOU-SE A FOLIA” 


Apezar de sua attitude passiva em relação aos destinos 
da sociedade, a mulher, às vezes, consegue saccudir, com 
o seu fremito de feminilidade astuciosa, as proprias paginas 


da Historia... 


Veja-se, por exemplo, q caso de Cleopatra, de 


Lucrecia Borgia, da Du Barry, vultos politicos inconfundi- 
veis, e até da Mata Hari e de suas rivaes menores em saga- 
cidade, que, já agora, andam pelos bastidores da economia 
universal, de intelligencia afiada e sorriso perfido... 
Assim, não espanta a ninguem que Ann Sothern surji 
como conspiradora numa comedia de Hollywood, determi- 


nando uma verdadeira revolução... 


domestica, está claro, 


nos sectores de Stuart Erwin, que é o typo do marinheiro 


da deliciosa loirinha. 


Folia” (Party's Over) 
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sem leme, afobado e afanoso, antes da presença dynamira 


Mas, quando ella o imantiza com os fluidos de seus 
olhos banhados de ternura, o nosso heroe revela-se o mais 
formidavel dos homens, capaz de dirigir, em ordem e 
perity”, não só a sua terrivel familia ! Pudéra... 

Eis o que acontece no film da Columbia “Acabou-se a 
que o Cinema Rio, à rua Alcindo 
Guanabara, var exhibir já na proxima segunda-feira, 
Da a dd o dd dd dd a dd dd RS EA 
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Novo Segredo De Belleza 
Que Transforma Dentes Embaciados 





Um dentifricis antiseptico scientifico que 


dá aos dentes brilho 


Si a Snra. é uma das que quasi 
perderam a esperança de en- 
contrar algo que torne seus 
dentes attractivos, experi- 
mente o methodo Kolynos para 
limpa-los. 

Tudo o que terá de Tazer 
é collocar 1 centimetro de 
Kolynos numa escova secca. 
As manchas, que por tanto 
tempo a preoceuparam, desap- 
parecerão por completo. Mi- 
hões de germens causadores 
da cárie são aniquillados im- 
mediatamente, Todas as pe- 


Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio:; Rua da Al. 
-“fandega, 48, 3º and. Sa- 
la 5 — Teleph.: 23-0066, 
Expediente das 1U ás 
12 e das 14 ás 18 horas» 


Did de di dd 








CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as dosn- 
cas das senhoras, sem opera- 
cão e sem dôr. * Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos. 
ete, |ingnostico precoce da 
eravidoz tn Republlem ado 
Peru', 145, 2º audnr, Feleph : 
2a-1a01. 





Dr. Oswaldo Barbss> 


PROF. DE CLINICA MEDA 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO FARA' 


Docneas to figado, E 
go, pulmões e coração. 

Installações completas de 

electricidade medica, raio A 

alta frequencia, banhos hy- 

dro-electricas e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO.? de Setem- 

bro, 135, 3.” andar — 22-U5)s 

RESIDENCIA — Rua Paull- 

no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


o 
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“O Sr. Dynamite” 


EDMUN D LOWE 





Esther Ralsto». em “O sr, 
Dynamite” 


Edmund Lowe, que é estrel- 
lado no flm da Universal “O 
Sr. Dynamile”, que vem para 
o cinema - Gloria na segunda- 
feira, nasceu em San José Ca- 
Hifornia, no dia 3 ds março de 
1895. Lowe graduou-se fa Uni- 
versidade de Santa Clara, Elle 
durante sun vida academica se 
dÁstinguiu no campo dos sports. 
sendo hbabil jogador de hbase- 
ball. Decidindo escolher como 
profissão parmanente o lheatro 
elle veiu para l.os Angeles. Seu 


primeiro trabalho no thealro 
foi em “The Noal”, Ble fes 
extensa fomento com esta pe- 


ca, eventualmente chegado n 
Nova York, onde ficou aez an- 
nos, 

Elle estã noccincna ha 15 nn- 
nos, após ter alvançado o 
to de astro no fim dos 3 
meiros annos. 


ques— 
pri- 


rs dem sue b 


são 


e brancura natural. 


queninas fendas, onde a cárie 
tem inicio, serão limpas e des- 
obstruidas, e a supezficie dos 
dentes, polida, Seus dentes 
logo brilharão como lindas 
joias, Sentirá a bocca inteira 
limpa e fresca, 


Dê aos seus dentes este tra- 
tamento de belleza, por meio 
do Kolynos, de manhã e à 
noite, Ficará surprehendida 
com à maneira por que me- 
lhorarão de apparencia, 


Kolynos é o mais economico, 





Chegou a Santia- 
go 0 Embaixador - 
Gilberto Amado 





ENTHUSIASTICA E CARINHO- 
SA RECEPÇÃO AO DIPLOMA- 
TA BRASILEIRO 
Os commentarios da imprensa 

daquele paiz amigo 

SANTIAGO DO CHILE, feve- 
reiro (Havas) — Por va nerea 
— O novo embaixador do Bra- 
“sil, sro Gilberto Amado, teve 
nesta capital carinhosa recepção, 

O ilustre escriptor ec diplo- 
mata chegou. Santingo no dia 
Node janeiro, às 11 horas, Foi 
recebido na estação Alameda 
pelo a idante de ordens do 
presidente da Republica, repre- 
sentantes da chancelaria chile- 
na, todo o pessoal dr embai- 
xuda brasileira e outras perso- 
nalidadas de destaque. 

Entrsvistado em Temuco pelo 
correspondente do “Me curio”, 
o sr. Gilberto Amado declarou 
que estava encantado com as 
maravilhas que o Chile tinha 
nos seus formosos lagos, As 
suas impressões cram as me- 
lhores possíveis, 


"Fodos as jornaes fizeram ao 
novo embaixador do Brasil as 
mais encomiasticas referencias, 

O “Mereurio” publicou a bio- 


graplhia do sr, Gilberto Ama- 
do, veenrilando os principaes 
episodios da sua carreira Jito- 


varia, política e diplomalica e, 
principalmente; a sua destacada 
netunação nas conferencias in- 
ternacionaes em que já repre- 
sentou o Brasil. 


O “Imparcinl", referindo-se À 
personalidade do novo embi - 
xador do Brasil, eseréveu que 
“é traricional, no mundo: intei- 
ro, que q chancelaria do Tta- 
maraty tem cuidado n ecerto 
(especies na designação dus 
seus representantes nos diver- 
|sos paizes. A carreira diploma- 
tica não se faz sobre a base 
de compromissos politicos e, 
sim, sobre a razão primeira do 
merito effeetivo, do valor pes- 
son). dos serviços prestados so 
paiz. Dahi o prestig'o e a au- 
loridade moral dos diplor. tas 
brasileiros.  Servida, invaria- 
velmente, sua Tepresentação: no 
Chile por homens eminentas, 
vem agora oceupar as clevadar 
runc:ões de embaixador uma 
das personalidades mais desta- 
endas da intellectualidals: e dn 
alta cultura de sua patria. Pon- 


sador ce philosopho. publivisa 
e professor, parlamentar e di- 
“lomata. o exmo, sr, Gilberto 


Amado pertence no grupo cs- 
tasso e selecin de espir' cs: - 
nerinres que triimphaLv nº vi- 
da pelo imperativo do sem ta- 
tento, do seu preparo.-da rua Pla 
gorosa projecção infelicetunl, 
A ENnejon*" renroduz Irechos 
de um discurso vecentr qdo sr, 
Gilherio Amado com referências 
no Chile, Evocau os tranças encis 
sallentes da enrreira dn ilur= 
tre nensador brasileiro o escro- 
ven: “O representante que nos 
envia cera in Brasile nue tão 
bem se manifestou enhre o 
nosso priz, fem em sa bo 
emu brilhante tras do sor- 
vicos tanto nao aiministração 
osubteno quanto mo ensino nas 
vlras cmo juripelisqge 


Os jnrnaes prestaram home- 
USC pOr amenities 
' Gihore, Mmrco, À 





lado q 
perto dÍspreta o 
engoreecato en 


Sricioute 09 
necotos do 


ststo Curtos Celso de Oura 
retos do quo elisse q “= 
eeinh rea Serpa por "ig 
vambrade o mw considoraczo gê- 
” 
ICS. 





=.“ 


Bjo 
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AS NOSSAS LARANJAS NO 
MERCADO INGLEZ 


O Syndicato dos Exportadores 
de Wrutas do Brasil acaba de enviar à 
sociedade Nacional de Agricultura, 
pura o necessaria estudo, um memo” 
rial em que expõe a questão dos di- 
reitos aduaneiros que as nossas laian- 
jus pagam na Inglaterra e que cor- 
responderam, no periodo de 1 de ju- 
neiro a 30 de novembro à somma de 
lb. U-2+ por cuixa, No anno de 1955 
— sulicula o memorial — sômente 
pelas exportuções cffectuadas no 
porto do ftio de Juneiro, o nosso paiz 
to. pagou a importancia de lbs. ...... 
| IUU.dU4-12-4 (cerca de 8.534 :340%) 
cortespondente aos direitos aduanei- 
ros sobre 8060,611 cuixas de laranjas, 
e mesmo um pouco máais, porque nes” 
Je = ta quantidade se ineluem eguulmente 
Em us embarques de “grape-fruits”, que 
' pagam direitos ainda muis elevados 
do que as laranjas. Wii des 
E prosegue o memorial: — Tra- 
|. tando-se de direitos eriados por sug” 
gestão da Vonterencia de Utuwa, que; 
segundo palece, vae' ter os seus ettei- 
tos cessados em 31 de julho de 1936, 
“— seria conveniente o nosso paiz,-pe- 
las suas autoridades, apresentar au 
4 governo inglez, desde logo, sugges: 
N tões sobre uma justa moditicação no 
regime actnal, de maneira que no 
tuturo as laranjas brasileiras não se 
; jam tão sucrificadas como até o pre 
| seute, 
Se fôr de todo impossivel, por 
unia natural opposição da Africa do 
Sul, obter alguma redueção nos di- 
veitos que vigoram actualmente, seria 
grandemente vantajoso pata à vitri- 
cultura nacional que pelo menos Jos: 
se obtida uma reducção no periodo 
de vigencia dos mesmos direitos. 
lisse periodo, em vez de ser contado 
entre abril e novembro, poderia ficar 
h restringido uos mezes de julho a our 
| tubro inclusive, 
'fendo em vista a Estatistica an- 
7 nexa, recentemente recebida de Lou: 
dres, e que mostra os embarques tel- 
tos pela Africa do Sul, para a ingla- 
terru, nos untos de 1933 & 1935, — 
E não nos parece que possa soffrer uma 
séria objceção:um-pedido«que-naquel: 
le sentido o nosso governo apresentas- 
se ao da Inglaterra, Com efeito, a 
relorida estutistica mostra, de unia 
maneira conveniente, como vv. ES. 
vorão, que o periodo de grande inte- 
resse para as exportações da Africa 
do Sul & o que corresponde aos me- 
h zes de julho, agosto, setembro e our 
tubro, L'or outro lado, como é do co- 
Ko nhecimento de vv. ss, nos demais me- 
pe zes do anno, especialmente dezembro, 
ó muio e junho, será extraordinaria- 
mente: vantajoso Que os nossos err 
cultores e exportadores de luvangas 
pusstim remelter o seu producto para 
n Inglaterra sem o elevado onus dos 
direitos ora existentes. 

Quanto à compensação que fosse 
eventualmente reclamada do Brasil, 
pela adopção de tal medida, não pole- 
rá deixar de ser altamente apreciada, 
a continuação do regime actual de 

“nossas altandegas, que permitte a en- 
trada livre de direitos de todas as tru- 
tas exportadas pela Inglaterra e seus 

i dominios, 

4 'Perninando, não podemos deixar 

de mencionar, no quadro abaixo a 
enorme contribuição do nosso. com- 

mercio citricola em favor da riqueza 
particular da Inglaterra: 
Preço médio de venda — & 0-12-6. 




















E Frete maritimo,  despezas — 
E £ 0.90. | 
Direitos aduaneiros, por caixa — 
£ 0.0-4. 
Descarga e transporte em moeda— 
£0-L6, 
Commissão de venda, ingleza — 
Ib. 0-0-8 lb. 0-7-6 — (6096). 


Saldo a favor do exportador — 
£ 050 — (40%). 

E se esgunlmente levarmos em 
conta outros “itens”, corresponlentes 
a certas despesas forçadas com as lar 
ranjas nacionnes exportadas: 

4) papel de envoltorio; 

hj prégos; 

E) arames: 

[5 (que se importam da Inglaterra 
] e de outros puizes da Buropa e dos 
Estaos Unidos) 

d) estradas de ferro em 8, Paulo: 

ey forca e luz para as casas de 
umbulsgent; 

ehegaremos á triste conclusão de 
que a citricultura nacional contribue 
pavio a riqueza estrangeira. especial. 
mente para a Inglaterra. de uma fór- 
ma muito mais vultosa do que para a 
do nosso proprio paiz. 

O assumpto, sem duvida de gran- 
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nal, está sendo devidamente examina- 
do pelo Itamaraty. O ministro Sebas- 
tião “ampaio, na sua viagem à Euro” 
pa, deverá tratar do problema, pro- 
curando dar-lhe uma solução que am- 
pare os interesses do Brasil e tambem 
os da propria Inglaterra. 
E 


TITULOS 


A Bolsa de Fundos esteve ainda hontem, 
muito animada, registando-5e negocios volu- 
mosos sobre uma grande parte dos valores em 
actividade. Continuaram em escala ascen- 
dente todos os titulos da divida publica, 

As epolices municipaes tambem estive- 
ram bem colocadas e as obrigações do The- 
souro Nacional e de Minas ficaram sem al- 
teração alguma, , 

Regularam ns acções de bancos e com- 
panhias sem interesse, como se observa em 


seguida. 
Negocios realizados na Bolsa de hontem: 
ntriertas 
V. o. 
1 Uniformizada, . "805 7658 7623 
“idem, . 2. 16595 
5 Diversas Emis - 
sões, nom. . . .. 760$ 7104 T65s 
120 idem, idem, nom. 7618 
57 idem, idem, nom. 765% 
1 idem, idem, port. T30S 345 7328 
ng4 Idem, Idem, port. 329 - 
5 Reaj. c/2, sem. . 3505, 
5 idem, 0/4. + + « 3558 
52 idem, 0/2, . « « 6865 
5 idem, 0/4. . . . 45 n45$ —— 
10 Obrigs. Th., 1930, 
BOSS 580 ar leme 488 0  — — 
32 Idem, Idem, 1930, 
JUOBS, sera airs sis 48Ty 
102 idem, idem, 1930, 
5008... cs... o 4908 
68 Munic. D. 1931 . 161% —— 1628 
1 idem, D. 1931. . . 1638 
25 idem, D. 1931, . . 164% 
2 Idem, D. 2093. . . 1828 —— 183$ 
50 idem, D. 2093. . « 1836 
50 idem, D. 3264. . .  160$ 161$ 1608 
mo idem, D. 3264, . . 161$ 
10 Petropolis, 1918, . ' 
Port, 5/. 0. « IT6S 1728 ms 
142: Minas, 2005, 1934, 151$ 1528 1516 
6 idem, 2005, 1934. 15155 
304 idem, 2008, 1934. 1528 
6 idem, 2008; 1934. 1538 
10 Obrigs, Minas. .  890$ 8008 888$ 
2 idem. idem. . . 893% 
"76-Rio de Janeiro, - — no e sinos 
5008, 8 %, port. . 3958 395$ 3928 
1 São; Paulo, 2008, 
sado: e o o v257771888 16808 188$5 
21 idem, 2008, 5 % . 1895 
50 Funcciona- 
rios Publicos. , . SIS — 
113 Tecidos Espe- 
rança. ..... 28104 — — 
50 Docas de Santos, 
port. . , 2... 2934 — 2346 
145 idem idem, nom. 2205 2228 2208 
200 idem, Idem, deb. 184% 1845 1838 


— 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 
V. Cc. 
Obrigs, 'Th., 1921. + = 9908 9855 
Idem, idem, 1932, 1:0408 1:0188 
Obrlgs. Ferrov. 1º E. —— s85s 
Idem, idem, 3º E... —— —— 
Banco do Brasil. . . -— 575$ 
Banco dos Funccio- 
RATÍOS; a arratio “o —— 50s 
Municipaes, 1904, port, 415$ 414$ 
São Jeronymo, . .. 1138 como 


gx 
A Pré-Refrigeração das Frutas 


Na sessão semanal da directoria da So- 
ciedade Nacional de Agricultura que, sob & 
presidencia do sr, Arthur Torres Filho se rea- 
lizará no dia 6 do corrente, ás 17 horas, vão 
proseguir os estudos sobre a pré-reirigeração 


uma communicação sobre o assumpto O gr. 
Virginio Campello. 
RR RS 


Interesses dos Commerciantes de 
Café 


“O presidente do Centro do Commercio de 
convocação de uma assembléa extraordinaria, 


café, 
of % 


Britannica 


LONDRES, 4 (Havas) — Quatro milhões 
e meio de hahitantes da Grã-Bretanha gas- 
tam em alimentação apenas quatro shillings 
por cabeça em cada semana, 

Esta revelação foi feita; numa reunião do 
“Farmers Club” desta capital por sir John 
Orr, director da Repartição Imperial da Nu- 
trição Animal. 


O sr. Orr annunciou que » proxima pu- 
plicação dos resultados de um inquerito pro- 
fundo feito em todo o reino indica a impor- 
tancia da alimentação deficiente em todas 
as cemadas das classes pobres e os prejul- 
zos que causa á saude publica, especialmente 
ás criancas. Affirmou que era necessario fa- 
zer um novo esforço para o encorajamento da 
agricultura, e prestou homenagem no sr. Wal- 
ter Ellott, dizendo: “Até ngora não houve 
um homem que tanto fizesse pela agricultura 
britannica”. 


| 


des frutas, tendo-se inscripto para fazer mais dar 


O Encorajamento da Agricultura | A Taxa de D 





Relatorio do Ministerio da 


“Viação | 

O ministro da Viação determinou que os 
diversos departamentos da sue secretaria de 
Estado remettem os elementos indispensa veis 
á mensagem do presidente da Republica e 
ao relatorio do Ministerio, o que deverá ser 
feito até 15 do corrente, no primeiro caso, € 
até 31 de março, quanto ao segundo. 

o A 


. ” 
Q Ensino Rural no Ceará 

Diariamente a Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres recebe notícias de que as 
Conclusões do Congresso de Ensino Rura! es- 
tão sendo postas em execução por todo o Bra- 
sil, Hoje, divulgamos, o que se passa no Cearê 
e em Sergipe: Realizou-se a 12 de janeiro O 
assentamento da pedra fundamental da Es- 
cola Rural de Joazetro, sendo esta a segunda 
Escola Normal Rural que se funda no Ceará, 
Esta nova escola conta com um capital sub- 
scripto de 40:000$ e já tem as suas activida- 
des iniciadas, O Departamento de Educação 
daquelle Estado collaborando com O Nucleo 
Torreano, tambem ali recem-fundado, nos 
planos ruraes da ' Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, tem desenvolvido um traba- 
lho persistente no sentido de serem fundados 
clubs agricolas annexos a todas as escolas do 
Ceará Para este fim foram enviadas circula- 
res a todos os departamentos de ensino e já 
existe ali o projecto da orlação. por conta do 
Estado, no Departamento do Educação, de 
uma secção especialmente destinada á orlen- 
tação e 'contrôle do ensino rural nas escolas 
primarias. Esta secção, quo já tem a sua or- 
ganização assegurada por um dispositivo na 
Constituição do Estado, terá a seu serviço, 
entre outros elementos, um corpo de profes- 
soras e inspectores que orientarão e assistirão 
devidamente aos clubs agricolas, O Departa- 
mento de Educação do Cenrá, enviará ainda 
dois inspectores do ensino para tomarem 
parte no Curso da Universidade Rural que a 
S. A. A, 'T. está insugurando. Em Sergipe, foi 
sancelonada, na Assembléia Legislativa do Es- 
tado, uma let criando o Cursor de Aperfel- 
coamento para professores primarios, o qual 
compreende, entre as diversas materias que O 
constituem, Agricultura e Economia Rural. 
Os resultados do Congresso de Ensino Reglo- 
nal assim se fazem sentir com a magnifica 
realização concreta e palpavel, de projectos 
ruralistas que até bem recente data não pas- 

saram jamais de bonitos projectos. 

Ee GR RO 


Terá Administração Autonoma 
O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou decreto na pasta da Via- 
ção, approvando o regulamento para execução 
'da lei n, 190, de 16 de janeiro de 1936, re- 
lativo á exploração commercial e os melho- 
ramentos do porto do Rio de Janeiro, que fi- 
carão a cargo de uma administração auto- 
noma, que se denominará Administração do 
Porto do Rio de Janeiro, com os serviços do 
porto sujeitos á fiscalização do Departamento 
Nacional de Portos e Navegação. Os seus! 
membras perceberão as seguintes gratífica- 
ções mensaes: superintendente, 5:0005; ge- 
rente, 4:0008 e conselheiros, 1:5005000. 
E o SAR : 


Pagamentos no Thesouro 
Na Pagadoria do 'Thesgouro Nacional se- 
rão pagas, hoje, 5, as seguintes folhas do 
quarto dia util: Ministerio da Justiça — Es- 
cola 15 de Novembro, officines de Justiça. 
Ministerio da Fazende — Empregados em 
disponibilidade. 


Ministerio da Educação e Saude Publica 
— Escola Folytechnica, Faculdade de Odon- 
tologia, Escola Wenceslão Braz. 

Ministerio do Trabalho — Departamento 
Nacional do Trabalho, Departamento Nacio- 
nal do Povoamento, Instituto de Technolo- 
gia, 


Ministerio da Agricultura — Serviço de 
Defesa Sanitaria Vegetal, Serviço de Irriga- 
ção, Reflorestamento e Colonização, Serviço 
de Fruticultura, Serviço de Plantas Texteis. 
Ministerio da Viação — Inspectoria Fe- 
al das Estradas e Inspectoria de Obras 
contra as Seccas. 

Ministerio do Exterior — Corpo diploma- 
tico e consular, em disponibilidade,” 

ER 


O Caso dos Bonus Gauchos 
Noticias de Porto Alegre informam que o 


Café recebeu, hontem, de diversos commer- | Sr. Antunes Maciel, antes de embarcar para 
clantes de café, uma petição soliciiando a | esta capital, declarou á imprensa; 


— Regresso ao Rio deixando o assumpto 


hoje, ás 11 horas, afim de resolver varios pro- | do resgate dos bonus rlograndenses comple- 
blemas de interesse dos commerciantes de | tamente ultimado, assim como outros assum- 


ptos de Interesse entre o Banco do Brasil e 
o Estado do Rio Grande do Sul. 

RR 

esconto do Banco de 
Hollanda 


AMSTERDAM, 4 (A, B) — Continuando 
a politica de reducção progressiva o Banco 
de Hollanda brixou mais uma vez a taxa de 
desconto, de 3 a 2.5 %, Em setembro do anno 
passado a taxa havia attingido o maximo de 
6 %. Em outubro soffreu a primeira redu- 
cção para 5 %, Verificaram-se depois mais 4 
redueções de 1/2 % cada uma, sendo a ultima 
em 16 de janeiro, 

A situação do Banco é prospera, veriflcan- 
do-se um augmento constante das reservas te 
ouro. 


o ci 


O Algodão Brasileiro e os 


Industriaes Inglezes 
Foi ante-hontem recebido em audiencia 
pelo ministro da Agricultura, o sr. Norman 
Pearse, secretario geral da Federação Inter- 


Diario Econ 


de interesse para a economia nacio:| 


ee e e 





nacional dos Fiadores e Fabricantes de Te- 
cldos de Manchester, que ante-hontem chepá- 
ra a esta capital pelo “Highland Monarch”. 
Com o sr. Odilon Braga o sr. Pearse confe- 
renclou sobre aspectos da nossa producção 
algodoeira e condições estabelecidas pelos Im- 
portadores inglezes, notadamente para fios 
de algodão, sendo satisfatorios os resuliados 
da visita do representante daquella Federa- 


ST EE 
O Algodão em Minas Geraes 


Durante o despacho, ante-hontem, do mi- 
nístro da Agricultura com os directores do 
D. N, P, V,, foi recebido pelo sr. Odilon 
Braga em companhia do director interino do 
Serviço de Plantas Texteis, o dr. Jayme Fer- 
reira de Britto, inspector chefe do Serviço 
de Algodão em Minas Geranes, que fez a 8. 
exa, um amplo relato daquelle serviço du- 
rante 1935 naquelle Estado. ) 

As realizações e as possibilidades da la- 
voura algodoeira de Minas, pelos informes 
prestados, são optímos e o seu desenvolvi- 
mento é verdadeiramente extraordinario, ten- 
do o ministro da Agricultura se interessado 
vivamente por todos os aspectos dos serviços, 
ROS quaes vae dar neste anno grande impulso. 
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BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONÔMICAS 


Communicado do Escriptorio de Infor- 
mações do Departamento Nacional da Indus- 
tria e Commercio : 


A PROPAGANDA DO BRASIL NO 
ESTRANGEIRO. 


O Departamento Nacional do Commercio 
e Industria continia a intensificar a propa- 
ganda do Brasil no estrangeiro, consoante re- 
solução tomada pelo Ministerio do Trabalho. 
O sr. Gaelzer Netto, Delegado Commercial 
brasileiro, na Europa, em excursão pelos pai- 
zes centraes do Continente, onde vem reali- 
zando uma série de conferencias sobre o Bra- 
sil actual, acaba de remetter ao dr. João M. 
de Lacerda, director geral do Departamento, 
uma lista de firmas allemãs de Idar, cen- 
tro commercial de grande importancia para 
pedras preciosas, taes como agathas, ametis- 
tias, aguasmarinhas, esmeraldas, turmalinas, 
tcpazio, etc. São importadores naquela cida- 
de: de esmeraldas, Fritz Klein, Idar am der 
Nuhe; de agathas e ametistas, Filip Rudolf 
Becker, Idar an der Nahe, Haupstrasse 160; 
Karl Giese Jun. Idar an der Nahe, Diezenstr. 
51; Gustav Edinger, Schuetrenstr; Becker e 
Cia. Schuetzenstr.; H, A. Becker, Idar — 
Tiefenstein; Rudolf: Jungblut, Flurstr 5; «de 
aguas marinhas, turmalinas, topazio, ete, 
Klein e Becker, Hoeckelbuschstr.; Ernst Ley- 
ser, Hoeckelbuschstr., Gebrueder. Bank, Die- 
zenstr, 1, Gebrueder Kaufer, Hindenburgstr, 
2; Gebrueder Leyser, Hindenburgstr. 2. 
PELOS ESTADOS 

NATAL, 31 (E, 1.) — Cotação do dia 30, 
para os artigos de exportação: algodão em 
pluma Beridó, 59$ a 608; Sertão, 508 a 588; 
Matta, 52$ a 528500; assucar crystal, 1$100; 
demerara, $800; bruto, $600; borracha, 18200; 
caroço de algodão, $100; cêra de carnahuba, 
olho, 5$500; palha, 58; couros bovinos espl- 
chados, 2$900; meio sal. 28500; salgados, .... 
1$900; salmoirados, 1$400; courinhos, 25; fu- 
mo 2$; farello de caroço de algodão, $150; 
oleo de caroço de algodão refinado, 5800; 
bruto, $500; palna, 18; pelles de caprinos, .. 
8$500; lanigeros: 7$500; semente de mamona, 
S300, 

NATAL, 31 (E, 1) — Movimento com- 
mercial do dia 29: entradas de pequena cabo- 
tagem, assucar, 6.309 saccos; algodão, 140 
fardos; mamona, 255 saccos; alçool, 58 to- 
neis; côcos: 27,500 unidades: farinha de man- 
dioca, 187 saccos; fumo, 2 fardos; milho, 128 
saccos; feijão, 51 saccos; caroço de algodão, 
1,123 saccos; entradas do Sul, tecidos finos, 
8 caixas; café, 100 saccos; amido. 100 SACCOS; 
farinha de trigo, 2.390 saccos; cimento, 2.000 
barricas; sal, 750 saccos, Exportação para o 
Sul: tecidos, 298 fardos; assucar, 12.635 sac- 
Cos; côcos, 285 saccos; côco ralado, 50 caixas; 
leite de côco, 20 caixas; milho, 1.000: sacços. 


Exportação para o Norte; assucar 1.362 SAC- 
cos. 


ARACAJU! 31 (E, 1) — Movimento do 
dia 29; stocks, de assucar, 203.451 saccos; al- 
godão em rama, 3.531 fardos; couros salga- 
dos, 2.481 couros; tecidos, 74 fardos: fumo 
em corda, 355 rolos; com as seguintes cota- 
cões: $500, kilo de assucar; 38733, algodão 
em rama, 28400, couros salgados; 58, tecidos; 
1$333, fumo em corda. Foram exportados: 
tecidos, 5 fardos no valor de 5:5008. 

E E ; 


BOLETIM DIARIO DE INFOR. 
MAÇÕES ECONOMICAS 


(Communicado da Directorla de Etatisti- 
ca da Producção — Ministerio da Agricultura 
— Secção de Documentação e Informações). 


XLII — A CATASTROPHE DO COMMER- 
CIO MUNDIAL E: DO BRASI- 
LEIRO 


Economistas de renome, como Frederio 
Leith-Ross, Arthur Salter, têm-se mostrado 
inclinados a considerar a reducção violenta 
do commercio mundial como o mais fumesto 
dos effeitos da catastrophe economica desen- 
cadeada, com alcance universal, nestes ultl- 
mos annos. 

O processus de diminuição, a que a crise 
submetteu as trocas internacionaes, já pela 
agudeza, já pela duração. é realmente uma 
das repercussões mais impressionantes da de- 


bacle economica, Para se fazer uma idea: 


objectiva de quanto essa diminuição foi sen- 
sivel, basta Informar que o valor das merca- 
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dorias mobllizadas pelo commercio mundint 
em 1933 representa apenas 35 % do valor glo- 
bal das exportações e importações Interna- 
cionaes, effectuadas no anno de 1929, em cujo 
trimestre final se deu a brusca ruptura do 
equilibrio economico, espalhando a crise, 
quasi de uma só vez, nos principaes palzes, & 
começar pelos Estados Unidos da America, 


Se em conjunto, o commercio mundial 
soffreu, no quinquennio referido, 1929-33, uma 
reducção de 65% no valor, algumas das par- . 
tes compônentes desse conjunto, isto é, alguns * 
paízes, principalmente os productores e ex- 
portadores de materias primas, ainda foram 
mais rudemente golpeados no seu commercio 
exterior. Paizes ha que: no blennio pinacular 
da crise, 1932-33, tiveram as suas exportações - 
reduzidas a um quarto, & um quinto e até a * 
um decimo do valor das exportações por elles 
realizadas em 1929. 


O Chile, por exemplo, cujas exportações 
se elevaram a 282,8 milhões de dollares em 
1929, tres annos depois conseguiu vender no 
estrangeiro um volume de mercadorias cujo 
valor alcançou apenas a cifra de 27.7 milhões 
de dollares. 


Outro caso eloquente é o da Argentina. 
Não obstante ter o seu commercio de expor- 
tação apolado em diversos productos alimen- 
tares de primeira necessidade e outras fanias 
materias primas economicamente ainda in- 
substituiveís, e apesar de contar, além disso, 
com a preferencia consolidada de mercados 
poderosissimos, a grande republica platina 
soffreu, nas exportações, um decrescimo for- 
midavel, cuja extenção os algarismos seguin- 
tes delimitam fielmente: 908,2 milhões em 
1929 e 331,1 em 1932. 


Quanto so Brasil, a reducção verificada ' 
não fol menos accentuada: o valor das ex- 
portações brasileiras, expresso em dollares, at- 
tingiu a 461,5 milhões em 1949, ao passo que 
não alcançou mais do que 180,6 milhões em 
1932. Expresso em ££ ouro, o valor das nos- 
sas exportações feitas no periodo da crise 
apresenta a seguinte escala descendente: 
94.831 mil em 1929; 65.746 mil em 1930; .. 
40,544 mil em 1981; 36.630 mil em 1932; 
35.790 mil em 1933; e 35.240 mil em 1994. 
Recuando na tabella estatistica do commer- 
cio exterior do paiz, sómente no anno de 
1902 se encontra, para a exportação, um va- 
lor tão baixo que se contrabalance com o da 
média do terrível triennio 1932-34, Em 1902, 
com effeito, o valor das exportações brasilel- 
ras desceu a 36.437 mil ££ ouro, nivel muito 
baixo e alnda assim superior em 551 mil Il- 
bras ao da média do triennio referido, Em 
summa, durante o primeiro terço do seculo 
XX, jJémais o valor das exportações brasilei- 
ras, expresso em moeda ouro, caiu tanto quan- 
to nos annos de 1932 1933.e 1934, + 1 


Attentos o desenvolvimento economico es- 
pantoso verificado no mundo de 1900 para 
cá. o progresso da technica indústrial, o au- 
gmento da população do globo, a expansão da 
economia capitalista, a multiplicação das ri- 
quezas produzidas, o aperfeiçoamento e a in- 
tensificação dos melos de transporte, causa 
espanto que o commercio de exportação do 
Brasil haja regredido lão violentamente, che- 
gando a reduzir-se mais do que se reduziu 
num aúno de crise do começo do seculo, 


A despeito de tal facto, que seria bastan- 
te para anniquilar a economia brasileira, que, 
como se sabe, é uma economia de permuta, 
dependente do commercio exterior de expor- 
tação o paiz não só não sofíreu, quanto fôra 
de se esperar, os effeltos desastrosos da crise, 
senão tambem já está reanimando, rapida- 
mente, as suas actividades economicas, pro- 
duzindo, como: nunca havia produzido, em 
todos os ramos, principalmente no agricola 
e no industrial. 


Graças ao que? Graças, sobretudo, ao 
desenvolvimento dos mercados internos na- 
cionaes, assumpto de que já tratámos num 
destes communicados e de que voltaremos 
tratar no proximo, ; 

Mom mp 


», - Exportação Caféeira 


O Centro do Café, formeceu a seguinte 
estatistica sobre a exportação cafécira pelo 
Porto do Rio de: Janeiro, durante o mez de 
Janeiro p. findo >. +=» ai az 


3,51 


Exportadores : à Saccas 
Theodor Wille & Cia, Ltda. .L....ca 29.463 
Leon Israel Company 8. A. ..seseci. 26.532 
A, Jabour d Cla, ....ceccersercesee 25.101 
Ornstein & Cia, ...., scr vorpoov sous 20 00A 
Castro Bilva & -Ciã, sesusenmsenaecss JU. 154 
Binner & Cia. Ltda, aoovondess vo cars 16.376 
Vivacqua Irmãos 5. As reseapreelones 15,475 
Cla. Nacional de Commercio de Café 14.173 
Rebello Alves & Cla, ....ccesesa Nec AM 
Mo. Kinlgy 8. A. ........ cecpucabo o JiÉBS 
E, G. Fontes & Cia: ......., Dos seas BOA 
Marcellino Martins Filho & Cla. .. "7,009 
Fraga, Irmão & Cla. Ltda. ....,.1.. 5,900 
American Coffee Corporation ...,,. 5.750 
Paiva Nunes & Cia. .......... Doado) | DUZ07 
Pinto Lopes & Cia, Ltda, .,.iseea. o 4.314 
Hard Rand & Cia. ......cusas svosso 2010 
Nórton Megaw & Cla. Ltda. ........ 1.47) 
Souza Plmentel & Cik, ,...cccio., 1.160 
Cia. Caféeira de Minas Geraes .... 1,070 
Hadjes & Cla, Ltda, ..... da DR 1.040 
arbuckle & Ola, .ecseresserecreso to LO 
Seraphim Fernandes ......ccccuesnão 35 
Pinheiro Ladeira & Cla. ..... Pesos 500 
Dr POrerB IA CÃAS sénior cos ensce casa ch sa 
Soc. Exportadora de Café S. A. .... 250 
Rabello de Almeida & Cia, .......... 7.8 

|| Irmãos Barreto .......ces Usadas 50 
Pinto Alves & Cia, ........ aa ceveel go 
Candido Brito ........ccciseses SS x 40 
Salvador .Pereira Lima ...... NAC 20 

Le): | E RV NS SS 237.433 


Idem no mez de dezembro de 1935 .. 219.512 

















Um romance de amor; lin- 
das canções e uma deslum- 
brante parada de elegancia, 
com a apresentação de lu- 
xuosas toilettes desenhadas 
pelo magico Arry-Kelly. 


“VIVO PARA O AMOR” 


Informações Financeiras e Commerciae 


CAMBIO 


LIBRA, 588971 

Abriu e funecionava hontem o 
mercado monetario official em 

sição calma. Em cobranças, 
o* principal estabelecimento de 
credito, isto é, o Banco do Bra- 
sil, declarou operar a 578071, 
sobre Londres, por libra. Com- 
prava elle a 5732, tendo o 
dollar á vista se cotado a 115810, 
ficando o mercado estacionario. 
no primeiro periodo de traba- 
pd e Re, Minior actividade, 

abriu e fechou inalterado. 

o BANCO DO BRASIL AFFI- 

XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 

A, 90 div, — Londres, 588071. 
(A vista Londres, 583296; 
Nova York, 118810; Italia, $950. 
Hespanha, 15610; Paris, S74%0: 
Portugal, 8590; Alemanha, réis 
48755; Hollanda, 850 Suissa, 
4s845: Begica (ouro), 15900: 
Buenos Aires (papel), 35800, e 
Mantevidéo, 53350. 

Cabngramma — Londres i 
6887, Pe 

COMPRAVA COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias — Londres, 575230, 
e Nova York, 118530. 

A" vista — Londres, 78430: 
Nova York, 118610; Ialia, S940: 
Hespanha, 13580; Paris, S76h: 
Portugal, 8520; Alemanha, réis 
48575; Hollanda, 78900; Suissa, 
92775: Belgica (ouro), 15M5: 
Buenos Aires (papel), 38570, e 
Montevidéo, 53050. 

Cabogramma — Londres, réis 
578590, e Nova York, 115640. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra on amoedado so pre- 
ço de J95150. 

CAMBIO LIVRE 


Libra, 858200 — Dollar, 165900 
Ng ahertura hontem o merca- 
do de cambio livre vevelou-se 
funccionando em condições fir- 
mes e os bancos iniciaram os 
saques por libra a 858200, por 
dollar a 163950 e por franco a 
13115. Mantiveram-se As com- 
pras nas taxas de 848200, de . 
153750 e de 15125, respeetiva- 
mente, situação em que ficou o 
mercado, firme e bem callocado 
no primeiro fechamento, cujas 
taxas se apresentaram mais 9e- 
cessiveis, Reabriu e fechou in- 
alterado. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A” vista — Londres, 858200: 
Nova York, 165950: AWemanha, 
68915; Compensação, 53500; Re- 
gistermark, 95860; Paris, 18135 a 
13136; Italia, 18465; Portugal. 
8777 a SIS; províncias 3783; 
Hespanha, 28900; provincias, .. 
os365: Hollanda, 115660 a réis 
115675; Belgica (ouro), 28900; 
(papel), 4580; Suecia, 45400: 
Suissa, 53600: Slovaquia, 5760: 
Austria, 98280; Rumania, 8185: 
Buenos Aires (panel), 45720 à .. 
45730; Montevideo, 88270; Dina- 
marca, 39820; Japão, 58010; e 
Polonia, 38900. 
CURSO DE CAMBIO OFFT- 
CIAL E AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
8YNDICAL 
A* vista — Lonáres, 588155 e 
g5R397: Paris, 8780 e 15148; Ita- 
lia, 18168; Portugal, 8785; Bel- 
gica (ouro), 13990 e 24915; Hes- 
panha, 98405; Suissa, 68616; 
Fchecostovaquia, $500 e : 
Nova York, 113791 e 178051; 
Uruguay, 85500; Bucnos Aires 
(papel, 48773; Hollanda, réis 
114732; Japão, 68049:; Austria, 
289284 e 38300; Reichesmark, réis 







































68981: Verrechnungsmark, réis 
44708 e 53502; Reisemark, I8900, 
8 Unterstuetzungsmark, 5$059. 
MOEDAS 
Libra (papel), 878173; dollar 
(papel), 178319; franco (papel). 
18171; branco belga (papel), .. | Entradas, 45.877; salram . 
3600: escudo (papel), $809; pe- |4 990 e ficaram em stock ... 
so argentino (papel); desce: pe- | 85.994 Ego, 
so uruguayo (papel), 88440; rei- ; 
chamark (papel), 45065; lira (pa- CORA a a 
pel), 19230; peseta (papel) TÉS | A7a600 a 488500: idem de Ser- 
agH8, ; gipe, 459 a 408: Demerara, não 
CAFE existe e mascavos, S1% o 398. 
TYPO 7 — 105700 | 


Hontem o mercado do dispo= ALGODÃO 


nivel do café nbriu e regulava Esse merendo hontem abriu € 
em posição fraca « pouco mo- regulava em condições esta 
vimentado. O Iypo 7 deseeu 200 Ne NRaÃO, havendo no curso das 
réis e se cotava no preço de cotações correntes nenhuma 
108700 por dez kilos e até ás modificação. Os negocios leva- 
11 horas venderain-se 625 sae dos a effeito foram de TeRUN 
cas. A" tarde os negocios fo- tar Valladão o merendo fechou 
ram ce 1.034. numa semma de estngionnião. : 

1.659 saceas contra 2.692 di- MOVIMENTO ESTATISTICO 
tas de vespera Fechou mal Entradas, 693. Saidas, 709, fi- 
collacado e com as cotações em cando em stock 12.186 fardos. 
naixa. COTAÇ” US POR.10 KILOS 


aço Seridó: typo 3, 528 a 525500; 
ÇÕE P VLC ER Epp 
OTA BRO: e dis typo 4, 508500 a 61%. Sertões: 


; " liypo 3, 498 a 508; typo 5 «rs 
1982008: typo 5, 118700; typo 6, typo PO en 
113200; tyno 7, 10STOO ; typo 8, 458500 a 468. Ceará: ty po 8, 
118400. noise oa ntitáide ipi 

td ç Mattas: typo 3, nominals tYDO 
peer seminal, 219150) por h. 448500 n 455, Paulista: typo 


DO OTO ESTATÍSTICO | M de8 a 4OS00M je I DO DANO 
Entrndas a MASONO. 


Leopoldina: Minos — 2,858; C E R E A E $ 


No — 1.155 — 4.013: Mariti- 

ma: Mime — 1.58 5. Paulo COTAÇÕES SEMANAES 
— 2.097 — 3.634. Cabotagem: ARIIGUS 
Minas — 1.100; Armazem Reg. 
Plum.: “Rio” — 1.783; Arma- 
zem Reg, Esp. Santo — 1.083; 


bases precedentes. Foram fe- 
chadas reduzidas transacções 
sobre o disponivel e o mercado 
encerrou os seus trabalhos sus- 
tentado e sem interesse, 
MOMIVENTO ESTATISTICO 










Arroz: 
Por 60 kilos 


Agulha, amarel- 


Armazens Regs, Mineiros — lão . . . . . BBSONO G2S00 
ut: Total — 11.618; trem an- | Dito esp. (bri- 
1º do mez — 23 450: Média — lhado). +... 548000 645001 
no passado — 9.446; Dude o Dito, 1º (Srilha- 
7.78%: Do 1” de julho — e... O) Ses atoa O B5SUNO  GESOUO 
2 0909.8047 Média — 9.M1; Do Dito, especial .. BASUOO  GOF0DU 
1º de julhocdo anno passado — Dito de 1º , . 508000 S2SÓO! 
1.671.7M: Cnfé revertido ao Dito de 2º. . + 445000 46800 
stock/ desde o 1º de julho — Dito de 3º. . . BOSU0O JSGONO 
24, BM, Jnponez 1 
Embarques Especial, . « « 485000 48$000 

America: do Norte — 2.805; Dito de 1º. . « 418010 445100 
Eurova — 368; America do St” Dito de 2º. . «  36RUDO  JNSONO 
— 558º Cabotagem — 90: Total | Dito de 3º. . .» 358000 3450 
— 9.89: Idem anno passado, — Sanga . «es 17$000 ISO 
1.640; Desde o 1º do mez — Alhos: 
37.829; Do 1º de. julho — «..- a Cento 
1.906.190: Idem anno passado Nacional 2. ASONO FUO 
+ 1.957,781. Stock = 6960.4207) Estrangeira . . 128000 145000 
Menos consumo Incal dos dias Amendoim + - 
2e8— 1.00 Existencia — 25 kilos 
695 490, Idem anno passado — Em casca . . « 238000 258000 
475.907. Alpistas 

CAFE! A TERMO : Kilo 
1º pregão Nacional . « « 18050 15100 

Mezes — Vendedor 35 — Com- aAlfafa: 
prodores e Differenças! Nacional ou e8= 

Fevereiro vend. 105900 e trangeira, . » $380 4400 


comp. 108875, inalterado: Mar- Bacalhão: 


co 118100 e 118050, menor 825; 
Abril 118200 e 113150, menos 
sob: Malo 118275 e 11$225, me- 
nos 82; Junho 113250 e 115250, 


Por 58 kilos 

« 230-000 240$000 
2005000 210$000 

= ATOFUVU 175GUOU 


Especial . « « 
Superior . . . 
Escamado . » 


inalterado e Julho cd e Banha 1 o 
ccas. osicão sustentada. nixa 
118200, Dei a: Vendas 4.500 | De P. Alegre . 2104000 2308000 
2º pregão De Laguna. . . 2105000 2402000 
Fevereiro, vend, 11$ e comp. De Itajahy . . . 2128000 2253000 
11$900, mnis 825; Março, 118125 Batatas: ; 
e 115050. Inalterado; Abril ... Kilo 
114250 “e 18150, inalterado; Do Sul'. . «o  $500 8700 
Maio s/venda e 118225, inalte- Do Interior , » $500  $600 
rado; Junho 118275 e 113200, Cebolas: 
menos $50 e Julho 118250 el... Caica 
112200, inalterado, Vendas na- Tacional . . 385000 395000 
da. Posição sustentado. Ervilha. kilo. . 28600 23800 
Farinha : 
ASSUCAR Por 50 kilos 


De mandioca: 
Especial, . . 
Fina , . ves 
Entre fina . . - 

Feijão: 


O mercado saccharino, no dia 
de hontem, apresentou-se Te- 
gulando em situação sustentada 
e com As cotações mantidas nas 


218500 22$500 
20$500 21$500 
128500 138500 


Por 60 kilos 


Preto especial . 418000 438000 


Linguas: 
Uma 
3$00U 


Defumadas . . 28200 


e 


DESTINO 





quase nes a 1. 


CHILE 

M. GROSSO/BOLIVIA 
PORTO ALEGRE .... 
FORTALEZA mess 
EUROPA ...ssusestaem 
PORTO ALEGRE 


una nana a "+ 


CHILE 

M. GROBSO/BOLIVIA 
PORTO ALEGRE .... 
FORTALEZA ..... 


EUROPA ...eseseeees 
PORTO ALEGRE .... 
CHILE ,...vee coservs 
M. GROSSO/BOLIVIA 
PORTO ALEGRE .... 
FORTALEZA ..czeeee 
EUROPA ...cccereeegm 
PORTO ALEG: .... 


CHILE .....cuseeusros 
M. GROSSO/BOLIVIA 
PORTO ALEGRE .... 
FORTALEZA eco 
EUROPA ....ccumere “ 
PORTO ALEGRE .... 
CHILE 
M. 


GROSSO/BOLIVI 





Dito bom . . 263000 283000 
Branco meudo e 
graudo. . 238000 605000 
Enxofre . . . 524000 548000 
Manteiga, novo 80S0U0 B5$UVU 
Mulatinho, . .« 485000 50$000 

Por 60 kilos 
Lentilha .. «« 408000 O 


Lombo: 
De porco salga- 


do (mineiro) 28200 28500 
Dito do Sul . . B400 25200 
Hervas: 
Matte, becril . » 10$500 12$000 
Mantelga: 
Do Interior . « 48000 4$500 
Milho: 
Por 60 kilos 
Cattete, vermes 
1H0:5-". "e! oito 178500 18$000 
Amarelo . . - 138500 148000 
Mescládo 128000 128500 
Polvilho. 
Do norte, kilo. $500 SHOU 
Do sul, kilo . - $400 500 
Tapioca: 
Nacional, kilo . 45800 4$900 
Toucinho: 
Mineiro, kilo, « 23600 23700 
Paulista, kilo. . 25900 38000 
Fumeiro, kilo . + 35000 38100 
Xarque : 
Purns mantas: 
1 clonal, kilo . 25300 25400 
Patos e mantas: 
Mineiro, kilo 28000  2$300 
Do Sul, kilo 28200 25300 
Fubá: 


Por 50 kilos 
228000 239500 
125500 138500 


slovimento de Vapores 


Extra-fina « «+ 
Mimoso. 


ESPERA DOS 


DA BUROPA PARA O RIO DA 


PRATA 
marselha o esc.  “Cam- 
pala? ., evite us .v.. 
Humburgo e esc, “Monte 
Olivia" 
Hamburgo 
Alexandrino” . 
Southampton e eso. 

rina” 


Trieste s 80. 


E) esc., “Aim. 
“Astu- 


“Nepntunia” 


DOS ESTALUS UNIDUS PAR 


1 dt 
Nova York a esc. 
torn Prince” . IE SS 
Nova Orleans e esc., “Del- 
mundo” 
York 
baté” .. 
Nova Tork 
rican Legion" ., 
Nova York e esc. 
tão” Lx cu. qo vo nu 
Nova York e erc. “N 
thern Prince” ., ceu es 
Nova York e esc. “Sou- 
thern Cross” .. su se ns 


Pra THRA + 
"Wes- 


e esc, * Tau- 
e esc, “Amo- 


“egaboa- 


DE CABOTAGEM 


Manãos e est, “Campos 
Saltes” coco co or enorme 
Recifo e" esc., “«mantiquel- 


PAS no ita PP PRE A PEDRO 
Laguna e esc, “Carl Hoe- 
pec” ,, cu co sean tt 
Porto Alegre e esc,, "Cuba- 
tão” dá leo conse sd 'p Jo! oo 
Porto Alegre e esc., “Her- 
VAL! cor eee séiide: oie: 190289 
Porto Alegre e esc., “Com- 
mandante Capella” .. ss 
Belém e esc, “Manãos” .. 
Porto Alegre e esc., “Ara- 
ranqua” ,. es sta + 
Antorina e esc. “Araga- 
TO Nao: Dre soe Coniicce aa 
Porto Alegre 6 €5C., “Tam- 
pahut! OG encon pom se iss 
Belém e esc., “Prudente de 
Moraes” ,, + 
Manhos e esc, 
Caxias” ,, ce ves ce» er 
Manãos e oso., “Santos”, 


u “Duque “da 


A SATR 
BUENOS AlIHES PARA 
BUROPA 
Hamburgo e esc, “G, San 
Martin” .. ce qu cs 0. 0 
Martin”. ve Do 
Stockholmo s esc., 
dstjernan” ,. ce seua rr 
Havre e esc, “Dubse” ,.. 
Hamburgo e esce., “atdab!” 
Londres e esc. “H, Prin- 
gess” 


DE 


“Nor- 


. ve 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 


DE BUENOS AIRES 
Nova Orleans « esc., “ Del- 
norto” ,, se voos 
Nova York e esc., 
America” .. ce ru vs us 
Nova York e Japão, “Bue- 
nos Alres Maru'”" .. .. «us 
Nova York e ão, "Ty o8- 
tern Prince” ,. cu ve as 
Finlandia é esc., “Navega- 
Corr ds go caro, CALUSOL ADO 
Nova York e esc., “Ameri- 
can Leglon” .. «uu. ver 
POR CABOTAGEM 
Porto Alegre e esc., “Ma- 
cot6” o co 00 do emiitco 
Porto Alegro * €eBC., ºC, 
daratau” 


“pan 


Aloidio” ,, «. 
Antonina e 65C., 


COMPANHIA 


5 
5 
5 
f 
6 
A 


11 
12 
14 
au 
8 
28 


sa .."aa a 


11 
11 
13 
14 
19 
A 
3 
5 
6 
10 
19 


NM 


13 
15 
ao 
21 
21 





Condor ..ceszesununenintm 
Condor ..seccensemnunam 
Condor ..cscesanenseasa 
Condor ..surecens senna 
Condor-Lufthansa .,...« 
Condor 
Condor ...censnesenuuem 
Condor 
Condor ...cccenseasecntma 
Condor ...«ce.e. seas en 
Condor-Lufthansa ....u 
Condor 
Condor 
Condor .«.sessessaneasam 
Condor ..csvasssesnussm 
Condor ...ecccecsesensm 
Condor-Lufthansa ..... 
Condor ....+. 
Condor 
Condor 
Condor ..cecrssunnunasm 
Condor coco e do o um 
Condor-Lufthansa ..ece 
Condor 
Condo” ...ecrecscenesam 
Condor .. 


encena se o e nni 


eee nana e a ae 


eee de e nIR 


eee senna sin 


ess assim 
sena s e ss a nina 


.ceununnnaua sia 


faso a. Po. 
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CENTRAL DO 
BRASIL 


O serviço de  electrificação 
da Central do Brasil prosegue 
animadamente nos  diverzos 
trechos da Estrada. Erhquanto 
e Companhia Metropolitan Vi- 
ckerts, contrata com particula- 
reu a edificação de offioinas, 
armazens, cabines, etc., om seus 
engenheiros estão activamente 
na linha, preperando a rêde 
aerea para a ligação electrica. 

Hontem, 4 noite, O trabalho 
fot intenso e entre &8 estações 
do Rocha e de Riachuelo. A 
coliocação das travessas mer 
talilcas deram um aspooto dif- 
ferente 4s linhas. Sete postem 
entre ns duas estações dos eub- 
urblos dn bitola estreita estão 
a cada lado da linha ligados 
no alto pelo travessão. 

Os serviços agora vão prose- 
guir de Rocha para & estação 
de D. Pedro Il.e de Riachuelo 
para Engenho de 

— OQ. director da Central do 
Brasil expediu circular, sobre 
concessões de licenças até 90 
dias, esclarecendo como deve 
ser o requerimento instruído, 
à vista do attestado medico. 

— A Commissão de Compras 
acquisição 
de carvão nacional Javado, para 
o consumo de 1936, que lhe 
seja remettida uma declaração 
alrigida a cada uma das em- 
presas. com as quaes a Cen- 
tral contratou fornecimento, 
que as mesmas deverão extralr 
facturas á Commissão, de ac- 
cordo com as normas por estas 
estabelecidas, porquanto, dora- 
vante, os pagamentos de for- 
necimentos mensnes serão rea- 
tizados a cada um dos contra- 
tantes, por intermedio da Com- 
missão pela verba a ella distri- 


buida. 

— A pauta do Estado do Rlo 
foi alterada no seu valor offi- 
cial, para: café — mil e cem 
réis por kilo, segundo clreular 
expedida pela Central do Bra- 


sil, 


Augmentados 08 
Capitaes Inverti- 
dos na Allemanha 


BERLIM, 4 (A. B) — O bo- 
tetim semanal: do Reichsbank,. 
datado de 21 de janeiro, accusa 
um augmento de capitães inver- 
tidos; em 350 milhões, perfa- 
sendo o total de 4.699 milhões 
de marcos. A circulação fidu- 
ciaria augmentou de 453 milhões, 
elevando-se a 6.094 milhões de 
marcos, actualmente. Em fins de 
dezembro, era de 6.984 e, em 
fins de janeiro do anno passa- 
do, 5.681 milhões. As reservas 
de ouro soffreram uma redu- 
cção de 125 mil marcos. O to- 
tal actual é de 81,7 milhões de 
marcos. 


0 sr. Lippert Feli- 
cita 0 Presidente 
Amustin Justo 


“BERLIM, 4 (A. B) — Por 
motivo da passagem do 4º cen- 
tenaria da fundação de Buenos 
Aires, o commissario de Estado 
da capital do Reich, Sr. Lip- 
pert, telegraphou ao presidente 
da Republica Argentina, fazen- 
do votos de novos progressos 
na capital do paiz, cujo anni- 
versario é solennemente comme- 
morado na Allemanha pela colo- 
nia argentina e pelo Instituto 
Ibero-Americano, 


DD DO Da OO o a a OS 


Porto Alegre é emc,, “Ara- 
ranguá” .. 
Porto Alegre 
imbé" . 
Cadobello 
DON» auto so) No nen açrio 
Manáos e esc., “Almirante 
Jaceguay” ,, es 
Amarração e eEC., 
Val” cosa td os!o. 0.6 
São Francisco € e50., 
Hoepecke” .. «e 


NO REDOMOINHO DA 
VIDA NOCTURNA DE 
NEW - YORK... 


. Ella enfrenton grandes 
perigos, inclusive o amor... 


Dentro. 


VIRGINIA BRUCE 


ROBERT TAYLOR 

HELEN TWELVETREES 

NAT PENDLETON 
X 


SEG. FEIDA 


 INDERIO 





he . 
PARTY $ 


. “eso, “Ita 
. enc., wAratim- 
“ixrori 


acari 


DIA | HORA 









1.2 21 horas 

1.2 21 horas 

8.2 ai horas 

4,2 21 horas 

6.2 15 ana 

6.2 21 horas 

82 | 31 horas SEGUNDA - FEIRA 

8.2 21 horas 

10.2 21 horas 

11.2 21 horas 

13.2 15 horas ! 

13.2 21 horas 

15.2 21 horas 

15.2 21 horas 

17.2 21 horas (CINELANDIA ) 

18.2 21 horas ai 
20.2 15 horas 
20.2 21 horas 
2a | a Rocas D Di D p E 

2. oras ) o 
Hi | Alhoas o 16 parao 30 | Mia ao DF. E. 
25,2 | 21 horas : 
97.92 | 15 horas E G Estão de dia hoje, ao Depar- 
ata | 3 horas is : A = tamento do Pessonl do Exereito, 
29.2 ras oi transferido por nes - : R - : 
29.2 | 21 horas do do serviço, do: 16º netas o-sanfenio Agaátio RAIA em 
| 30 C, B. o capitão Maximo tella de Almeida e soldado José 


Faria de Azevedo, 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: — As sras. 
Julleta Chaves Rangel, Cora Pi- 
res Moreira, Beatriz Maria Hor- 
tonsia de Procnça, Maria Au- 
gusta. Ruy Barbosa: Marianna 
Cosme Pinto e Lucinda de Mo- 
vas; a poelisa Leoncr Posada: 
o sr, Francisco Souza Costa: O 
ministro Pires e Albuquerque. 

Fizeram annos hontem: — Às 
senhorinhas : 


Cyrenne, filha do dr. Dario 
de Mendonca. 
Lauro. fiha do sr. Eugenio 


Freitas. ; 

ge: filha do sr. Octavio da 
Almelida Fernandes, . 

Senhoras: 

Viscondessa da Velga Cabral 

D. Julieta Alves Rángel, es- 
posa do dr, Ato Rangel, 

D. Caslorina de Sá Reis, es- 
pos do sr. Mencyr Fonseca. 

D. Crenrgina Coutinho, 

Senhores : 

ministro Bento de Farta. 

Dr. Gastão Guimarães, Secre- 
tarlo geral de Saude e Assisten- 
cla do Districto Federal. 

Dr, Lindolfo Collor. secretario 
da Fazenda do Estado do Rlo 
Grande do Bul. 


Dr. Gregorio Garcla Seabra 
Jumor. 

pr. Lulz Felippe de Souza 
» Ledo. 


Dr. Mario Corrêa, 

Dr. Washington de Vasconcel- 
los Prssoa. 

Major Joré Velga Pessõa. 

Coronel Leopoldo Diniz, 

Commandante Reynaldo de 
Carvalho, 

Renand Enge, 

Manoel Augusto Felicio. 

dvosé Augusto de Olivetra. 

Manoel Frias, 

Neisnn Santiago. 

rederico Diniz, 

Dr. Hernaúl Bilac Guimarães. 

Bento Fernandes da Silva. 

Vivnldi Leite Ribeiro, 


MA HEITOR — A data de hoje 
vegtela a marsegem do anniver- 
envim pemtimtinia "a mme Disse 
rida de Lima Heitor. digma espo- - 
sa do conhecido pharma-e tico 
e grande Industrial sr. Casimiro 
José de Campos Heltor, que tem 
o seu mome ligado a varias e 
Dener pc a da nosa 
prreq 

Pelos seus dotes de espirito e 
pe'a= suas cualidedes excepelo- 
nnes de bondade. a di-tíncta an- 
ntversariante. formou em torno 
de sun figura uma aureola de 
esmoalhia e de justa admira- 
ção, 

Dahi as homenagens que lhe: 
serão prestadas hoje, não obs- 
tante ainda achar-se enferma, 
tantas sfio as amizades com que 
eonta nos nossos mais elevados 
civeulos sociaes, 

SENHORINHA ALINE RI- 
BRIRO DE MATTOS — A data 
de hontem assigualou n passa- 
gcm do anniversario natalício 
da starioa 


sn comnanheiro Octavio Marta- 
no de Aettos e de d. Maria 
Mnrtins de Mattos, 

Por eee motivo, n querida an- 
niversorianro recebeu das pes- 
sons de «ups prlações, innume- 
res felinitações, 

— Vê paserr na data de 
hoje. mais uma primavera. p 
pon cennorinha Nelly Tinoco 
de Campos, filha dilecta do sr 
NVenrinne Militão de Souza Cam- 
pos. funcetonario do Minister o 
da Fazenda. e de d, Eglantine 
Tinoro de Campos, 

A nnniversarionte, que é ele- 
mento snlecto da nosca soci"- 
(indo, soube se impôr á estima 
de «nas innumeras amiguinha: 
mercê dn cemerada educação e 
oa um bonissimo coração que 
parsue, 

Poy esta tão grande oceurren- 
cia, esrão por certo, Incommen- 


theutro, do uosso rudio e du 
surpvola cs abraços de fel'citr- | nossa clnematographiu, 
cão. ep a senhorinha Nelly Nu tóla será exhiblda a ad» 
rospberá miravel  qellivula de Martha 
é no Eggerth e Jan Kicpura, “Meu 
CASAMENTOS coração te clima”, e no palco 


Consorciar se-ão hoje o dr. 
dese dx Santos Marinho, filho 
din negociante desta praga, José 
Jyvito Marinho. com a senhorl- 
nha Nalr Maciel Rodrigurs, fl- 
Ira da viuve d. Idalina Faria 
Maciel. 

O acto clvil que se realizará 
na 2º Pretoria Clvil. ás 13 hores, 
será paranymohado pelo sr. Ma- 
narl Lourenco de Magalhães e 
sa esposa, d. Meria da Gloria 
Magalhães, e o sr. José Jovito 
Marinho. 

Po religioso, que se effectuará 
na igreja d> Bom Jesus do Cn)- 
vaio, às 17 horas. terão os mol- 
ves como padrinhos os srs. Joa- 
quim Mendas dos Santos e se- 
vhora. d, Dulcina Gomes Men- 
dos dos Santos. e Gastão Wolf e 
senhora do Dinah Wolf. 


ALMOÇOS 

Depois dos concursos que rea- 
lrarem os professores Mego- 
Hywãos Gomes e Olyvntho de Crs- 
tro, rosnectivamente assistentes 
cos professores Austregesilo 
Cauvuldo Oliveira, seus compa- 
rhatros e amigos resolveram 
prestar-lhes uma homenagem. 
ofierecendo-lhes um | almrço 
ouo terá logar hole, 5 do cor- 
rente &s 12 e meia horas, no 
Aulemovel Club do Brasil. 
FPSTAS 

CrnNB DE REGATAS GUA- 
NABARA — Independente de 
soy tendiclonal baile a fantasia 
qu” annualmente é realizado no 
sabireto de Camaval, a directo- 
ra do Club de Regatas Guana- 
bnra offerrcerá aos seus asso- 
cíncios e familios outra festa, 
eq enrá levado a efíeito em 
sors marniíficos salões no pro- 
wem enbhado. 8 do corrente. 


Por esa rennião, que se inl- 
etscA às 24 horos, o trajo será 
“per- 


a “merinheira”, sendo 


| 
| 
MME. MARGARIDA DE LI- 


conhorinha Aline 
Pibeiro de Mattos, filha do nos- 






















miltido" tambem o trajo a ri- 
gor; 

GRAJAHU! TENNIS CLUB — 
Fara dirigir o Grajahú Tennis 
Club [ol eleita a seguinte dire- 
cloria: presilente, dr, Marlo de 
Moraes Palva; vice, dr. Jcão Ba- 
vista. Randolpho. Paiva Junior: 
secretario geral, dr, Pedro Ale- 
xnndrino Cardcso Filho (reelei- 
to); 1.º secretario, Miltoy Mul- 
ler (reeleito): 2." Aguinaldo Mo- 
relra da Silva Lima (reeleito): 
Lhesoureiro geral, dr. Vicente 
Ccelho; 1" thezoursiro, Oswal- 
do Briggs (reelpito); 2.º thesou- 
retro José Pessog da Motta (tre- 
pleito); clirector geral de sports. 
Jayme Chacon (reeleito); dire- 
ctor de basketball, Luiz Soares 
tilho, (reeleito), 


TISUCA TENNIS CLUB — 
Com a maxima animação o Ti- 
Juca Tennis Club promoverá na 
neite de rroximo sabbado. dia 
8 uma b' tante festa carnava- 
lesca que está sendo aguardada 
com justa ansiedade pelos tju- 
canos. Essa festividade será em 
homenagem ao Club Municipel. 

Abrilhantará as dansas das 22 
às 3 horas, a excelente jazz- 
band de Napoleão Tavares. 


CLUB GYMNASTICO POR- 
TUGUEZ — O empenho com 
que está sendo preparado o tra- 
dicional baile de carnaval e o 
enthusiastico interesse que vem 
despertando a sua luxuosa or- 
canização, são Indices segtiros 
de que o veterano Ciymnastico 


Portuguez alcançará a mais bel- 
la palma de victoria e o mais 
brilhante triumpho:nos festejos 
em honra de Rel Momo. 

O magnífico baile será reali- 
ze” cm 15 de fevereiro no thea- 
tro João Caetano. , 

O esmprado serviço de mesas 
reservadas está a cargo da Con- 
feitaria Paschoal; devendo os 
asscciados fazerem seus pedi- 
dos na secretaria do club, onde 
so acham os quadros mostran- 
do ns disposições das mesas. 

O train deteemijncco 6 o na 
rigor e somente as fantasias de 
luxo serão permitidas, o bran 
co & rigor não fol excluído, 

ASSOCIAÇÃO | ATELETICA | 
BANCO DO BRASIL — Dando 
cumprimento ao seu programma 
de festas carnavalescas a A. A. 
Banco do Brasil fará realizar 
sabbudo dia 8 do flummio no gy- 
mnasio do Fluminense F. C, o 
seu tradicional baile official, 

& festa terá inicio às 22.» meta 
horas prolongando-se até às 4 
da manhã, e será animada pelo 
conhecido jazz Martins. 

O traio será o de rigor sendo 
permittido o branco e o ingres- 
0 far-se-á mediante n npresen- 
tando, da carteíra social e recibo 
em smeçe, 

Mesas e convites na séde das 
17 e meia horas em deante. 

ORFEAO PORTUGAL — Na 
dia 9 do corrente, domingo, a 
directoria desta  benemerit” 
ngremiação artistica offerecorá 
aos associados e suas exmas. 


familias uma elegante festa das 
I8 às 24 horas, tocando a Jazz 
Lonares, Trajo completo. 

Club dos 40 — Como nos an- 
vos anteriores, esta elegante 
sociedade renliza, no dia 16 de 
fevereiro, no Theatro João Cae- 
tano, à seu tradicional balle a 
Fantasia) que  mureará or sucees- 
so do cnenaval da 11936, 

Pura esse baile o traje serô 
& rigor ou fantasia de luxo, As 
loculidades estão á venda na 
séde do club. à rua Álvaro Al- 
vim mn, 24, 2º ander (Ginelan- 
Ma), cas 10 horas em deante 

BOrAFOGO F. =. O 
Botafogo FPF. O, fará realizar 
hoje, quarta-feira, 5, no terraço 
de sua sede. é avenida, Wen- 
ceslão Braz, a -“Festa do Côn- 
fetti", em homenagem aos fun- 
ecionarios da Caixa Economica 
do Rio de Janeiro, 

A commissão promotora desse 
programma carnavalesco, pede- 
nos avisar nos associados que 
será exigida à entrada a apre- 
sentação de carteira social de 
identidade e recibo do mez. 
Trajo: branco ou fantasia, 


À Mutuante S. À. 


TM RT 





nEB 
Leilão de penhores 
Zo de Freverciro ár 1% horas 


SETEMBRO, 170 


Au cautelas podorão ser re- 
formadas até n vespera e o ca- 
talogo será publleado no “Jor- 
Ido Commercio”, no dia do 
” Õ. 
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HEATRO. 





BRILHANTISSIMO O 

PROGRAMMA DA 
FESTA EM HOMENAGEM 
A CONCHITA E ROULIEN 


o: 





Margarida Max 


Já depois de amanhã terá Jo- 


gar, no Carlus tiomes, un grun- 
de homenagern nos queridos 
artistas Conchita Montenegro 


e Raul Roulien, com monu- 
muntues espeutuvulos de téla e 
palco, organizados pela sym- 
uothica actriz Cordeliz Ferrel- 
va, com o Inestimavel concurso 
das malores fleguras do nosso 


serão apresentados & tarde e À 
nolte, Interessantissimos nu- 
meros pelos seguintes artistas 
que adherivum à homenagem: 

Barbosa Junior, Amelia de 
Ollvelra, Arthur de Oliveira, 
Augusto Calheiros, Antenoge- 
nes Sliva, Cecy Medina, Dina 
Marques, Carlos Galhardo, 
Tadith Morres. Gul  Martinell, 
Jorge Diniz, Jorge Murad, João 
de leus, Hello Rosas, Léo Vl- 
anva, Lulz Barbosa, Os Loretil, 
Lourdinha Bittencourt, Murga- 
vida Max Marcel Ilass, Moreno 
(sapateador). Udette Amaral 
Olavo de Barros, Palmelrim Sil. 
va, Professor Zé Baourão, He- 
nato Murce, Suzana Negri, Ze- 
zé. Fonseca, Pedro Celestino, 
Manoelino Teixelra, Noel Rosa, 
Nonô, Manoel Durães, Placido 
Ferroira, Gordilho, Trio Leon 
Gombnrg e Orchestra do thea- 
tro João Caetano sob a regen- 
cla do maestro Lamelra, 


LOURDINHA . BITTEN- 
COURT E OS BAILES 
INFANTIS DO CARLOS 
GOMES E DO HIGH-LIFE 


Os balles infantis á fantasia 
que pelo carnaval realizar-se- 
&o no thentro Curlos Gomes e 
no HighLife Club, serão pa- 
trocinados pela graciosa garo- 
ta do Radio, Lourdinha Bltten- 
court, 
vimentado os seus pequeninos 
admiradores, 

No domingo gordo o High- 
Life, como- aconteceu o anno 
passado, ficará repleto de uma 
multidão, de crianças, 

Nos seus salões sumptuosos 
e ricamente preparados os ga- 
rotos dansarão, ficando o apra- 
zive] é memoravel jardim de 
inverno destinado para de fa- 
millas presenciarem a alegria 
da potizada. 


Azeite Ariston 


€ 0 melhor azeite da oliveira 
da Grecia, Peçam hoje amo 
intna mo neu fornecedor, 




















Esen novidade tem mo-: 


CHEGOU UM PRESENTE , E' DOPOIS DE AMANHA 

A ESTRE'A DA COMPA- 

NHIA POPULAR DE RE- 
VISTAS NO PHENIX 


PARA O THEATRO DE 
REVISTAS 


Quando Alzirinha Camargo 
nenhou de nicançar o neu re- 
tumbante successo de nnte- 
hontem, mo Cnrlos Gomes, eu 
nO me lembre) do men nmigo 
Demingos Segreto, Enstavn afi. 
em cnrne e osso n mulher que 
o tfhentro de revista procura 
para levaníni-o, 

E! possivel que ngora, depois 
do exito nuthentico da garota 
lourinha que neste momento 
estã chamando sobre nf nx nt- 
fenções de todn ecldade no Ca- 
sino Atlantico e no film “VAIO, 
Alo, Carnaval? elle ae lembre 
que não é possivel passarmos 
1046 sem revista na praça Tl- 
rndentos 

A desenlpa de que na nonsia 
primeiras figuras, umas ni 
estão nn nitura do estreliato 
que ostentam e outras Já cont. 
ram de moda, nho pôde mnix 
prevalecer 

Surgiu s novidade  nbsolotn 
que o Rio senhava, ' 

Alzirinha Camargo tem to- 
das nm qunlidndesn que q then- 
tro requer paro agradar, Vn- 
mos Domingos, não deixe mor- 
rer mntls esta trnlicção da cl- 
dade — o thentro muntendo, 

J. L. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Qunndo terminava hontem n 
primetra apuração do conecur- 
so da faninha do Balle dos Ar- 
tintas. o censor Kloy Cordel- 
ro snlu-se com entus 


— [emu te guto, Mnrtinell. 
Teeuador.” 








PPP ILE A LIDO PERERECA 


Doenças do aa 
3 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELEUTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


2 “lyntha de Castro 
ASSIA TENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI. 
VERSIDADE 


Dinlomaro pela Clinica do;4 
Pinf. Vacquez de Paris 

Consultorio - 7 Setembro, )4 

4. endar — segundas, nuar- 
tns e sextas, às 3 boras, 

Phone: 22-4965 
Residencia: — 186 
feiras -—25-3822 : 
. 


DO Rd credo dt di 


pesso 








Bia 
Brandão Filho 


Mais uma vez a responsaht- 
Hdade de querer npresentar 
um espectaculo sem falhas, 
obrigou no maestro Sophoniua 
Dornoilas e ao hcotor Edmundo 
Maia a adinrem pura depois de 
Amanhã, difinitivamente, a es- 
tréa da Companhia Popular de 
Revistas, com a “revueite” “30! 
na batuta!" do famoso escrl- 
ptor A. Bessa. 


Fol melhor-asaim, porque se 
podem apurar ainda mails os 
ensalos da peça que vae npre- 
sentar como novidade varios 
elementos e que lançará us 
muis interessantes canções do 
Carnaval deste anno.. Como 
tem sido annunciado, & esto o 
slonco que vas Interpretar “IN 
na batata!", Edmundo Mala, 
Brandão Filho, Cunha Filho, 
Lourival Fraga, Souza e Sllva, 
Jayme Mala, Hermes Camara, 
Boscarino, Lizete d'Avila, Car- 
men Novarro, Violeta Campos, 
Lucilia Cunha e Lillan Gray. 











SUMMER 


BILL SMITH 


Casino Copacabana 
HOJE 


No palco e na pista do restaurante refrige- 
rado, novos numeros com o “show” 


“MELODY 


com 


EDITH E AL MARA 
GRAZIA DEL RIO 
MARA E W. HENRIQUE 


e as orchestras de 


Al Morrison e Simon Boutman 
Durante a estação de verão | 
fica suspenso o traje de rigor 
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No Ministerio da 
Viação 


O sr; Mnrques dos Reis, mi- 
rastro. da Viação, recebeu do 
prefeito municinal de Jncarózi- 
nho, no Paranã, o seguinte te- 
lerramma: datado de domingo: 
“Com es agradecimentos do 
povo de Jncarézinho congratulo- 
me com v. ex. pela inauguração 
hoje da estacão do Telegrapho 
Nacional, sendo n nome de v. 
ex. vivamente neclamado pelo 
grande beneficio prestado a este 
municinio, Cordines saudações. 
— (al João Aguiar, prefeito mu- 
niecipal.” . 

4º Inspectoria Federal 
das Estradas, o Ministerio da 
Vinção remetteu copia do pare- 
cer n. 4 221, de 7 de jnnciro ul- 
timo, prestado pelo consultor 
juridico daquela pasta, e conin 
do officio da Directoria de En- 
senharia da Prefeitura desta 
capital, solicitando Aquela In- 
speetoria. providencias afim «e 
que, de necordo. com n decreto 
municipal que menctona, sejam 
construídos muro e passeio em 
frente no terreno de proprie- 
dolo da The Leopoldina Rail- 
woy Co. Etdn.". situndo entre 
as estações de Bomsuccessa € 
Ramos. 








An Departamento de Por- 
tos e Navegação o Ministerio 
da Viação communicow a appro- 
vação das providencias toma- 
das nl relativamente nos dia- 
ristas da Fisenlização do Porto 
de Natal envolvidos nos acon- 
fecimentos extremistas de no- 
vembra proximo passando. x 
O Ministerio da Viação 
communicou go Departamento 
Nacional de Porlos e Navega- 
ção e 4 CN. Lloyd Brasileiro 
que o ministro resolveu fixar 
o praso de seis mezes, a par- 
tir de 8 de janeiro findo para 
que aquello empresa de nave- 
gação maritima restitua à ad- 
ministro do porto do Rio do 
Janeiro o armazem n. 11. b 
O ministro da Viação 
approvou o acto do Departa- 
mento dos Correios e Telegra- 
phos que, baseado no artigo v 
do protocolo final da Conven- 
ção Postal do Calro, suspendem, 
provisoriamente, a venda, em 
todo o territorio mncional, de 
“vupons-réponse” nté que seja 
modificado o equivalente aclunl 
elo: franco-nuro estabelecido pelo 
decreto 24.220, de 11 de maio 
de 1934. E 
O-sr. Marques dos Reis, 
ministro da Vinção, recebeu em 
seu gabinete, em audiencia, as 
seguintes pessoas: deputado: Ho- 
mero Pires. deputado Nilo Al- 
qui, director do Departamento 
varenga, &r. Frederico Burlama- 
de Portos e Navegação; depu- 
tado  Jnsé Braz, sr. Oscar 
Woinschenck, deputado Jusceli- 
no Kubibachelx e sra. Edmés 
Barreto. 


S. M, o Rei Eduardo 
 VHI agradece á 
A. B. |, 


O presidente da Associação 
Braslicira de Imprensa recebeu 
do embaixador da fjrAã-Breta- 











nha a seguintes algnificativa 
carta: 
“Sr, presidente, — No seu 


tolegramma de '21 de janeiro, 
v, ex, teve a bondade de trans- 
mittir as condolencias por par- 
te da Associação Brasileira de 
Imprensa, por motivo do falle- 
clmento do meu Augusto So- 
berano. V. ex, me pediu. na 
mesma occasião, transmittir 
entes votos de condoloncias & 
Família Real e & Imprensa do 
meu paiz. Conforme respondi, 
immedistamente, transinitL] os- 
tes votos no meu “Foreign Of- 
fico". Necebl, agora, por Im- 
termedto do Secretario de Ds- 
tado, as ordens do Rel, de 
transmittir & Associação Bra- 
sileira de Imprensa ar expres- 
sões de sincero agradecimento 
do Rel pela sympathia tão 
amavelmente expressa, Que- 
ria approveltar a occcaslão pu- 
ra lhe pedir exprimir á impren- 
ea do Brasll a minha aprecia- 
cão, nssim como a da totalida- 
de do povo brasileiro, pola sua 
nttrtudo por oscastão da dolo- 
r0sa porda que soffreu o Impe- 
vio Brituntivo pelo quisenamon- 
E mrsmpetoo spy sto crey wi 
que! sinceramente tocado e te- 
nho certoza da que o mesmo 
aconteceu a todos 08 meus pa- 
tricios, pelas provas de estima 
tributadas ao Rel Jorge, a 
mim, e meus patrícios nos ar- 
tigos publicados na impresa 
e nas mensagens innumeras 
que recebi de corporações a 
de differentes pessoas. Multo 
sinceramente, (a,) Hugh Gur- 
ney”. 


“GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma, 
Pacote para uma semana 108006 
— Vale no Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessonlmente, predio Mar- 
tinell (1.º andar), sala 1127) — 
São Panlo, : 











Clínica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2919 
Diariamente, das 4 às 7 horas 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 103 

2.º anda: 
TELEPHONE : 












r 
22-7804 


O enfermo não tem 
direito á promoção 


Em solução à consul'a do di- 
rector da Saude da Guerra, em 
officio n. 381 de 26' de setem- 
bro ultimo; o ministro da 
Guerra declara q o enfermei- 
ro Cornelio Vieira Santivgo não 
tem direita 4 promoção, visto 
estar compreendido .» art. 1º 
do dec, 24.790, de 14-7-34, 

































RADI4 IPANEMA 

Das 9 ás 10 horas — Aula de 
gxmnustlca pelo professor Tar= 
so Gobubra: dns 10 ás M e 
Programa da Saúde sub a ori- 
entação dn 1. P. E, 3,:; das 4 
às 12 — Discos populares: tas 
12 à< 13 — Supplmento musical 
do almoço; dos 18 às 18.45 — 
Discos seleccionados; das 1845 
às 1940 — Hora do Brasil; das 
19.90 às 22,90 — Progremma de 
setudio com os artistas: Marga- 
rida Max, Marcel Klass, Carlos 
Galhardo, Gino  Alfonsi, Her- 
manos Arzoz, Nestor Amaral, 
Vera Marina, Orchestra Marti, 
Orchestra de salão, Regional 
PRH. 8, 15 minutos de musica 
italiana; das 22,30 48 24 — Mu- 
sicns do Grill Room doCasin 
Allantico. 

RADIO TUPY 

A's 10,00 horas — Bairros e 
suburbios em revista; às 12,00 
— Bolsa do café; às 1340 — Mu- 
sica variado; ás 15.00 — Hora 
elegante; às 15,90 — Hora da 
temporada de verão em Petro- 
polis; às 14,909 — Intervallo; às 
17.45 — Hora do Gurx; às 1R45 
— Hora do Brasil; às 19,80:.— 
Studio, Bolsa do cufé, Hora do 
Carnaval de PRG. 3, Bundo Ca- 
rioca, Carmen Denair, Nair de 
Castro Leal, André Filho; ás 
20,00 — Progrtamma de musica 
ligeira: Waller Jimmy, Elisie 
Houston, Curolina CG, de Mene- 
zes, Jazz Tupi; ás 20,90 — Re- 
cita! de violino por Leonidas 
Auluorl; és 20,45 — Hora do 
Carnaval de PRG. 3: Bando 
CGurioca, Carmen Denair, André 
Filho: ás» 21,00 — Quarto de 
hora de muslta de camera; Al- 
ma Cunha Miranda, Orch. de 
cordas; ás 21,430 — Hora do Car- 
naval de PROG 3: Bando Cario- 
co. Nnir de Castro Leal, André 
Filho; às 21,45 — Quurto de ho- 
ra de musica de camera: Orch. 
de cordas, Alma Cunha Miran- 
da, Arnaldo Estrella; às 2200 
— Quarto de hora de musica H- 
geirna: Eliste Houstton, Walter 
Jimmy: às 22,15 — Hora do 
carnaval de PRG. 3: Bando Ca- 
rtoca, Carmen Denair, André Fl. 
lho, Nair de Castro Lenl; às 
2200 — Bôn noite... até .ma- 
nhã, 

Noliciarlo durante toda a lIr- 
radinção, a partir das 1200 ho- 
ras, 

JORNAL DO BRASIL 


&'s 7.00 horas — Jornal da 
Manha, Programma do Cammer- 
clante; ás 80) — Cruzada em 


prol da saude; ás 830.— Pro- 
gramma Infantil; ás 215 — 
Programma do Professor; ás 
1,90 — Programma das Mães; 
às 11,30 — Programa do almo- 
ço, Gravações seleccinnadas, Jor- 
nal. do. Melo-dias, ás 17,000 — 
fornal dn Tarde,  Prograimma 
dos Estados; ás 1800 — Pro- 
gramma do Jantar; ás 18,45 — 
Programma d, D,.N, de Pro- 
paganda e Difusão Cultural; 4s 
19,31 — Programma: Cosmopo- 
lita; &s 20,80 — Grande orches- 
tra, solistas, quartetto de ca- 
mera e grande conj nto coral 
de PR F 4, Ultimas Noticias; 
Às 22000 — Programma variado, 
Gravações, 


PROGRAMMA DE ESTUDIO 
DAS 2030 HORAS EM DIANTE 


| —Smetana — “A Esposa 
vendida” — abertura para or- 
chestra; 2 — Chopin — “Tris- 
teza” — melodia para canto; 4 
—  Robbian! — “Romanticis- 
mo”? — iÍntermezzo do TIT acto 
para orchestra; 4 — Bizet — 
“Carmen” — a) Preludio I 
neto; h) Tº scena do T acto, pa- 
ra solos e orchestra; 5 — 
Brahms — “Valsa em lá Maicr"” 
— para violino e plano; 6 
Wagrer — “Tanhanser” — aria 
de Woltram; 7 — Beethoven — 
“Concerto em dó menor" — 
para piano e orehestra; 8 — 
Vivaldi — “Um certo non so 
che"; 9 — Porpona-Kreisler — 
“Minuet” — para “Tno e pla- 
no; 10 — Verdi — “Un ballo ín 
Masebera” — quintetto do TV 


UM AVISO DA LIGA DO COM- 
MERCIO DO RIO DE 
JANEIRO AOS SEUS ASSO- 
CIADOS 


A Liga do Commercio do Rio 
de Janeiro previne aos seus as- 
sociados que o governador Pe- 
dro Ernesto, attendendo que a 
lei orçamentaria da Municipali- 
dade foi sanccionada um pouco 
tarde e publicada em fins ca 
primeira quinzena do mez pro- 
Xximo passado, acaba de proro- 
gar, por 10 dias, o prazo para a 
conbrança, sem multa, das li- 
cobrança de vehículos e ambu- 
Jantes, bem como para a appli- 
cação dá reducção de que cogita, 
a lei, para que satisfizessem o 
pagamento de suas licenças até 
10 de janeiro findo, 





DE METAL 
let 2 2977 





acto, pura solos e orchestça; 11 
— Carlos Gomes — “H ( nra- 
nx"; 12 — Custina — an- 


(eme mem 


PARA CARIMBOS 


o” 








cas — a) Prelndio: b) Bríndi- 
si da opera comica “MN Verta- 
“Ho”, para solo, corpo coral € 
orchestra, E 

PROGRAMMAS ESPECIAES 

Hoje 

A's 1715 horas — Programma 
da FloraMedicinal;-às 18J)5 — 
Progranma a Sande da Mulher: 
às 21,00 — Programma do Sal 
de Uvas Picot, 

RADIO CRUZEIRO DO SUL: 

DO RIO DE JANEIRO 

10.00 — 11.00 — Programma 
dos balrros, musicas populares; 
11,00 — 11,30 — Musica portu- 
queza; 41,90 — 12,00 Program- 
ma cinematographico — Fox 
trots: 1200 — 193,00 — Musica 
seleccionada; 17,30 — 18,90 — 
Hora da Broadway; 18.30-18 45 
— Quarto de hora. das morci- 
nhas: 1845-—19,90 — Hora do 
Brasil: 19,90—2045 — Program- 
ma portuguez com Candida 
Leal, IsalindaSeramota, João de 
Oliveiro, José Gouvéa,. Carlos 
de Campos, Manoel Barlavento, 
Fonquim Reis, Antenogenes + = 
va: 2045-2100 — Quarto de 
hora sportivo. em combinação 
com o “Jornal dos Sports”; 
21,00—21.15 — “2 Meu Bilhe- 
te” de Paulo Roberto. Musica 
leve; 21,15—21,80 — Programma, 


—-—— ———— a 


verde nmarella, S, Paulo; 2230 
—2400 — No Reinado da Fo- 
lia: 2400 — Bôn noite e nté 
amanha, : 
RADIO FLUMINENSE 

Programma para o dia 5 de 
fevereiro de 1936. 

Das 10 ás 10,30 — Supple- 
mento portuguez; das 1030 ás 
12 — “Um pouco de tudo de 
tudo um pouco”. Das 18.45 ás 
19.30 — Transmissão da “Fora 
| do Brasil". Das 19.30 ás 20 — 
Discos variados. Das 20 ás 22 
— Programma regional: de es- 
tudio co mo consurso de va- 
rios ertistas e€ o conjunto Te- 
glonal de P, ER. D. 8 sob & 
direcção de Zuth Gonçalves. 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 

Em ondas longa e curta de 
31ms.53, frequencia de 9,501 Re. 
— Supplemento musical organi- 
zado para a Hora do Brasil pela 
Radio Sociedade Guanabara — 
1) O dia do Brasil; 2) “Ber= 
cense”, de Henrique Oswaldo, 
solo de violino por Messody Ba- 
ruel, ao piano Fernando Araujo; 
3) Actualidades; 4) “Crepus- 
culo”, de Edgardo Guerra, can- 


to por Carmen Sylvia Bertucel, | 


ao piano F. de Araujo; 5) Mi- 
nísterio da Educação e Suuds 
Publica; 6) “Ao amanhecer”, de 
Alberto Nepomuceno, canto por 
Roberto Miranda, -ao.piano Fer- 
nando de Araujo; Chroni 
sportiva, de Oswaldo Diniz 3ia= 
galhios; 8) “A flor e a fonte”, 
de Felix Otero, canto. qui Cunr- 
men Sylvia Bertucci, ao piano 
F. de Araujo; 9) Noliciariv; 10): 
“Celeste olhar”, de Rosina Men= 
donça”, canto por Roberto MiI- 
canda, ao plano F. de Araujo. 


Das 19 1/2 ás 19.45 horas — 
Em allemão — 1) Explicação 
sobre a muslca a ser irriadia= 
da; 2) “Te mirando”, de Ghinf= 
fitel, solo de violino por Mes= 
sodvy Baruel, ao piano F. de 
Araujo; 3) Noticiario; 4) “Gua- 
rany”, de Carlos Gomes, canto 
por Carmen Sylvia Bertncci, no 
piano F. de Araujo; 5) Através 
do Brasil; 6) “Salvador Rosa” 
(Mia piceirela), de Carlos Go= 
mes, canto por Roberlo Miran= 
da, no piano Fernando Araujo. 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3125 


RUA DO CARMO, 8 














Os impostos muni-|O novo ministro do 


Equador sauda a 
imprensa 


UM TELEGRAMMA A" 
A. B,1I 

Agradecondo a mensagem 
que lhe foi enviada pelo pre- 
Eldente da Assoclação Brast= 
loira de Imprensa, o sr. Fran- 
clsco Guarderas telegraphou 
aquella associação nos geguln- 
tes termos; — “Agradeço a sua 
mensagem de hontem e saudo 
na pessoa do digno presidente 
da Associação  Braslloira de 
Imprensa genulna representanas 
ta do sentimento nacional bras 
sitelro, que tanto tem feito pe- 
las vinculações esplritunes dus 
povos americanos e em partl- 
cular os meus melhores votos, 
Aprovelto a opportunidade pas 
ra subscrever-me seu uttanto, 
amigo e admirador. (a.) Fran= 
cisco Guarderas, ministro. do 
Equador, 
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DIO DE JANEIRO 
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NENA FICARA NO VA 
s 


EM MARÇO SE Cd 
Diario 
MELHOR QUE HUR 


reapparecerá Marin 
Como Se Classifica o Estudiantes de 


O CRACK RUBRO-NEGRO ESPERA 
UMA PROPOSTA DO FLAMENGO: 
La Plata Que Estréará Domingo no Rio 


treará domingo em campos ca- conhecem o Estudiantes são una- 
























































O contrato de Nena será renovado-A opportunidade que o Vasco offereceu 


O contrato de Nena com o 





nimes em allirmar que pratica 
riocas e, desde Já, desperta com |, foothall de classe auperior 


no Huracan: O team do “glo- 
bito” valia pela resistencia phy- 
gica de defesa e por um nta- 
que do bons shootadorea. Jã o 
Estudiantes pratica um foothall 
classico, tal como o praticava 
o Boca Juniors Ha ainda a ob- 
servar que Tozayiu, O Seu me- 
lhor homem do iaque, só ngo- 
ra voltou a exhiblr umo ha 
forma, tendo renlizado uma 
grande performance contra a 
Palestra, Por tudo isso ninguem 
ne deve IHlualr com os resulta- 
dos de Sião Paulo, resultados 
que estão longe de defintr à 
verdadeira cissse do Estudinn- 
tes, 


invulgar Intensidade o Interes- 
se da torcida. Todos querem 
saber se o gremio argentino po- 
derá ser considerado uma Bt- 
tracção, As derrotas do Estu- 
diantes de La Plata em Sião 
Paulo não pódem desmerecer O 
seu valor como conjunto. Sa- 
|:-" que varios teams estran- 
geiros conseguiram uma victo- 
ria em canchas paulistas, E a 
prova disso estava nos revezte 
que experimentaram O River 
Pinte e o Boca Juniors, Por ou- 
tro lado os jornaes paulistas 
concordam em que os Jjulzea 
prejulicaram o conjunto plati- 
no que, em todos os matches, 


Vasco termina ainda este mer. 
O meia esquerda petropolitano, 
que andava afastado do primei- 
ro team dos camisas pretas, re- 
npparecey com grande successo. 
A directoria do Vasco já cuida, 
por esse motivo, de renovar o 
contrato de Nena. Por sup vêr 
a direcção technica dos cami- 
sas pretas necentur que “nun- 
ca deixou de depositar inteira 


confiança nos aptidões techni- 
cens de Nena”. E Bolão declara 
que o afastumento de Nena fóra 

















Marin, o grande zagueiro que está quasl restabelecido 









Jack Johnson Será o 
Segundo de Jimmy 
Braddock, Na Luta 
Do Campeão Mun 
dialContra Joe Louis 


NOVA YORK, janeiro (Hea- | com Braddock, que sabe pertei- 


vas) — Por via aerea — Jack 

Johnson, unico campeão de peso tamento como portar-se em 
completo que conta o box, será combate. Quando Louis ver O 
o segundo “dê”Jim ' Braddock 
quando este defender o titulo 
maximo contra Joe Louis. 


Jos Gould, manager do cam- 
pcão, chegou a um accordo com 
Johnson, tido como um dos me- 
jhores pugilistas de todas as 
épocas, e ambos assignaram 
contracto para que o famoso 
preto de outros tempos dirija os 


selhos a seu: adversario, na ce 
perder um tanto” dã” grande 


confiança que deposita em ai 
mesmo.” 


que lhe der um descanso. Acon- 





velho Jack: Johnson dando con-" 


originado pela necessidade de 
descanso, 

— Nena fôra um dos jogado- 
res mais sacrificados. Não só 
não doixára de jogar desde 1934 
como tambem ecra chamado 
para os scrstches que Se for- 
mavam. Dessa maneira tivemos 


teceu que RKuko preencheu in- 

telramente as necessidades de 

mela esquerda, O tcom teve 

uma phase de victorios e fez 

uma chegada magnifica no cam- 

peonnto. Quando um team está 

nessas condições não é aconse- 

lhavel que faça uma modifica- 

ção, mesmo tendo em conta o 

valor do elemento afastado, A 

responsabilidade era muito 

grande. Mas quando o 8. Chris- 

tovão pediu o emprestimo de 

Nena, éu achei que essa exhi- é 
bição serviria de uma grande 

opportunidade em que Nens 

mostrasse a sua formá, 
que se verificou. 





Foi o, Nena, 


o erack 








ESTUDIANTES 


vascaino. que recuperon a antiga forma e 
voltará & categoria d 


e effectivo na equipe negra 





em ga 
Na metropole bandeirante o 










full-back esquerdo do Estudi- 
antes de La Plata, pelo seu va- 


Marin já está quai comple- “ room cacem amommomess | treinos de Braddock. lor technico, se Impoz á admi- 
tamente restabelecido da forte O acto de Gould póde ter ração do publico. Rodriguez 
contusão que soffreu durante a T E N N | N grande importancia. Jack Jo- A R A A passou a ser olhado como O 
excursão. ao Paraná. Sua si- hnson affirma que Joe Louis sustentaculo ço conjunto os 
na ão apl a SR 
completamente deiinida, v sto e |ca de box e que seu estilo [] A € lh g 

rneiamente “leila, “io | Ag melhores. raquettes | sa ds bos e cus seu tio (e) FALA O ZAGUEIRO RODRIGUEZ — IMPRESSÕES DO FOOT-BALL | Eri ósior o ofcurio des 
falaria em contrato com o Fla- da Federação de Tennis pontos fracos. Jack assevera ar gi a desse 


mengo emquânto não estivesse 
complztamente bom. Por su8 
vez n Flamengo vão quiz apro- 
veilar-se da situnção de seu 
back para fazer-lhe uma pro- 
posta. esperando, para isto, 
que Marin se restnbelecesse. 
Búcontramos o back  rubro- 
negro, já na Avenida, e per- 
guntámos-lhe sobre sua situn= 


A classificação dos. 10 me- 
mMores Jjigadores cariocas de 
simples, de ambos Os Sexos, 
organizada pela commissão te- 
chnica da Federação de Tennis 
do Rio de Janeiro, de accordo 
com o artigo 3º, 5 unico, do 
regulamento. de classificação 
annual de omadores, referente 
& temporada de 1935, foi a se- 










pinda mais, que ensinará a 
Braddock como aproveitar-se 
dessas falhas, Johnson, so de- 
mais, mão grado seus cincoenta 
e tantos annos, desafiou Louis 
para uma luta em tres rounds, 
declarando que Louls não 0 to- 
carla nem sequer com a luva. 


“Joe Louls nem mesmo me 
rogaria o rosto com um chicote, 


PAULISTA — NÃO RECEBEU PROPOSTAS 










Chegando ao Rio a delegação 
do Estudiantes, a reportagem 
do DIARIO CARIOCA, procu- 
rou ouvir Rodriguez. 


Fomos encontral-o no hotel, 
quando regressava de um pas- 
seio ao centro da cidade, De- 
pois de feita a apresentação 
pelo sr. Doce, demos início ã 


cão: - : á e-| guinte: em tres rounds — affirmou O nossa missão de esmiuçar à 
“Pa nada reê- + “ " “ E 
solvidn. ni ia LONTDS para eia pa ir O O entarsa do ria cracks” do “associa 
“rs st ouco ar, , E, y , z » q f 

fera ga Dona | ear, Margaret Vanderhosth ng 7d feto po edad CORINTHIANS, O MELHOR 
rei an Rio depois do carnaval, Juracy Sodré, M. Shuller Pem- | «sador de Detroit fica comple- QUADRO 

istn é cm principios de mar- o uno co do pag tamente fóra de equilibrio quan- Palando sobre o “soccer”. 
ço. Minc wibz, nh Pl do ntaca. Ainda não enfrentou paulista teve opportunidade 


Hoster - Whichello. 
Cavalheiros — José de Verda, 


E quanto a contrato? 













adversario que soubesse tirar 











em nos declarar que o quadro 


“O Flamengo disse que nartido desse defeito, Todos os do Corinthians é o mais pu- 
aguardaria meu  restabelecl- Hercílio Soares, John Cabos, | que contre elle lutaram, subiram jante. Quanto ao do Santos 
mento para uma proposta, pa- dulio Abreu, Eurico de Frei- | no ring tomados de terror e pa- achou-o regular e o do Pales- 
ra evitar constrangimento de | tas, Joaquim Loureiro, Ruy Rt- | nico. Braddock reune todas ns tra o mais fraco dos tres. 

minha parte. em vista da si= | beiro, Maurice Hollick, Rober- | cualidades indispensaveis a um OPTIMO PUBLICO 

tuação toda especint. Acho que to Cickey e Alfred Olesen. campeão: coragem, equilibrio e Pediu que tornassemos publl- 
já estom quasi bom mas não opondo É ambas £s Fa padece aa “Hin- 
osso me dirigir ao Flimengo:. mãos, Baterá Touis norque co- chada” andeirante, que se 
Elte disse que me procuraria e LIVRARIA ALVES nhece todas as subtilezas da ar- portou de modo cnvalheiresco 


eu o espero.” Livros collegines e academicos 














Dr. Samuel Kanitz 


membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtembera, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermta, Ultra Violetas. Consultorio; 7 de Setembro, 42- 


Sob. das 13 és 17 horas. Phone: 23-353L. 
E ev 
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te do box. Fu mesmo lhe darei 
alerss conselhos que certamen- 


justica. a gloria de ter elevado 
Joe no cimo do box; ajudouro 
muitissimo com seus conselhos. 
mas é facil deduzir que nosso 
fazer o mesmo com Braddock. 
Set de memoria, todos os fal- 
cos movimentos que Louis cos- 
tuma fazer no ring e é surpreen- 
dente o numero de vezes que os 
renetc, Até o presente não teve 
adverenrlos. ninguem o romba- 
tre, Fomerenr qua so encontre 


E 











para com os rapazes do Estu- 
diontes. Quanto no “perlodis- 


É À Ht Ra iara carte nar mo” paulista classificou-o de 
L NE À DE VIAS URINARIAS E magnifico. 
j ! z tu A Jack Blackburn cabe e com — A Imprensa nos tratou de 


uma fórma tal que não ha pa- 
lavras de agradecimento. 
OS MELHORES JOGADORES 

Como perguntassemos quaes 
us jogadores que mais lhe im- 
pressionaram, Rodriguez disse- 
Dos: 

— O zagueiro Jahu', do Co- 
rinthians  agradou-nos. Joga 
muito bem. Do Santos, o “cen- 
ter-forward” e do Palestra, Ju- 
randyr, que foi um esteio, Car- 
nera e Mathins. 


O TREINO 
O Estudiantes, segundo nos 
informou Rodriguez, deve en- 
salar amanhã, no estadio do 
Vasco da Gama, 
NÃO RECEBEU PROPOSTA 


» ' “Inquerião a nos dizer alro 
Apresentará Um Grande Quadro Dn 
O TECHNICO CABELLI ESTA ANIMADO — COMO APPLICARA' esti E E es ata 

O TREINAMENTO A” EQUIPE TRICOLOR vo 6 que” derois. do “primeiro 


treinador do o treinamento aqui no Rio não 


elastica para maior facilidade 


encontro |. um cavalheiro me 


Cabellt ,o novo | póde ser o mesmo que ado- | de movimentos é o que sempre perguntou se eu gostarta de lo- 
Fluminense, já exerceu as mes- | stamos em São Paulo ou em | procuro fazer. E' quas! uma gar na paulicén, Eu lhe decla- 
mas funcções em São paulo e | Buenos Aires. A altere fe gvmnastica de nadador, Coma-! rei que não. Mais Algumas ni- 


clima obrigará. por 
treizos mais leves em conjunto, 
puxando-se mais o individual.” 

“E esse treino individual de 
que constará 2" 


“Não costumo exigir nos en- 


5 5 do um 
em Buenos Alres. sen ar 
profundo conhecedor dos segre 
dos do "association". 

Proçuramos ouvir-lne sobre q 


pinfA- 
ação que daria ao treim 
nt E quadro tricolor. 


pleto sempre o individual com 
corridas, principalmente as de 
velocidade. 


Isto que acabo de lhe dizer 
é em linhas geraes o treinamen- 





lavras e Rodrimuez retirou-se 








Gp GE SGUONSUPAÇo o. 


| Resfiiados? Influenza ? 


mento : tzer | saios individuaes muita gym- to ue adopto, mas que póde A , 

* Ainda cpm pois ainda etica porque um footballer | PAS” Em antas io Lt e | Ê GF vê i É 

nada de ,posttiv jogadores com | não deve ser um typo athletico. | Cordo com as necess es do ' - : A Ra 

não conheço 08 Nro. Alguns exercictos, visando tor- | conjunto e de cada Jogador em Carnera, o bom angueiro do Palestra, é incluído, pelo arg entino Rodriguez, entre os | EM TODAS AS 
excepção de um OU ; nar a musculatura bastante | particular.” melhores jogadores paulistas PHARMACIAS E DROGARIAS 


que lhe posso garantir é que 
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“Paragraphos Turfistas 


IVEMOS A OPPORTUNIDADE E O PRAZER 

“de verificar agora em 8. Paulo, que o turf local 
acha-se em phase de verdadeiro “restauramento”, se 
é que esta palavra tem emprego apropriado no caso. 

Restaurar é segundo os bons lexicos “repôr uma 
coisa no antigo estado”, e como tamanha febre pelo 
turf, tão crescente desenvolvimento de apostas, pare- 
cam-nos absolutamente novos, melhor seria supprimir 
o prefixo “re” e utilizar os vocabulos “instaurar” ou 
“inaugurar” dizendo pois: “que no turf paulista inau- 
gura-se actualmente, uma phase até então perfeitamen- 


te desconhecida”. 
“4 


E“ DIFFICIL PREVER QUE COM O PROGRAM- 
ma fraco de domingo e a insipidez do classico, á 
primeira vista à mercê de Sargento, O publico af- 
fluisse ao hippodromo em tão grande massa. 

A fraqueza dos programmas ultimamente offereci- 
dos ao publico paulista é attribuida pelos nossos dis- 
tinctos confrades da imprensa bandeirante, ao “decre- 
to de nacionalização” que prohibiu a entrada de 
“vearlings” no Brasil. 

Queremos crer que haja por ora, injustiça nestes 
pronunciamentos. Os effeitos do decreto ainda não po- 
dem, de maneira alguma, ter feito sentir-se. Ainda em 
1935 iniciou-se em São Paulo uma turma numerosa de 
“vyearlings” argentinos aliás de qualidade muito escas- 
ga e que não podem ser comparados aos nacionaes da 
mesma edade. A geração'que debutará no domingo 
em S. Paulo e que já estreou, ha uma semana em San 
Jsidro é que nos porá deante deste estado de coisas 
novo. No curso do anno actual, portanto, é que come- 
caremos a sentir a falta dos “productos” estrangeiros, 
algumas vezes sensivel, pois é bom de lembrar, que foi 
duma leva de “yearlings” que sairam não faz muito Pi- 


caflor e Borba Gato. a 


8 QUE DEBLATEM CONTRA O DECRETO DE 
10 de julho tomam como estandarte o exemplo de 
Picaflor e Borba Gato animaes de custo infimo, e que, 
no entanto, se transformaram em verdadeiros “cracks” 
em nosso turf. Emquanto o preço dos dois magnificos 
cavallos argentinos, mal ultrapassou à casa dos 10 con- 
tos, houve, na mesma época criadores nacionaes que of- 
foreceram um Macuco a 50 contos, uma Quatiá a 40, 
um Trenador a 25, um Esplin a 35 e assim por deante. 
Os que lançam mão deste argumento olvidam-se, 
entretanto que nos mesmos leilões figurou à 12 contos, 
um Xuri, animal de horizontes muito mais amplos, sob 
o ponto de vista financeiro do que Picaflor e Borba 
Gato, um Oh! tambem por 12:000$, uma Peba — ver- 
dadeira promessa — por 10, Alter Ego e Tereré por 
15, Utu” por 20 e assim por deante. j 
Quantos “yearlings” na Argentina que adquiri- 


-dos por preços “records” nunca chegam a ganhar, ou 


mesmo a correr, como um certo Mineralesco, irmão 
proprio de Mineral que em 1933 fez ruror no recinto 
das vendas de Palermo!!l 

- Onde houver turf hão de registar-se perpetuamen- 
te estes “blnffs” desagradaveis e surprezas risonhas, 
que terminam se compensando mutuamente. 


OR OUTRO LADO ARGUMENTAM OS NOSSOS 
P .iaiores com muita razão: — as despezas que & 
criação do “yearling” nacional acarreta determinam 
que seu preço de venda, não baixe dos 10 contos. Em- 
quanto isto, na Argentina, com 0 desvalorizamento 
acarretado pela super-producção, acha-se facilmente 
em Palermo “yearlings” de 20008 e menos, na maior 
parte das vezes, filhos e netos de reproductores na- 
cionses, que não offerecerão futuramente, o menor in- 
teresse ao desenvolvimento de nossa “elevage . 

A concurrncia é, como vemos desleal, e tornaria 
os nossos “yearlings” inteiramente desprezados. 


UANTO AO ABASTECIMENTO DOS NOSSOS 
programmas, por intermedio dos mercados estran- 
giros, está longe de ter cessado, por via do decreto. 
E' facultada a acquisição de animaes ganhadores de 
determinada quantia; eguas (10:000$ e cavallos ..... 
(30:0007). - 
“ Interromper-se-á apenas a vinda de animaes de 
dois annos, interrupção esta que passará quasi desper- 
ccvida, pois o proprietario carioca nunca foi muito 
atirado aos ineditos. 

Em artigo publicado, ha algum tempo, em “La Na- 
cion” houve quem caracterizasse perfeitamente a feição 
do importador carioca: “data venia, transcreveremos 
o trecho do trabalho, que interessa no caso: “Corrie- 


ron en el Hipodromo de Gavea en 1934, 91 productos - 


criados en los haras argentinos. 

De estos 91 productos, 16 cuentan actualmente 
tres anos, 15 tienen cuatro y 60 representan a los 
ezemblares de cinco a más anos. Como se vê, las nue- 
vas generaciones están muy mal representadas, pues, 
juntas, mal alcanzan a la mitad de las cifras de las 
viejas generaciones. 


e 

Se explican de la siguiente forma estos guarismos 
aparentemente extranos: el propietario brasileno, en 
general, es contrario a la importacion de “yearlings”, 
que significan capital inactivo durante mucho tiempo. 
Por regla general sus preferencias recaen sobre los 
elementos aptos para correr: En esto nuestro importa- 
dor ve otra ventaja. Mientras por el producto inedito 
se paga muchas veces un precio que no está en rela- 
cion con su valor, el animal ya corrido orienta al ad- 
quiriente en su “eleccion”, 

Por isto, voltamos a affirmar: não ha motivo para 
relacionar-se a fraqueza actual dos programmas de 
Moóca ao chamado decreto de nacionalização do turf, 
que veda a importação de “yearlings”.. 
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À Victoria de Ponta Negra Sobre Fingidor 


A victoria de Ponta Negra so- 
bre Fingidor foi uma das que 
| melhor impressionaram sabba- 
do ultimo. A filha de Asteroide 
depois de 'commandar o lote de 
seus adversarios desde os pri- 








meiros metros, zombou de Fin- 
gidor, durante toda a recta, per- 
mittindo que ás vezes o filho 
de Aldeano se approximasse para 
logo despedil-o. Importada do 


Uruguay: com. o nome de. Zel-, 


ma, a pensionista de Americo 
de Azevedo tem desempenhado 





em nossas pistas uma campanha 
muito util, que justifica em par- 
to seu pedigrée, o mesmo de 
Amarette, um invicto de Maro- 
nas, que em Palermo se tem 
luzido. A irmã propria: de Ama- 
rette é detentora em «nossas pis- 
tas de cinco victorias, 


Dn ei * 


Estrearão Domingo, Em S. Pau- 
lo, os Productos de Dois Annos 






FUNNY, BOY, POR 
| 
| 
| 


SANTAREM, 





DEVERA" 


SER O FAVORITO 


BANTARÉM, que estará representado no primeiro classico para a nova geração por In- |, 


Novamente o tur? paulista 
passará & occupar nossas atten- 
ções, no domingo. E' que se 
disputará na Moóca, neste dia, 
o classico “Raphael de Barros 
Filho”, prova que marca. annu- 
almente, o “debut” da nova ge- 
ração, Foram inscriptos, no 
principio do anno, doze produ- 
ctos, mas é provavel que á hora 
da retificação permaneçam mui- 
to poucos, Uma parelha do 
stud Expedictus está, pelo me- 
nos, assegurada. Será a mesma 
constituída por Funny Boy, fi- 
lho de Santarém e Faceira, e 
Ubaixy por Taciturno e Utinga, 
E' o primeiro um harmonioso 
tordilho, filho de Santarém e 
Faceira. A seu respeito ouvimos 
Francisco Bento de Oliveira, 
responsavel pela cavalhada do 
stud Expedictus em S. Paulo, 
expressar-se da seguinte fór- 
ma : 


— E' uma verdadeira bala, um 
prodígio de velocidade. Póde ser 
que, mais tarde, quando as dis- 
tancias augmentarem appareça 
quem o supplante. Por óra, en- 
tretanto, nas provas de tiro cur- 
to, vão suar para derrotal-o, 


termédio de Funny Boy 


Estas declarações do composi- 
tor paulista estão em perfeita 
harmonia com a ascendencia de 
Funny Boy. A caracteristica dos 
filhos de Faceira fol sempre: 
accentuada velocidade e caren- 
cia de fundo, Vevey foi um pro- 
dígio de ligeireza e os tres 
“proy-horses”, Sem Fim, Tinguá 
e Ultramar (Aga Khan) cara- 
cterizaram-se tambem por este 
traço. Tinguá o melhor dos 1i- 
lhos de Facelra, foi o mais bem 
dotado, sob o ponto de vista da 





Oswaldo Feijó acha-se 
em nossa capital 


Acha-se em nossa capital o 
treinador patrício Oswaldo Fei- 
Jô, que tão bello Lriumpho aca- 
ba de obter com o crack nacio- 
ARA sorgonto; no 6. P, Jockey 
ub. 





Permanentes recebido: 


Acompanhados de atenciosos 
ofíicios recchemos os permanen: 
tes do CG. R, Guanabara e Bola- 
fogo F. Club, para a temporada 
de 1936. 





resistencia, e isto lhe valeu ga- 
nhar espectacularmente o Cru- 
zeiro do Sul de 1929, Ubaixy tem 
em Taciturno sua principal re- 
commendação, O lado materno 
desenha-se tambem seductor. 
Utinga, filha de Novelty, pos- 
sue cptimas correntes de san- 
gue, e caracterizou-se como me- 
diocridade que faz as grandes 
eguas de cria. Quanto aos de- 
mais productos fala-se muito 
em VUraco, um companheiro de 
haras e “blusa” de Sargento. 





Vão abrilhantar os pro- 
grammas da Paulicéa 


Com destino a São Paulo fo- 
ram embarcndos ante-hontem os 
nacionaes Tereré e Muricy, e o 
platino Bilhete, de proprieda- 
de do sr. João José de Figuei- 
redo. Estes 3 parelheiros dora- 
vante actuação naquelle scena- 
rio, onde ficarão aos cuidados 


de Ricardo Sepulveda, que des- 
de sabbado se encontra na ca- 
pital paulista, 


A elevage pernambucana pa- 
rece. estar melhor representada, 
no anno corren'y, em nossas pis- 
tas, do que nos anteriores. Já 
varios exemplares de tres annos 
do Haras Maranguape. sairam 
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REHABILITANDO À CRIA 
ÇÃO PERNAMBUCANA 


dd ad | 


da categoria de perdedor e, no 
sabbado, Tapirapé incorporou- 
se & este numero, Tido por seus 





JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Para & reunião de d 
ficou organizado o tado 
ro, ” 


programma:;: 

1º carreira — Premio “Ponta 
Negra” — 1.500. metros — 3:500g 
— Disco 568 kilos; Republicano 
58; Kruppe:b8; Clo 5á4 e Wes- 
term Union 50. 

2º carreira — Premio “Offen= 
siva” — 1.600 metros — 4:0008 

Lohengrin 54 kilos; Irapuasi- 
nho 54; Xiah 53; Garboso 58 e 
Offensiva 53, 

3* carreira — Premio “Oswal- 
do Aranha” — 1.600 metros — 
4:000$000 — fSanguenol 58 kl- 
los; Galopador 54; Arga 48; Mi- 
neral 49 e Sauhype 56, 

4* carreira — Premio ““Tapt- 
rapé” — 1.500 metros — 4:000% 
— Dravita 53 kilos: Onerva 53; 
Sabre 55; Ijuhy 55; Votu 55 e 
Orgulhosa 53. 

6º carreira — Premio “Oh!” 
— 1.600 metros — 4:000$000 — 
Ogarita 53 kilos; Oh! 55; Enio 
55 e Uyrapara 55. 

6º carreira — Premio “Bovéo” 
— 1,500 metros — 3:500$000 — 
Lagave 54 kilos; Pharaó 56; 
Sovéo 58; New Star 58; Gela- 
rim 51; Molleiro 49; Mundo 
Novo 54 e Dollar 49. 

7 carreira — Premio “Seu 
Cabral” — 1.500 metros — 
3:5008000 — Dão Pedrito 51 kl- 
los; Salvador 52; Cannes 52; 
Lenteloula 50; São Sepé 58 e 
Galmita 55. 

8º carreira — Premio “Ga- 
lopador" — 1.500 metros — 
4:000$000 — Lumine 58 Ellos; 
Beef 53; Arapogy 52; Chimbo- 
razo 51: Apple Sauce 50 e Seu 
Cabral 52. 


Premios do Betting: “Sovéo”, 
“Seu Cabral” e “Galopador”. 


Moscoso Pastro & Comp, Lita 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 




















Amor Brujo abrilhanta- 
rá o tarf carioca em 
agosto . 


O concurso das coudelarias 
platinas em nossa “internacio- 
nal” promeitte ser este anno bri- 
lhante. Já divulgamos, em pri- 
meira mão, as declarações dos 
responsaveis de Lanark, neste 
sentido. Agora annunciam os 
jornaes platinos a vinda de Amor 
Brujo, o magnifico filho de Sa- 
fety First, apontado como o lea- 
der da ultima geração uruguaya, 
A este respeito assim se ma- 
nifesta “La Nacion”:; “Amor 
Brujo, crack de su generacion, 
que obtuvo cl segundo puesto en 
los premios Ramirez e Villanue- 
va intervendrã en el Gran Pre- 
mio Municipal Jorge A. Mitre y 
luego serã llevado a Palermo, 
Su proprietario tiene el propó- 
sito de inscribirlo tambien en 
los principales clasicos a dispu- 
tar-se em nel hipodromo de La 
Garea.” 








essere 


lhores, senão o melhor elemento 
da turma, o filho de Tupan vas 
aos poucos dando razão aos que 
assim o julgaram, 

Apenas duas derrotas, em par= 
te honrosas, precederam a vi= 
ctoria inicial, que pelo geito em 
que foi conquistada está predi- 
zendo outras para muito breva, 


Nó 


Não perca o momento, 

alargue seus passos. 
Grande baixa de preços 
por motivos de obras. 


Alfalataria Es- 
trella D'Alva 


76, Praça Tiradentes, 76 


caq, da KR, Ledo 


= eomo um dos me- 








vestimos os ho- 
mens elegantes... 








Chegam hoje mais 
duas eguas para o stud 
Peixoto de Castro 


Procedentes do Uruguay de- 
vem desembarcar hoje, em nos- 
sa capital, as eguas Grimace e 
Santita, que vinham defenden- 
do, em Maronas, & jaqueta do 
Stud Peixoto de Castro, e que 
aqui continuarão a defendel-a, 


Nautilus de regresso 


ao torf 


Regressou hontem á Villa Hip= 
pica, procedente do Hospital Ve= 
terinario do Exercito, o cavallo 
Nautilus, que ali fôra submetti- 
do, com exito, à applicação de 
pontas de fogo. O filho de Na- 
dine foi entregue aos cuidados 
de Lavinio Santos, 


4 





Montanez se avizinha de 


“vo Canzoneri 

NOVA YORK, 4 — (Havas) 
— O principal encontro pugi- 
lístico de hontem foi a pugna 
em dez assaltos entre Al Roth, 
de Nova York, e o portorique- 
nho Pedro Montanez, que 
venceu facilmente por decisão. 

Os dois contendores entra- 
ram para o ring pesando 135 
libras e 134 libras 75 respecti- 
vamente, 


a 

Com esta victoria Montanez 
dá mais um passo para O cam- 
peonato ora em poder de Can- 
zoneri, Montanez ganhou to- 
dos os assaltos debaixo de en- 
surdecedora gritaria, tendo-se 
a impressão de que toda a co- 
lonia hispano-americana se 
congregára para assistir à pe- 
leja. Al Roth esteve por va- 
rias vezes na imminencia do 
K. O. devido aos golpes ma- 
gistraes do adversario. 


Na semi-final, o ugilista 
Indio Quitana, do er 
venceu por decisão em seis as- 
saltos o filippino Santos Hugo, 

Numa partida extra, Agustin 
Gonzalez, de Porto Rico, ven- 
ceu egualmente por decisão 
Johnay Alby, de Nova York. 

Os contendores pesavam 139 
libras 75 e 196 libras 5 respe- 
ctivamente, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 

















Ea oo oa SADO DS DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1936 


h V e m o Carnaval ] CHEGA FINALMENTE SABBADO PRÓ: 


XIMO A'S PLAGAS CARIOCAS, S. M.'= 
ea e an A RAINHA MOMA, A ABSOLUTA !| A 


oprottunidade de apreciar o 
O “Cordão da Bola Preta” hospedará em sober- 


G. M. Vassourinhas, denodados 
foliões pernambucanos, que na 
aa curva passeata, demons- 
ram o) i ! 
traraca (na suas eximias aptidões bos aposentos do seu palacio arabe, ã gracil dama 
Visitando as redacções da CO O ni Tiaaa| e o voranão VosnAigna Ós] 
no a urbs, os valorosos carna- toi o primeiro s annunciarsi ra a recepção condigna de E, 
valescos evoluiram em suas andava nos corredores do “Pa-|M, e as homenagens de que 
criações cstacte cisticas do (rê- lacio ” do ii deve Pre- iris alvo a figura sympathica 
pe bo ; rua ze de Maio, um alhofeira soberana. 
forte disse-me-disse que resul- podemos todavia | adeantar 
tou numa violenta conspirata | aos nossos leitores que as bri- 
para recollocar no throno das | lhantes festas de recepção irão 
aspirações cep dos ca- | revolucionar toda a alegre Se- 
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uma noite que jamais será ol- 
vidada. 
MARUJOS ELITEANOS 

Reina nos arraises elilean 
uma azafama fora de cominum. 

E' que, um grupo de frequen- 
tadores do citado club resolve 
ram fundar, para pa.searem nu 
fundar, para passear no carna- 
val, um cordão, o qual se de- 
nominará “Marujos Eliteanos”, 

Na frente do grupo, surgem as 
almirante Julio, Immediato Di- 
no, 1,º Piloto Maneco e chefe de 
machinas Roque. * 


AS' GRANDIOSAS BATALHAS 
DE CONFETTI DA RUA SAN- 


phano, João: José de Oliveira, 
Yolanda Baptista e Elsa vs 


ta, 

A MONUMENTAL BATALHA 
CONFETTI DO C€. KR, FLA- 
MENGO 
Para o dia 19, quarta-feira, 
a directoria do Flamengo está 
vrgunizando uma monumental 
batalha de confettl, lança-per- 
fume e serpentina na Avenida 
Beira-Mar, no trecho entre as 
ruas Silveira Martins e Dois 
do Dezembro, sendo armados 

quatro artísticos coretos. 
OQ trecho da batalha apresen- 
tar-se-à lindamente iluminado, 





FLIT é é 


morte certa para os / 
INSECTOS | A 































mui especialmen-s quando dan- 
sado por essa sympathica enti-, 
dade carnavalesca, optimamen- 
te orientada pelo Incansavel re- 


ra 





























creativista Irineu de Souza, TA SOFIA E PARETO e haverá lindos e valiosos pre- | riocas a B. a Rainha | bastianopolis, 
AMERICA F. CLUB Dia 11 de fevereiro allician- | mius para os cordões, fentasia- | Moma, & Absoluta, criminosa- º 
O Carnavsl Americano do-se no grande prelio . carna- | dos e grupos que se Bpresenta- | mente até agora no exílio hd e 


Frutificou porém a obra dos in- 
domaveis foliões bolapretenses, 
e já sabbado teremos entre nós 
a ilustre dama. 

O DIARIO CARIOCA publi- 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR, 


valesco, os moradores das ruas 
Santa Sofia q Pareto, realiza- 
rão «duas assombrosas batalhas 
de contetti, 

será abri- 


A grande arteria 
lJhantada com a collocação de 
coretos, sendo 


Continuando'o magnífico pro- 
grumma Carnavalesco, o De- 
partamento Social do America 
F. Club, fará realizar no cor-: 
rente mez, as seguintes festas: 

Fevereiro — Amanhã, dia 6, 
das 1 4 1 hora: — Batalha de: 
confetti dedicada ao Fluminen- 
se Foot-ball Club. 
«Quinta-feira. dia 18, das 21 
à 1 hora: — Batalha de coafetti 
dedicada 4s Escolas Naval e 
Militar. E 

Domingo, dia 16, 4s 8 horas: 
— Parada sportiva a fantasia 
com mascaras, corridas de bi- 
cvcletas, pedestres, ovo na co- 
lher, em saccos e, partida de 
volleyball, entre conjuntos fe- 
mininos, com distribuição de 
premios. 

Quinta-feira, dim 20, das as 
as 4 horas: — Gr-nde baile á 
fantasia com o concurso de duas 
excellentes orchestras nos sa- 
lões da séde social, artistica- 
mente iluminada interna c ex- 
ternamento. À ornamentação 
será feita a caracter Ja- 
vanez pelo consagrado artista 
nacional J. Blnot. O traje se- 


vem nã mesma. 

Rua Antunes Maclel — Dia 6 

fevereiro. 

“LORDS DA TIJUCA” 

O corpo diplomatico estrangeiro 
homenageado no theatro Jono 
Caetano, — Q original baile de 
“Lor is”, do prosramma de Tu- 
rismo, será o tasis elegante da 
cidade. — O jury do concurso 
de fantazias typicas será pre- 
sidido pelo sr, dr. Herbert Mo- 

ses, presidente da A. B. 1. 

A homenagem que esse Club 
prestará, em 19 do corrente, 
ao corpo diplomatico estran- 
getro acreditado junto ao Ko- 
verno do Brasil, com a realiza- 
cio do sumptuoso baile de 
“Lords”, no palacio encantado 
do theutro João Cnetano, está 
merecendo da parte do mundo 
uíficial e da nossa alta socie- 
dade o maximo Interesse € os 
applausos pgeraea. 

E' esse o assumpto predile- 
cto e palpitunte das rodas ele- 
gantes e todos se apresentam 
para tomar parte no original e 
Inédito concurso de fantasias 
toriens de paizes estrangeiros, 
concurs)» esse que será julgado 


Chega pelo 2º nocturno, sab- 
bado, é gare D. Pedro TI, pro- 
cedente de São Paulo, para for- 
mar no cortejo de 8. M. o “ir- 
mão "Renato Pimenta da “ir- 
mandade” de que é “sherif” o 
Fala-Baixo, o ancião. 


Ôs Proximos Jogos Olympicos 


BERLIM, janeiro (Especial para o DIA- 
RIO CARIOCA). 

Em correspondencia recente, tivemos op- 
portunidade de destacar o interesse que se 
nota no mundo inteiro, pela realização dos 
proximos jogos Olympicos, 

Hoje, na presente correspondencia, addu- 
zimos novos pormenores: 

QUAL SERA' A TEMPERATURA 
DURANTE OS JOGOS 7 


tres artisticos 
dois para inúsica, estando esta 
a cargo dos ““Lurunas Carioca” 
e outro destinado á commissão 
Julgadora, que fará a distribui= 
ção dos numerosos premios. 

A! entrada será colloenda 
uma grande surpreza para to- 
dos aquelles que: a ella. forem 
assistir, pois a decoração da 
mesma está R& cargo do compê- 
tente academico senhor Oscar 
Faustino Azambuja, 

4 Iluminação da referida rua 
está entreque aos cuidades do 
conhecido profissional senhor 
Vicente Angoraul, 

À commissão deste grande 
acontecimento é composta, dos 
seguintes foliões: Ademar Pe- 
reira Gomes, Melio Cortez, Abel 
Manequinho, Noy Ayros e José 
Carneiro. 

UMA “BATALHA MONSTRO” 
NAS RUAS JORGE RUDGE E 
8 DE DEZEMBRO 





transferir as provas de alta escola para O ter- 
reno de polo, Neste terreno será possivel sem 
difficuldades nem inconvenientes elevar o nu- 
mero de espectadores a 7 ou 8 mil ou mesmo 
mais. Logo que o torneio de polo esteja ter- 
minado, & 8 de Agosto de 1936, serão demarca- 
das as pistas para o torneio de alta escola, 
em numero de tres, com o auxilio de caixas 
de flores. As pistas, com as medidas regula- 
mentares de 60 x 20 m. serão demarcadas em 


começou a vender antecipadamente um bilhe- 
te de assignatura para toda & duração do tor- 
nelo de polo ao preço de RM. 40, Só atten- 
dendo & que as tribunas em volta do campo 
ds polo têm logar para 60.000 espectadores 
é que foi possivel estabelecer um preço rela- 
tivamente baixo. Conta-se tambem com uma 
grande concorrencia dando credito a noticias 
pelas quaes o Comité rganizador espera com 
grandes probabilidades que tomem parte no 





rá de baile ou fantasta, para | 4 batalha de confetti que pés uma comia praia As condições atmosphericas — calor ou | torneio as melhores equipes de polo das na- frente da grande tribuna do terreno de polo 
Cenhoras; casaca, smoking ou | vem sendo organizada. pelos | Ps ilustre” presidente da | frio, secco ou bumidotêm grande importan- | ções mais fortes nesta modalidade. Os Jogos | com o-lado maior voltado para as tribunas, 


branco a rigor pnra cavalheiros, 
não sendo permittido mascaras 
nem fantasias de apnche, mnri- 
nhsiro e outras semelhantes, & 
csterlo da Directora. O servi- 
co de cela e buffet é tratado na 
gerencia do Club, mediante pa- 
enmento de 308000 por pessda. 

Domingo, dia 23.das 15 às 19 
horas: — Encerrando os festo- 
jos carnavalescos, nos socios Ju- 
venis e filhos dos srs. assncia- 
dos será dedicado um baile a 
fantasla. O baile será realizad; 







morado. . das ruas Jorge Ru- 
dge e 8 de Dezembro, prelio & 
que os seus organizadores de- 
ram o nome de “Batalha Mons- 
tro”, marcará época. Diversos 
coretos serão armados em toda 
aquella extensão, onde tovarão, 
andas de musica. 

A commissão organizadora é 
a seguinte: senhoritas Maria da 
Conceição, Julia Nogueira, Ne- 
dyr Pires, Guiomar Baptista, 
Juracy Guimarães e Enedina de 
Azevedo e mais os srs. Antonio 





-ssocinção Brasileira de Im- 
prensa, que & organizará com 
diplomatas de sua amizade. 
Quat » valiosos premios ser 
vão offerecidos aos vencedores 
do concurso, cuja classificação 
será feita em 1º e 2º lugares, 
divididos em duns classes, a 
feminina d-stinadas á senhoras 
e senhorinhas e a masculina. 
A* esse “certamen”, parte in- 
tegrante da gentil homenagem 
às nações amigas, & directoria 
do “Lords da Tijuca”, está d.s- 


cia: para todos as concorrentes a modalidades 
praticadas no exterior. Por este motivo innu- 
meras têm sido as perguntas feitas ao Comité 
Organizador sobre quass as temperaturas que 
se prevêm em Berlim durante a realização 


dos Jogos Olympicos de 1936, 


Begundo as observações feitas pelos Ser- 
viços Meteorologicos de Berlim desde o anno 
de: 1851 até 1930 obtêm-se os seguintes valo- 


rea 


Temp. média 


Olympicos Fealizam-se numa data feliz, pois 
que, no proximo anno, terá logar pouco antes 
dos jogos a disputa em Inglaterra da Taça 
Westminster ma qual tomarão parte muito 
provavelmente duas equipes norte-americanas 
e a do Maharajah de Jaipur. Conta-se, por- 
tanto que, após a disputa da taça, virão a 
Berlim, onde permanecerão os 12 a 14 dias 
necessarios sos preparativos e no torneio, 
além da equipe ingleza, uma das equipes notr- 
te-americanas e a do Maharajah de Jaipur. 


bunas. 


No proprio terreno serão rapidamente 
construidas tribunas provisorias que rodearão 
as pistas completamente e que terão capecl- 
dade para cerca de 6,000 espectadores, O 
tornelo só começa após 4 dias sobre o fecho 
do tornelo de polo pelo que haverá tempo suf- 
ficlente para a construcção das pistas e trl- 


VINTE “YAWLS" DESTINADOS A KIEL 


CONCLUIDOS 


Dos trinta “yawis” olympicos que o Co- 


j no salão de honra e abrilhan- Nao Dl ri ra pensando todo o seu desvello. Junho .. sem cr so 173º O; Além destas s£o esperadas em Berlim equipes mité Organizador da XI Olympiada encom- 
k indo pela, orchestra Napoleão BAILE DAS TE ns Goropenaa ços er bene fes dulho .. gre vso 19,8º O. da Argentina, onde como é sabido, o polo é | mendou num dos estaleiros de Berlim, encon- 
N 4 Ss. , e, a 

N avarea Póde-se já prever a victoria oa “te do nosso “grand-mon- Agosto .. «e «o vs 181º O, praticado duma maneira florescente, da Ita- | tram-se já concluídos até no ultimo detalhe 


=s 


ú que se apresentarem. Ala “Gallinha Morta”, & Ave- | valesco, vendo approximar-se a : = = : 
o ra que a batalha do confetti de | Run Clarimundo, no Engenho | nida Amaro Cavalcanti n. 59% ultima hora carnavalesca sob foacão ba Sae ANITA A 4 1º — Haverá o carro chefe Aa adro = E rã 
N pel-Cuastillo, abafe a banca, nos | de Dentro — Din 8 de fevereiro. | no Engenho de Dentro. Haverá | essa canícula, surgiu uma preoc- | tomobilistica" m Juiz de Fóra pllotado pelo presidente da |» CNES tido Ut —  QPERA- 
R sulburhios da Linha Auxiliar, Ruas Candido Mendes, Gloria | ym concurso de fox, com me- cupação séria, traduzida numa | para o dia 9 de fevereiro de A. 5. A. B. Os demais auica prosteta, rins Cê Aid 

As blocos, cordões e escolas | a Ilermenegildo de Barros — | dalha de prata, para O par ven-| pergunta ansiosa: serão divididos em grupos se- |) «ir ' RISE, 3H 

phéos. do fevereiro. MORTAS dansar, sem sentir calor ? ' cerro de um dos directores, 
CABARET ROXY DO melia ( (etaBada): | =pyis: antiao Ciao eRtá Coube ao sr. Alfredo Pessoa, | 41º — Em Juiz de Fóra, além | 4 2º—A partida será dada com GONORRBE'4 - 

(is m=|— Dia À de fevereiro aa antigo LE 0,6% sb sub-director de Turismo e Pro- | do almoço na Confeitaria Me- |o Intervalio de 30" entra cada ne 
8 Tem alcançado sucessos in ; nizando uma interel ante pas- | paganda. que está empenhado | tropole, haverá um concurso de auto e ode 1! entre cada 


VU) Ag : ei ads Rua D. Marin (Aldein Cam-:| Pelhaço), Am. Marques resolveu Art. 2º — Somente poderão p= Se das 14 4< 18 norns “mmingns 
| ptb o agradam 2 | — Dia 15 de fevereiro, | (Lord Gallinha Morta), Hilário transformar é Palacio das Fes- | tomar parte nã Bandeira os au- | je E |] Die foriados “as 7 4 A horas 


TIJUCA TENNIS CLUD 


passeata carnavalesca, em aus 
tnmoveis. E! o passelo que to= 
dos os tijucanos, pelo Carnaval, 
aguardam com indizível ansie- 
dade. E, como vem aeontecen= 
do nos annos anteriores, o cor- 
so deste se revestirá de grande 
successo € enthusinsmo. De re- 
gresso à séde, haverá dansas no 
gymnasio até 3 boras da ma- 


ponto. De preferencia Os socios 

deverão estar fantasiados, 

GRANDE BATALHA DE CON- 
FETTI EM CATUMBY 


O tradicional bairro das mo- 
renas alluciuantes vae iniciar 
as suns festas carnavalescas no 
snbbado com a reali- 





feitura, 

As ródas artísticas, intelle- 
ctunes e mundanas, onde a ele- 
“ancia prepondera e o bom gos- 
to se observa, estão anciosas 
pela noite desse baile encanta- 
dor. Tudo induz go successo 
extraordinario, principalmente, 
a aceltação que vem tendo o 
pleito para escolha da Rainha 


candidatas são innumeras e ca- 
da qual mais interessante, € 
digna do seeptro., 

Os ingressos para o 4º Baile 
das Actrizes serão postos À 
venda na proximn terça-feira 
na Casa dos Artistas, praça Ti- 
radentes n. 67, 2º andar, tele- 





aos estrangeiros Ilustres, resi- 
dentes na vidade explendor. 

O concurso typlco exigirá 
duas condições, que serão rigo- 
rosamente observadas: 

a) Riqueza,. À 

b) Authe iticidade do traje. 

Na rmasma noite, logo após 
o pronunciamento do jury, se- 
rá “eita a entrega dos premios. 


que, Da mesma occaslão, fell- 
citará nos felizes vencedores 
do interessante. prelio. 

A decoração do “João Cae- 
tano”, A cargo de Gilherto 
Trompowsky, o applaudido e 
laureado mestre da harmonia 
das côres e motivos, cujo reno- 


'irle de dias de teimpo seccos pois, que'em todo 
este tempo em junho só houve em média 9 
dias e em julho e agosto uma média de 10 
dias em cada um com mais de imm. de chu-. 
va; houve, portanto, em cada um dos 3 me- 
zes, 21 dias com menos de iImm. de chuva, 
havendo mesmo 17 dias em cada mez em que 
a quantidade de chuva foi menor que O, imm. 


te anno, no sabbado magro, dia 


15 de fevereiro. 

O successo de que será cordõa- 
do não deverá ser menor que 
o dos annos anteriores, estando 

lenamente assegurado pela fe- 
iz orientação que imprime a 


modações para os cavallos, etc.) estão gendo 

feitos de accordo com o Comité de Polo do 

Hurlingham Club pelo que todas as equipes 

Pódem estar seguras dé encontrar todas as 

commodidades necessarias, 

AS PROVAS DE ALTA ESCOLA TRANSF- 
RIDAS PARA O TERRENO DE POLO 
Em vista da grande procura de bilhetes 


' às o dia | 096º Baile das Actrizes, este | de”, que está, assim, cor lia, da Hungria e da Austria. dois terços da encommenda, ou sejam vinte 
; as Ni pla Sã Tijuca cg Dl A defasado Pit rs apontando, E Poxa a fato Do estudo das observações feitas desde O Todos os preparativos para o torneio de unidades. As velas correspondentes estão & 
Et Teunis Cl EÇ renlizará à sua me ofticial do Turismo da Pre- ane desta natureza, oferecidos anno de 1851 póde-se esperar uma grande só- | polo (campos para provas e treinos, accom- | caminho da conclusão, No principio do anno 


proximo: serão os “yawls” (que são absolu= 
tamente iguaes) enviados para Ktel onde, care 
ca de 15 dias antes do início das provas, dis= 
tribildos á sorte pelos concorrentes que assim 
terão tempo de se acostumar ao seu barco. 
Todos os barcos ficarão pertencendo até mo 
tim das regatas exclusivamente ao concurren- 
te a quer a sorte o destinou. Desta fórma fi- 


j o. sendo que a partida da oa pena baile, tangado, em encarrogando-o dessa pu DO TORNEIO DE POLO para as demonstrações equestres dos Jogos ca assegurado que todas &s nações tenham as 
! ras em u hora, por nossos collegas | por nimia gentileza, a Exma. O Comi : 
passeata será ás 19 horas do “Correio da Noite” e cujas | Senhora dr. Herbert Moses. omité Organizador da XI Olymptada | Olympicos, resolveu o Comité Organizador | mesmas probabilidades & partida, 





Bandeira Automôbilistica a Juiz de Fóra 


A Associação S. Automobilistica Brasileira iniciará domingo, as suas act- 






ras uma grande batalha phone: 22-3978, e na Casa For- | me não carece ae dlogios, seus APEspaTR UNOS a e o 2 

La Ç : tes. transformará aquele eatro | social do club, empenhada em | ea - 

de confettis. do pe-| BATALHA DE CONEBTTI |em um palncio divino, Ratio | ta mr au intóiro vidade em 1936 — Como está elaborado o regulamento deste passeio-prova 
| Do a nlenorro. Einilia,) À proxima batalha da rua | perará toda a alegria e loucura brilhantismo. O automobilismo nacional, se- , gamento da taxa de vinte e cin- encerrar a “Bandeira”; 08 
Er des. Carolina Neydner Barão de S. Francisco | irradiadas por S. M. Momo 1.) Uma esplendida  orchestra gundo dados que temos em nos- | co mil réis (25$000) por pessoa, | tempos das chegadas serão apu- 
ti entura  travar-se-á Proscguem sob intensa ani-| O snecesso desse elegante | anlmará as dansas, que se rea- |so poder e que daremos a |seja associada ou convidada. rados pelo chronometrista que 
O oa? montnentol | atelha dé preparativos para 8] baile, incluido no programma | lizarão no salão e varandas da conhecer nos nossos leitores, | 4 1º — As despesas de com- | acompanhará o presidente da 
nessa nolle, Uma batalha de confelti que o “Cor-| de Turismo da Municipalidade. | maravilhosa séde caiçara, cuja | terá um período de actividades | buativel, lubrificantes e de qual- |A, S. A. B. no carro chefe. 


betulha. a maior até hoje rea- 
tizada naquello populosa bair- 
ro, 

A commissão que regert esta 
cormidavel batalha, está assim 


dão da Hora H” fará realizar 
no proximo dia 11, à rua Barão 
de São Francisco Filho. 

A commissão promotora, cons- 
tiluida das senhoritas Leila 


está, desde já, assegurado pela 
Intensa procura. de frizas, ca- 
marotes e mesas, das «quaes 
pouens restarão para os retar- 
dalarios. . 


belleza e original situação fa- 
zem desse club um dos encan- 
tos de nossa encantadora ci- 
dade. 

ONDE, NO CARNAVAL, SE VAE 






durante o anno de 1936. 
Domingo, a A. S. A. B. 
levará a effeito uma interes- 
sante excursão a Juiz de Fóra, 
estando este passeio automob'- 


quer outro material necessario 
aos autos para a realização da 
“Bandeira”, correrão por conta 
dos respectivos proprietarios, 

& 2º — Não serão aceitas ins- 


art. 12º — Em virtude do que 
dispõem os arts. 10 e 11, não 
tomarão parte na prova de dis- 
ciplina e regularidade os autos 
do presidente da A. S, A, B, e 


enstitulda: Jeronsmo Paula | Gony, Maria de Conceição Mayer, DANSAR, SEM SENTIR CA- |listico regulamentado de fórma | cripções de crianças 
SE João Nunes dos diaião ae Fara andrade, NJpiAha Pros o serviço de “buffet” e tha LOR ? item fe lo ira ué il para & dota a por Enc 

ta L , 1Zi= anda e olanda Fry. | wy ixari seja asa an omobilistica”, q s ros 
noel da Gosta Leite (Mane Ta too” ereta vette”! nada deixarão a desejar O Palacio das Festas, transtor- | Pelos dados que ofte os | REGULAMENTO DA PROVA colocados serão aquelles que 


uho), José Oliveira Mais, Da- 
vil José Clemente é Alfredo 
viemna (Pixinguinha). 
BATALHA DE CONFETTI EM 
DEL-CASTILHO 


No dia 8 de Fevereiro, rea- 
Jizar-se-á uma monumental ba- 
tulha de confetti em pel-Gas- 
tílio, ma Avenida Suburbana, no 
trecho comprebendido entre &, 
run Capitão. Sampaio e Travessa 
Santa Cruz, VA commissão orga- 
nizudora com Lord Xuxú e Lord 
Avelino Esponla à frente, estão 
envidando todos os esforços pa- 


de sambas que comparicerem, 
surãn offerecidos artísticos tro- 


vulgares aa festas com que Ro- 
borlo e Aymoré têm deliciado 
os frequentadores do Roxy. 
Todas ns noíles, o maestro 
Theubaldo, & obrigado a trisor 
as misicus que executa e as hai- 


Para esta semana. Noberto 
organizou um progtamma espe- 


LORD CLUB 


O monumental baile da “Gunar- 
da Vermelha” no dia 8 do c9r- 


reserva para os blocos que 
comparceerem à batalha, valio- 
sissimos premios. 

Presidirá a commissão Julga- 
dora o nosso confrede Rubens 
de Oliveira. 

A da rua Ypiranga será nos 

dins 8 e 9 do corrente 
| Promovida pelos moradores 
| Jocaes serão realizadas no pro- 
|-ximo sabbado, 8 e domingo 9, 
dups batalhas de 
y run Ypiranga. 

Serão armados varios coretos 
e haverá premios nos blocos 


+ 


confett! ma 


Din 8 de fevereiro, 
Rua D. Zulmira — Dias 8 e 9 


Rua Uruguay — Din 8. 

Rua Barão de 8. Francisco — 
Dia 11, promovida. pelo Cordão 
da Hora H. 

Ruas Moraea e Silva e Max- 
well — Dia 13 de fevereiro. 


Rua Santa Luiza (Maracanã) 
— Dias 15 e 18 de fevereiro. 
UM PRELIO DE ALEGRIA NA 


fettft. ma run Alegre (Aldeia 
Campista), em homenagem ao 
“Pinrio de Nnllelas e ao dr. 
Wiencl Timpont) 


e nttenderão nos mais extrava- 
gantes paladares. 


Emtfim, toda a esmerada or- |- 


gunização dessa noitada cheia 
de explendores, cuja projecção 
social não será Iguglada, em 
seu conjuncto, contribuirá para 
mais uma estrondosa victoria, 
do “Lords da Tijuca”. 

B. C, NÃO POSSO ME AMO- 

FINAR... 

A tarde dansante do dia 9 
proximo vindouro 
Realiza-se no dia 9 do cor- 
rente umn grandiosa tarde- 
noite dansante, promovida pela 


cedor, 
BLOCO DOS GALLINHAS 


sectu para o domingo de «car- 
naval, que por certo agradará 
i"imenso. 

- nova directoria com- 
pra: dos Cs AOS carnava- 
tescost Manoel Rocha (Lord 


Parcus (Lord era), Felippe 
da Silve (Lord Poraty), garáu- 
te o successo da passeata. Tra- 


“Saudades do tempo antigo”. 

— Jucxntho Bastos (O Com- 
padre), está escolhendo os figu- 
rantes, que, serão todos, das 





mado em “Jardim Encantado” 


O assumpto do momento, que 
apparece em todas as palestras é 
o calor. Quando a gente vae an- 
dando pela rua e succede encon- 
trar um amigo, ao tradicional 
“bom dia” ou “bôa tarde”, se- 
gue-se obrigatoriamente, a Tefe- 
rencia Bo calor, como início de 
conversa. A população da cidade 
nunca teve um verão tão rigoro- 
so, um sol tão ardente, um calor 
tão forte, E, por isso mesmo, no 
espirito do carioca que é carna- 


— Onde, no carnaval, se vas 


em manter as tradições de en- 
thusiasmo e animação da maior 
festa da cidade, afastar essa in- 
quietação que dominava o ca- 
rioca. Assim, a directoria de 'Tu- 
rismo e Propaganda 


tas num verdadeiro e deslum- 
brante “Jardim Encantado”, 
confiando ao “Lux-Jornal” a 


a nossa sociedade elegante po- 
derá dansar, animadamente, e 
sem sentir calor, O Palacio das 
Festas, optimamente localizado 











DE DISCIPLINA E REGULA- 
RIDADE 


Art. 6º — A concentração dos 
Lad pacientes da “Ban- 
deira” far-se-á no trecho com- 
reendido entre o Kl, 9 da es- 
rada Rio-Petropolis e o mer- 
rado do Bemfica, ás 4 horas e 
30 do dia 9 de fevereiro de 1936. 
art, 7º — A partida dar-se-á 
do Ki. O da estrada Rlo-Petro- 
polis, ás 5 horas do dia 9 de fe- 
vereiro de 1938, obedecendo a 
saida 4 ordem de chegada para 
n concentração, 


mais abaixo, Os nossos leitores 
e os adeptos do automobilismo 
nacional concluirão do trabalho 
que pretende levar avante a 
novel e victoriosa, entidade da 
rua dos Ourives, sendo que & 
proxima “Bandeira Automobi- 
lística a Juiz de Fóra” consti- 
tuirá o marco de suas activi- 
dades. 

O regulamento deste passe'o 
— competição, está assim ela- 
borado:! | 


Art, 1º — A Associação Sp9T- 
tiva Automobilística Brasileira 


1936, que será organizada com 
o concurso dos associndos e seus gundo a potencia das machinas. 


convidados: sendo cada grupo chefiado pelo 


photographias entre os exeur- 
sionistas e passelos pela cidade, 

8 2º — 'Tomarão parte no al- 
moço o exmo, sr. prefeito e au- 
toridades de Juiz de Fóra, 


grupo. 


Art. 8» — O percurso Rilo- 
Juiz de Fóra será dividido em 
tres etapas, a saber; 

1º — Rlo-Petropolis. 


tomoveis de nronriedade dos so- 
cios da A, 8. A. B., podendo 
cada associado se fazer acom- 


art. 9º — A velncidads va- 
riará entre as tres etapas. 
sendo; 


80 KI, 
2º etapa — Veloçidads mé- 
di quo ji Ki, Velocidade maxima: 


Art. 3º — Para que se oble- 
nha a mais perfeita ordem dv- 
rante o percurso Rio-Julz ce 
Fóra, a "Bandeira Automobilis- 


mais se approximarem do tem- 
po mathematico, calculado de 
accordo com as medias de velo- 
cidade estabelecidas em cada 


etapa. 





DR. BRANONNO 
CORRA 
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» Cura rapida nor 
moderno sem dôr da 


suas comnlleações — 
orchi.es 
tes. estreftamentos «ic Dla- 
thermia Darsonvallsação — 
Rua Renublica vo Peru au 
mero 23 sob!, das 7 65 5“ 


processo 
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cinl de festividades. sendo de RUA ALEGRE jano Alves, o “homem da es- | organização de quatro grandio- | panhar de convidados em nu- y 
|: esperar-se um successo ainda | Realiza-se no proximo dia 17, eripto”, está éncarregado do | sos bailes de carnaval ao ar J- | mero nunca superior & lotação | | 1º etapa — Velocidade média; G ONOR R H r A 
maior que os anteriores. uma formidavel batalha de con= | enredo que lerá o" titulo de: | vre. à maneira da Europa, onde | normal de seu auto. 80 Kl. Velocidade maxima: (Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, par novo pro- 


rente a 2 “Arahins”. st 3º ptava — Velocidade mé. | cesso " Desenherta Pessoal" Do- 
Em toda a extensão da mia nas proximidades do mar. tem | tica” tambem será uma Prova | gr. : 
á ” — ' a: 5 , + | encas eles 
Será rsalizado no proximo | serão aemados 3 elesantes co= | cade o. Bina O Ciao prpiiTIeaio a uma ida ctiapao se sinmipioa »: ds dra en- | mo Str Ki. Velocidade maxima: Psi VA obianiodee 
enbbudo, O esperado Inlle da |retos, Dois serio oecupados por | n. 947. sobrado, e percorrerá amena, al se resp ra um ar ros EA UNA os -y Ss. ad Art. 310 — Salv J (Homem e millicr) 
“Guarda Vermelha". fibada ao | bandas de musicas militares e | ac principoes ruas da cidade puro e saudavel, ameniiado pelas rt. 4º — Aos tres primeiros . BIVO O CASO CO | prastricidad lead 
Lord Club, um pela cominissão julgadora. | O) velho conjuncto must- brizas vindas do mar. Dessa ma- rollocados, de accordo com O accidente, nenhum carro pod”"á thermia gd to Picad 
Pelos preparativos que vêm Serão distribuidos varios pre- | «al dos “Ratos Velhas”, execu- neira, nos bailes do “Jardim regulamento da prova, serão | passar o carro chefe, que será o arsonvalização, 
| : reitos ta directoria da |mios entre bincos, conjuntos [cs Frage ROO RE Rã Encantado” do Palacio das Fes- ronferidos premios como recor- |O fisca] da prova de disciplina zonolhermia 
| sendo feitos pela A Uva meluediosas enuções do dacão da “B | í bi e regularidade na rt Jativ 2 às T-BUENOS AINES 77-4.º 
b mesma, dede esperar-se sm suc- [e fantuslas ariginnes.. outro mundo. tas, nns qualro noites do rel- ja QU A Eras Hi Automobi- ê eloctda de na ti pis ativa o “ é Ss UA 
m coesa invulgar, altropassando os A commissão organizadora é DA 'roubaria eradereços se- nado de Mcmo, dansarão mui- Istica” a Juiz de Fóra. “Art. 11º gi Ds dire Dr. Alvaro Mertinho 
) dos snnos anterinres. N seguinte: — Deolinda de Oli- rão fornecidos pelo Nhgri, o so- tas centenas de pares da nossa INSCRIPÇÕES cem Será Meda dois = o TA- 
Se não quizessemos antecipar vetra, Celina Lauro. Almerinda elo nm. Dodo Blóca. melhor sociedade, respirando Art. 5º — As Inscripções. se= | do: ôs tempos das pisapo fa ei EEE? 
os senntecimentos poderiamos de Oliveira, Conceicin Silveira. CLUB nos CAIÇARAS um ar não viciado e sempre re- | rão feitas na séde da A, S. A. B,.. rão tomados “pelo nto TINTA MR 4 IA 
dizer oa th Auelles que | Léa Mariz, Maria de lonvdes O baile de carnaval do Cluh| novado por uma ventilação | até às 14 horas do dia 6 de fe- | trista que viajará no Citado Ab Á im, É 





aguoriom a festã, que terão 


Heitor Fonseca, Domingos Ste- 


dos Caicaras será realizado, es- 





constante e natural. 


vereiro de 1936, mediante o pa- juiz de partida, devendo este 
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QUASI DEGOLLOU A AMANTE E, 
ASEGUIR, TENTOU SUICIDAR-SE 


Ella, em Estado Gravissimo no a É da 
Diario Carioca 


Prompto Soccorro e Elle In- 
ternado no Hospital de S. João 
Anno VIII — Numero 2.316] Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1936 | Praça Tiradentes n.' 77 
| 7) 
“DOUBLE 


Baptísta, de N ictheroy 
DE DENTISTA E MEDICO!.. 
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Losita Costa, a victima que se encontra em estado gravissl mo no P. 8. de Nictheroy 


Hontem, ao anoitecer, entrou 
no restaurante São José, à rua 
Visconde do Uruguay nN. 392, 
em Nictheroy, um casal que se 
dirigiu para uma sala reserva- 
da, existente nos fundos do 
mesmo estabelecimento . 

Elle pediu uma cerveja que 
foi promptamente servida, Te- 
tirando-se o “garçon” para O 
salão afim de attender a ou- 
tras pessoas. 


Um pacto de morte 


Poucos minutos depois um 
cutro empregado da casa en- 
trando na sala reservada deu 
um grito de alarma, pois depdã- 
rara com uma scena verdadel- 
ramente dantesca: a mulher 
jazia no sólo banhada em sen- 
gue, que sahia aos borbotões 


de um enorme talho no pescoço 
e elle, tambem ferido no pes- 
coço, cambaleava, 
5 á mesa . |, 


amparando- 




























riu o casal para a respectiva 
enfermaria. 


Antecedentes dos pro- 


tagonistas 


Ao que Apurou & nossa re- 
portagem, são protagonistas da 
tragedia Ernani Manhães Pel- 
xoto, brasileiro, com 33: annos, 
casado, empregado no, com- 
mercio e sug amesia  Losita 
Costa, de 27 annos, ambos re- 
sidentes 4 rua Marquez do-Pa- 
raná n. 333, casa 4. 

Ha dias Losita abandonara o 
gamaslo, passando a viver em 
companhia do chaufieur Seve- 
rino de tal, no logar denomina- 
do Engenhoca, 


Frequentavam o “Res- 


taurante São José” 


Emani, após a fuga de sua 
amasia, consegulu avistar-se 


Ernani Manhães Peixoto. am tor dos ferimentos em ema 
amasia e quasi suicida k 


O dono do estabelecimento, 
sr. alfredo  Berbusa Toledo, 
deu conhecimento do facto á 
policia e pediu incontinenti, 
uma ambulancia do posto do 
Prompto Socorro que Wanste- 


com ella esigumas vezes, Jevan- 
do-a sempre ao restaurante 
São José, onde, na mesma sala 
reservada em que corysatio- 
ram o desrdusy Co mova 
conversavam Qu. ciancino. 


profundos, na região cervical, 


e o delle a carotida. 


sido maior a perda de sangue, 


E' de crer que Emani lan- 
casse mão de todos os argu- 
mentos para. fazer. com que 
Losita regressasse & casa, 

"Todos os esforços porém, até 
hontem, | foram--vãos, por isso 


que a infeliz criatura, parecia a a SO O ri 1 A 


temer o seu novo amante, re- 
sistindo aos appellos do pri- 
meiro. 


A tentativa de suicidio 


e de assassinio 


Dahi a dupis tentativa de as- 
sassínio e de suicidio levada a 
effeito hontem, tragicamente, 
como ultimo recurso para a li- 
bertação. 

Depois de soccorridos pelos 
“garçons”, do restaurante, o 
infeliz pedia que o não acudis- 
sem, pois queria morrer, con- 
co pactuara com sua ama- 

E 

No chão foi encontrada a 
navalha, tinta de sangue, de 
que se servira o tresloucado 
rapaz para a pratica do desati- 
no, 


O estado dos prota- 


gonistas 


Ernani e Losita foram ope- 
rados na enfermaria do posto 
de Prompto Soccorro de Nl- 
ctheroy, e ahi continuam in- 
ternados, em estado grave, 

Os ferimentos de ambos são 


com secclonamento de vasos 
jugulares, musculos e arteriaes, 
o della interessando a trachéa 


O estado da infeliz mulher 
inspira mais cuidados por ter 


À policia no local 


Logo que teve conhecimento 
da occurrencia, o commissario 
Octaviano, da delegacia geral 
de Nictheroy, fez seguir para o 
local os investigadores Alcides 
Nestor Paiva e Pedro Pereira, 
os quaes effectuaram, em fla- 
grante a prisão de Ernani e 
appreenderam a navalha de 
que o mesmo se utilisara para 
a pratica do seu gesto de lou- 


No Hospital de São João 
Baptista 


Ernani depois de receber os 
primeiros curativos no posto de 
Prompto Soccorro foi removido 
para o Hospital de São João 
a onde ficou interna- 

0. 

Ah! esteve o dr. Hello Tra- 
vassos, delegado da capital flu- 
minense, que mandou lavrar o 
auto de prisko em flagrante, 


Atropelado na praia 
do Flamengo 


Fot “hontem & noite colhida 
por uma auto, na praias do Fla- 
mengo, , uma mulher de côr 
branca, apparentando 50 annos 
de edade. a 

A Infeliz senhoras, que soffreu 
fractura exposta dos ossos do 
nariz é perna direita foi Inter- 
nada, em estado de shook, no 





Hospital de Prompto Soccorro, -. 























Um marinheiro gravemente ferido por um collega 


Não é a primeira vez que o 
Café Bahia, sito á avenida Mem 
de Sá, esquina datua dos Ar- 
cos, oceupa o mnoticlario dos 
jornaes, por desordens havidas 
em seu interior, 

A policia já deveria ha mui- 
to ter tomado severas provi- 
dencias, pois o local citado é 
ponto obrigatorio de passagem 
das familias residentes no 
bairro. 

No conflicto de hontem, se 
não sairam pessoas baleadas, 
deve-se á. Providencia. 

= O TIROTEIO 

Achavam-se: sentados em uma 
mesa do citado café diversos 
marinheiros, e entre elles os 
de ns. 3.645, João da Cruz 


Monteiro, pardo, de 23 annos, 





Ingeriu violento 
toxico | 


E FALLECEU QUANDO ERA 
! MEDICADA 


Uma ambulancia foi, hontem 
& noite, requisitada para a rua 
Silveira Martins, n. 40, para 
soccorrer Irecy Leal dos Santos, 
branca, com 25 annos, solteira 
e costureira, 

Tracy, "conduzida ao Posto 
Central "de: Assistencia, ao ser 
medicada, veiu.a fallecer, sendo 
seu cadaver removido para o 
necroterio do I.M.L. 


TINTA BRASILIA 


Destrlbuldor Gernj no Rito: 
FPF. ANDREWS. 
Rio Brnnco, 109-º 





Av: 


pertencente ao Corpo de Mari- 
nheiros, e Luciano Cavalcanti 
Faria, n. 83.843, | tambem do 
Corpo de Marinheiros, 

Inesperadamente surge entre 
elles ncalorada discussão, tendo 
este ultimo sacado de um re- 
volver, alvejando o seu collega, 
que salu ferido na coxa es- 
querda, 

O criminoso foi preso em fla- 
grante pelos guardas da Policia 
Municipal ns, 446, 77 e solda- 
do da Polícia Militar n, 126. 

A -victima, depois de medi- 
cada no Posto Central de As- 
sistencia foi internada no Hos- 
pital de sua corporação. 

O commissario Antunes, do 
6º districto, autuou o crimino- 
so em flagrante. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 








| Solhido por um auto 
na avenida Mara- 
canã 


Hontem, 4s primeiras horas 
da noite, foi colhido por um 
auto na avenida Maracanã, sof- 
frendo fractura do parietal, O 
operario Affonso Lourenço, de 
17 annos, solteiro, residente á 
rua Torres Homem n. 929, casa 
quatorze, 

A victima, depois de soccor- 
rida no Posto. Central de As- 
sistencia, foi internada no Hos= 
pitnal de Prompto Soccorro, 








MAS, NA VERDADE, NEM UMA COISA NEM 
OUTRA — ERA APENAS PRATICO DE PHAR- 


Uma turma de investigadores 
da Secção de Toxicos e Mysti- 
ficações da 1º Delegacia Auxi- 
liar, effectuou a prisão, hontem 
à tarde, de: Antonio Gonçalves 
Portugal, de 28 annos de eda- 
de, solteiro, pratico de phar= 
macia não. licenciado pela Sau- 
de Publica, é morador 4 rua 
Barão de Bom Retiro, n. 122. 

A prisão do referido indivi- 
duo foi motivada por denuncias 
Jevadas no conhecimento do 
commissario Lyrio Junior, che- 
fe da referida secção, segundo 
as quaes Antonio Gonçalves 
Portugal vinha dando consultas 
como se fôra medico, |e ainda 
attendia consideravel clientela de 
serviços dentarios, nos fundos 
da Pharmacia Ramos, sita á rua 
Elias da Silva, nm. 417, na esta- 
ção de Quintino Bocayuva. 

Effectivamente, na diligencia 
realizada na tarde de hontem, 
no referido estabelecimento, os 
policiaes depararam no interior 
do mesmo, rigorosamente in- 
stallado, um consultorio medi- 
co-dentario, 


Luxuosamente appparelhado, o 
referido consultorio apresenta- 
va modernissima mesa de ope- 
rações, poltronr para serviços 
de odontologia, ferragens & 
utensílios de requintado gosto, 

Apuraram os policiaes que o 
responsavel pela pharmacia é o 
sr, Ernani F,. Santos, funccio- 
nario do Thesouro, o; qual, des- 
de que a comprou por: 10 con- 
tos de réis, 4 firma Adamastor 
& Cia. ha cerca de um anno, 
nunca foi all visto, 

Dahi a facilidade com que 


MACIA NÃO LICENCIADO PELA S. PUBLICA 
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Commissario Lyrio Junior y 


Antonio Gonçalves Portugal se 
fazia passar por medico e den-= 
tista, clinicando audaciosamen= 
te para as pessõas residentes 
na referida localidade, 

Conduzido & policia central, o 
falso medico e dentista, interro= 
gado pelo commissario Lyrio 
Junior, chefe da Secção de To- 
xicos e Mystificações, negou as 
accusações que lhe são feitas, 
porém não soube explicar quaes 
os medicos que consultam na 
pharmacia. 

As contraditorias declarações 
do accnsado foram reduzidas a 
termo, afim de figurar no in- 
querito instaurado no cartorio 
da 1º Delegacia Auxiliar, pura 
que se apuro devidamente o 
facto. 
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Abateu a Esposa a Tiros 


TRAGICA OCCURRENCIA EM UBERABA — A MORTA VINHA, ULTIMAMENTE, APRE- 


UBERABA, 5 (Pelo telephone) 
— Nesta cidade hontem, pela 
manhã, desenrolou-se' uma tra= 
gedia que abalou profundamen= 
te toda a população, dada a si- 
tuação occupada pelos protago- 
nistas da mesma. 


Ba cerca de seis annos con- 
trairam nupcias o sr. Antonio 
Silva, que então contava 20 an- 
nos, e a senhorinha Albertina 
Manita, de 16 annos, ambos da 
mais alto saciedade uberaben- 
se. Logo aos primeiros mêzes 
de união, reconheceu o casal o 
erro que havia commet tido. In- 
cidentes quasi que diarios em- 
panavam a felicidade dos con- 
Jugues, 


Depois de nascido o segundo 
filho, começou Albertina a de- 
monstrar symptomas de aliena- 
ção. Seu marido, no invés de 
culdala, passou a desprezal-a, 





occaslonando uma separação, 
indo a moça para a casa dos 
paes, distante cinco leguas desta 
cidade. 


Coma intervenção de paren- 
tes e conhecidos, fizeram as pa- 
zes. Desta época para cá teve 
o casal mais dois filhos. 

Ha dias, como o estado de 
sua esposa se aggravasse, o se- 
“nhor Antonio Silva procurou a 
policia local, apresentando quei- 
xa, allegando ler sua mulher 
contratado um jagunço para cli- 
minal-o, IEmbora entrassem as 
autoridades em diligencias, nada. 
de posilivo foi constatado, 


O sr. Antonio Manita, pre de 
Albertina, e opulento lazendei- 
ro, em vista do succedido, ve- 
tirou-a da companhia do ma- 
rido, levando-a para sua pro- 
priedade, ficando os quatro fi- 
lhos do casal com Antonio 
Silva. 











SENTANDO SYMPTOMAS DE ALIENAÇÃO MENTAL 


a 

Hontem, não -se sebe' por que 
motivos, Albertina, burlando a 
vigilancia que se faziatem tor- 
no de sua pessoa, fugiu da fa- 
zenda, caminhando 'a pé cerca 
de duas. feguas, até que appa- 


vecesse um caminhão que a con- 
duzisse a esta cidade, Entrando 
em casa, a moça não encontrou 
o esposo e, quando este che- 
gou, encontrou-a em um quar- 
to, O que se passou, não se 
sabe no certo, hivendo, Antonio 
Silva sacado de um' revolver e 
detonado-o por seis vezes, al- 
vejundo a esposa. 


Esta morreu quasi que ins- 
tantaneamente, sendo q erimi- 
noso preso em: flagrante por 
pessoas que haviam avcorrido, 
ao local, alarmadas com os es- 
tampidos, e conduzido á cadeia 
local, 

Ouvido pela reporingem, de- 
clarou o sogro do criminuso que 


sua filha vinha, ha dias, de- 
monstrando sentir saudades do 
lar e dos filhinhos, Por diver- 
sas vezes ella lhe pedira que a 
conduzisso 4 cidade, afim de se 
entrevistar com o marido, afim 
de que esse consentisse vêr os 
filhos. Este a dissuadira, não 
esperando que ella fugisse, como 
fez, para morrer. 

O criminoso, até agora, não 
prestou declarações, permane- 
cendo num mulismo enervante. 
Vresumem as autoridades que 
tenha havido luta antes de ter 
Antonio detonado a arma, pois 
ns vestes de Albertina estavam 
rasgadas, 

Procura a policia conhecer 
detalhes do drama, que causou 
profunda impressão aqui. 


TIRTA BRASILIA 
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